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Os segredos das 
100 empresas mais 

tecnológicas do Brasil

Excel em 
qualquer 

smartphone

Jimmy Wales e a 
crise das fotos 

na Wikipedia

ENTREVISTA

MBA ou 
mestrado?

Os segredos das
100 empresas

g
maiss

COM A SUA CARAUM NOTEBOOK 

Como os 
e-books 

mudam seu 
jeito de ler

Para uma nova realidade

Testamos 16 modelos 

a partir de1300 reais. 

Descubra qual combina 

com você (e seu bolso)

5 TVs
 2 celulares 
que escalamos 

para a Copa

A BATERIA QUE DURA MAIS

A MELHOR TELA FULL HD

O NINJA DOS JOGOS

O MAIS LEVE E COMPACTO 

A ESCOLHA ECONÔMICA
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10,0 Impecável

9,0 a 9,9 Ótimo

8,0 a 8,9 Muito bom

7,0 a 7,9 Bom

6,0 a 6,9 Médio

5,0 a 5,9 Regular

4,0 a 4,9 Fraco

3,0 a 3,9 Muito fraco

2,0 a 2,9 Ruim

1,0 a 1,9 Bomba

0,0 a 0,9 Lixo

Veja os critérios de 
avaliação da INFO em 
www.info.abril.com.
br/sobre/infolab.shl.
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CAPA 30

98 CORELDRAW
Na versão X5 o programa refina 
os pincéis e ganha recursos

D I C A S  1 0 1

102 DESIGN
Como Illustrator e Photoshop 
ajudaram a criar uma obra da 
Elephant Parade londrina

104 ESCRITÓRIO
Edite planilhas no smartphone e 
sincronize os dados com o PC

106 INTERNET 
Nove truques para aproveitar 
melhor o Tumblr 

108  FAÇA RÁPIDO
Use o notebook como um 
segundo monitor para o micro

I N F O  2 . 0  1 0 9

110 PC & CIA.
112 MOBILIDADE
115 HARDWARE S.A.
116 RADAR
146 CLIQUE FINAL

8  SCRAP
10 WWW.INFO.ABRIL.COM.BR
12 CORREIO LIVRE

M A S H U P  1 5

15 MASHUP
22 JOHN C. DVORAK
24 DON TAPSCOTT
26 DAGOMIR MARQUEZI
28 SANDRA CARVALHO

T E N D Ê N C I A S  4 5

46 ASTRONOMIA
Conheça as inusitadas  
características das principais 
luas do nosso Sistema Solar

52 E-BOOKS 
Os livros digitais começam a 
ganhar força no Brasil e a mudar 
os hábitos de leitura 

60 ENTREVISTA 
Jimmy Wales fala da crise das 
fotos pornográficas e sobre como 
será o futuro da Wikipedia 

I N O VA Ç Ã O  6 3

64 ZOOM
Levantamento da INFO aponta 
quais são as 100 empresas mais 
ligadas do Brasil 

72 ENERGIA 
Como as casas antigas ganham 
formas mais eficientes de 
aquecimento

78 PLANETA VERDE 
Tecnologias limpas tornam a 
Copa do Mundo mais amigável 
ao meio ambiente

82 GENTE DE TECNOLOGIA
O site ParPerfeito ajuda o 
brasileiro a flertar 

84 CARREIRA 
MBA ou mestrado? Veja qual é o 
curso para seu perfil

 

T E C N O LO G I A
 P E S S O A L  8 7

88 CELULARES COM TV
O Star Lite TV e o TV Phone 
entram em campo para 
sintonizar os jogos da Copa

90 COPA EM FULL HD
Cinco TVs prontas para mostrar 
o mundial em alta definição

94 TECH DREAMS
O desktop Studio XPS 8100, da 
Dell, voa com Intel Core i7

96 CARROS
Aventureiro EcoSport, da Ford, 
traz atrações como o rádio 
com Bluetooth

NOTAS

TE
STE • TESTE         TESTE • TESTE   

               
  LAB

© 1

UM NOTEBOOK COM A SUA CARA
NETBOOK OU TELA ESPAÇOSA? DESIGN OU PREÇO BAIXO? VEJA COMO 
OS BRASILEIROS ESTÃO ESCOLHENDO SEU PRÓXIMO MODELO
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ESTRESSARAM O NOTEBOOK!

Sempre que alguém me pergunta 
qual é a característica que mais 
valorizo quando entrevisto pessoas para 
trabalhar na INFO, respondo sem pensar: 
brilho nos olhos. Ser apaixonado por tecnologia 
é essencial por aqui, está na nossa vibe. Mas 
tem outra coisa altamente recomendável — o 
autocontrole. Sua falta pode resultar num pedido 
de falência (da conta bancária!). A gente testa tanta 
coisa bacana no INFOLAB que dá vontade de ficar 
trocando de notebook, de smartphone, de TV... 
Em média, passam pelo laboratório cerca de 40 
produtos por mês. A ideia é reproduzir o uso que 
eles terão com você. 

Nesta edição, o maior índice de autocontrole 
ficou por conta dos notebooks. Só para a matéria 

SCRAP

© FOTOS 1 ALEXANDRE BATTIBUGLI  2 MARCELO KURA

DÉBORA FORTES
DIRETORA DE REDAÇÃO

de capa, estressamos 16 modelos. Há desde 
netbooks de 1 300 reais até laptops que substituem 
o desktop sem deixar saudades. Estressamos é 
de fato o melhor verbo para definir o teste. Cada 
uma das máquinas passou por uma intensa bateria 
de avaliações, num processo brilhantemente 
comandado pelo Luiz Cruz, o chefe do INFOLAB 
e o maestro das intermináveis planilhas de Excel 
que circulam por aqui. 

É um trabalho meticuloso. Na tabela da capa, 
foram avaliados 45 itens em cada modelo, entre 
configuração, vídeo, áudio, usabilidade, design, 
bateria e extras. Recrutamos vários benchmarks 
como parceiros nessa tarefa. Para medir a duração 
da bateria, entra o Battery Eater, que mantém o 
notebook operando em condições extremas. Depois, 
rodamos outros seis benchmarks para avaliar a 
potência e o desempenho de vídeo. Eles geram 
uma pontuação que permite comparar os resultados 
obtidos com os de outros modelos já testados 
na mesma categoria. Há ainda os ”benchmarks 
humanos”: técnicos e jornalistas da INFO avaliam 
itens como o design e a usabilidade. Por fim, no 
Excel, nossos algoritmos secretos (pensa que isso 
é privilégio do Google? Brincadeira, eles não são 
tão secretos assim...) calculam a nota de avaliação 
técnica. O custo/benefício vem da relação entre a 
nota final e o preço, numa comparação direta com 
os concorrentes que estão nas lojas. Confira os 
resultados dos testes e saiba como os brasileiros 
andam escolhendo o notebook ideal na página 
30, num trabalho conjunto dos editores Maurício 
Moraes, Juliano Barreto e Airton Lopes.

Não perca também a entrevista com 
Jimmy Wales, o criador da Wikipedia. Ele abre 
a programação do info@trends, nosso evento de 
tendências e internet, no dia 17 de junho, e conta 
aqui seus planos para a enciclopédia. 

Um abraço! 

@deborafortes

 8 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR
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Airton, 
Maurício, 
Juliano 
e Luiz: 
quatro caras 
que sabem 
o que é
autocontrole

Direto do 
INFOLAB:

45 itens 
avaliados 
em cada

notebook

© 2

© 2
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INFO ONLINE ALEONARDO MARTINS

www.info.abril.com.br

10 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR © FOTO CREATIVE COMMONS/TECHFUN

COMECE A 
COMPARTILHAR! 
Na página inicial 
você encontra as seis 
resenhas principais e 
os últimos comentários. 
Com interface intuitiva, 
o sistema de busca é 
prático, assim como o 
serviço para criar novas 
fi chas sobre livros, 
fi lmes, seriados, HQs, 
lojas e até eventos.

INFORMAÇÃO 
E OPINIÃO DOS 
LEITORES 
Dentro das fi chas é 
possível conferir todas 
as informações básicas, 
como a sinopse e o elenco 
do seriado The Big Bang 
Theory, por exemplo. 
Para dar sua nota é fácil: 
basta clicar em um dos 
números numa escala de 
0 a 10. Abaixo, os reviews 
dos usuários dão ainda 
mais informações e é 
possível clicar para curtir 
um comentário.

Para compartilhar suas 
opiniões e conhecimento 
sobre livros, fi lmes, 
seriados, lojas online e 
HQs, a INFO criou o Ping, 
um serviço colaborativo de 
resenhas para os leitores 
de INFO Online. Por meio 
dele qualquer usuário 
cadastrado pode dar notas, 
iniciar uma discussão ou 
resenhar o que mais gosta 
(ou odeia!). Juntando as 
informações, dá para saber 
se vale a pena comprar 
em certa loja, se tal livro 
merece ser lido etc. E 
é claro, todos têm uma 
pitada de tecnologia.

INFO NO TWITTER 
TODOS OS PERFIS DA REVISTA E OS DE NOSSA EQUIPE ESTÃO EM www.info.abril.com.br/twitter
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CORREIO CONTATEINFO@ABRIL.COM.BR

FIM DO CONHECIMENTO  
Concordo com a matéria O Fim 
do conhecimento (maio/2010). 
Até que ponto os meios físicos para 
armazenamento de arquivos são 
confi áveis? E quem garante que daqui 
a 30 ou 40 anos teremos condições 
de abrir um documento feito nos 
formatos de hoje em dia?    

MARCELO MASSAO    

SILVA JARDIM (RJ)

POLUIÇÃO INVISÍVEL  
Foi muito oportuna a matéria A Poluição 
que ninguém vê (maio/2010). Mas senti 
falta de referência à poluição causada 
pelos agrotóxicos aos rios, lagos 
e outros mananciais. O Brasil é um
dos maiores consumidores mundiais 
de agrotóxicos. Mas pouca gente sabe 
que eles poluem as águas de superfície 
e, segundo alguns ambientalistas, 
até aquíferos.    

ELI PEREIRA ALVES   

CURITIBA (PR)

PREVISÕES PERIGOSAS  
No artigo Do iPad ao 3D (maio/2010), 
John C. Dvorak condena à morte 
tablets, netbooks e TVs 3D. Ele deveria 
ter cuidado, pois fazer previsões desse 
tipo sobre tecnologia é arriscado.    

LUCAS RAFAEL FERRAZ   

SALTO DE PIRAPORA (SP)

MAIS SENHAS EM JAPONÊS  
A INFO de maio trouxe a mensagem 
de um leitor que anota senhas em 
ideogramas japoneses. Também uso 
outras línguas em minhas senhas, 
principalmente japonês. Utilizo 
expressões em romanji, transcrição 
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A BRONCA DO MÊS

KINGSTON MANDA PEN DRIVE RECONDICIONADO
Adquiri, em 2008, um pen drive da Kingston com garantia de 5 anos. Neste ano, o 
produto parou de funcionar. A empresa me prometeu um novo. De fato, recebi um pen 
drive do mesmo modelo. Mas o dispositivo veio solto numa caixa, acompanhado de uma 
etiqueta com a palavra Recondicionado. O pior é que ele também não funcionou. Estou 
há 20 dias aguardando um contato da empresa, que só me pede para esperar mais.  

WILLIAM PRADO   

MARÍLIA (SP)

RESPOSTA DA KINGSTON
O produto recondicionado enviado ao leitor foi testado pela empresa e nenhum defeito 
foi encontrado. A embalagem de produtos submetidos à assistência técnica é diferente 
da original, mas oferece total segurança ao pen drive. Além disso, o produto 
recondicionado tem a mesma garantia de um novo. Se falhar no período de vigência 
dessa garantia, ele é substituído. Ainda assim, nos próximos dias, o consumidor vai 
receber um novo pen drive. 

JOSÉ ALBERTO GERVÁSIO   

DIRETOR DE OPERAÇÕES DA KINGSTON NO BRASIL

de palavras em japonês para o alfabeto 
romano. A mais longa é uma frase 
com 16 caracteres diferentes.    

SAMUEL SUSIN   

CAXIAS DO SUL (RS)

LIXO TECNOLÓGICO  
A matéria A rota do lixo (abril/2010) é 
oportuna. Minha empresa conserta 
produtos de informática. Tenho, no 
laboratório, vários equipamentos — 
alguns deles funcionando — que os 
clientes abandonaram porque acharam 
que estavam ultrapassados.     

VINICIUS TOZATO   

RIO DE JANEIRO (RJ)

© FOTOS 1 E 2 DIVULGAÇÃO  3 ALEXANDRE BATTIBUGLI

O 3D É PARA POUCOS 
Gostei da matéria É a hora do 3D (maio/2010). 
É uma pena que, por enquanto, poucas pessoas vão 
ter o privilégio de ver um jogo ou programa de TV 
em 3D. Os televisores com esse recurso ainda 
são muito caros. Mesmo assim, acho que com 
o tempo esse tipo de aparelho vai desbancar os 
convencionais de LCD. É interessante imaginar 
o que ainda está por vir nessa área.   
MÜLLER BENTO

SÃO PAULO (SP)

©1
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INFO ONLINE

VIDA SINTÉTICA  
http://tiny.cc/info-vida
Espero que a experiência leve à 
criação de bactérias que acabem 
com o lixo nuclear e com os 
derramamentos de petróleo. 

CLÓVIS MARCENIUK 

ADOBE RESPONDE À APPLE  
http://tiny.cc/info-fl ash
Primeiro, a Adobe mostra 
a quantidade de sites que 
necessitam do Flash Player, um 
aplicativo de uma só empresa e 
de código fechado. Depois, diz 
que nenhuma companhia pode 
estipular quais padrões devem ser 
usados na web. Vai entender! 

GUILHERME MAC

A Apple deveria aprender com 
a Oi: desbloqueia! 

EDI LOPES DA COSTA     

4G AGUARDA A ANATEL  
http://tiny.cc/info-4g
A rede WiMAX poderia ser uma 
alternativa à 4G. Infelizmente, a 
liberação do WiMAX está, há muito 
tempo, emperrada pela Anatel e 
pelo Ministério das Comunicações.

RENATO TELES 

O que dizem os leitores no site

SAIBA QUE:

Redação 

Comentários sobre o conteúdo editorial da 
INFO e reclamações para 
A Bronca do Mês - contateinfo@abril.com.br

Toda correspondência poderá ser publicada 
de forma reduzida. Envie seu nome completo 
e a cidade onde mora.

Comunidades

Interaja com a INFO nas redes sociais:
Facebook - www.facebook.com/revistainfo  
Ning - www.revistainfo.ning.com 
Orkut - http://tinyurl.com/comunidadeinfo
Twitter - www.info.abril.com.br/twitter
Google Wave - http://tinyurl.com/waveinfo 

Assinaturas

www.assineabril.com 

Tel.: (11) 3347-2121 Grande São Paulo
Tel.: 0800-775-2828 Demais localidades
De segunda a sexta, das 8 às 22 horas
Sábado, das 9 às 16 horas.

Serviço de Atendimento ao Cliente (SAC)

www.abrilsac.com 

Tel.: (11) 5087-2112 Grande São Paulo
Tel.: 0800-775-2112 Demais localidades
Fax: (11) 5087-2100 
De segunda a sexta, das 8 às 22 horas.

Loja INFO

Pela web: www.info.abril.com.br/loja
Por telefone: (11) 4003-8877
Por e-mail: lojaabril@vendapontocom.com.br

Publicidade

Para anunciar na INFO ligue para:
Tel.: (11) 3037-2302 São Paulo
Tel.: (21) 2546-8100 Rio de Janeiro
Tel.: (11) 3037-5759 Outras praças

www.publiabril.com.br

Permissões da INFO

Para usar selos, logos e citar qualquer 
avaliação editorial da INFO, envie um 
e-mail para permissoesinfo@abril.com.br. 
Nenhum material pode ser reproduzido
sem autorização por escrito. 

Venda de conteúdo

Para licenciar o conteúdo editorial
de INFO em qualquer mídia, o e-mail é 
atendimento@conteudoexpresso.com.br

Para fazer reprints das páginas da revista,
entre em contato com reprint.info@abril.
com.br

Copyright
O copyright desta revista é exclusivo da 
Editora Abril. A reprodução é proibida.

 A INFO não aceita doações de hardware 
e software ou viagens patrocinados por 
fornecedores de tecnologia.

 Os artigos assinados pelos colunistas 
da INFO não expressam necessariamente 
a opinião da revista.
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 Diferentemente do que foi publicado na 
reportagem O iPad passa no teste (maio/2010), 
a bateria do tablet da Apple pode ser carregada 
pela porta USB de um computador — desde que 
seja um Macintosh.

 Na reportagem Rumo às estrelas (abril/2010), 
uma falha na formatação do texto produziu um 
erro num dos números citados. Um quilo de 
matéria escura gera 1017 joules, em vez de 1 017, 
como foi publicado.

OPS! ERRAMOS[

ALGUÉM VIU UM iPHONE 4G?  
Perguntamos aos leitores o que teria 
acontecido se o protótipo do iPhone 4G 
tivesse sido esquecido num bar 
brasileiro. Confi ra duas das respostas:

Alguém criaria uma cópia e venderia no 
Paraguai antes mesmo do lançamento 
ofi cial. Se chamaria iFone 4G.   

JOSNEY SANTANA   

ALAGOINHAS (BA)

O protótipo seria vendido na região da 
Santa Ifi gênia, em São Paulo, ou da 
Uruguaiana, no Rio de Janeiro, como 
um excelente MP1000.    

MARCELO PAVANI   

RIO DE JANEIRO (RJ)

POR QUE LEIO INFO?

Revistas como a 
INFO fazem longas 
reportagens 
e testes 
comparativos para 
as quais os blogs 
não teriam tempo 
e nem recursos
CARLOS CARDOSO 
BLOGUEIRO DE TECNOLOGIA E EDITOR
DE CONTEÚDO DO SITE MEIO BIT  

©3
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   T E N D Ê N C I A S ,  I D E I A S  E  A T I T U D E SB

MASHUP
 

© FOTOS 1 STEVE MCCURRY  2 FRANCOIS PORTMANN/RED BULL PHOTOFILES  3 RICARDO TRANQUILIN WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JUNHO 2010 | INFO 15

Apesar de suas obras medirem bilionésimo de metro, os brasileiros tiveram destaque na IV Mostra Internacional 
On-line de Nanoarte organizada pela Universidade de Nova York. Entre 48 participantes de 16 países, obras 
produzidas por dois pesquisadores do interior de São Paulo fi caram com o segundo e o quarto lugares. A medalha 
de prata foi para o trabalho batizado de Net Like (foto), do químico Ricardo Tranquilin, que exibe uma amostra de óxido 
de alumínio. A técnica Daniela Caceta conquistou o posto de quarta melhor obra com Bees at Home. Os trabalhos 
serão expostos na Europa, mas também podem ser vistos pela internet, no endereço http://nanoart21.org.

Brasil, o país da nanoarte
>

16
QUER TIRAR 
FOTOS ASSIM?

© 1

18
ELE GOSTA DE
PERGUNTAS

20
O HOMEM 
SUPERSÔNICO
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Alugue seu carro
Uma rede social da Austrália teve uma 
ideia para ajudar a salvar o planeta (e 
deixar as locadoras de veículos malucas). 
Chamado de Drive My Car (http://
drivemycarrentals.com.au), o serviço 
incentiva as pessoas a alugarem seus 
carros nos dias em que eles não estão 
sendo usados. É legal reduzir 

o número de automóveis 
nas ruas das cidades e 

poluir menos, mas 
você teria coragem 

de emprestar 
o carro para 
alguém que só 
viu virtualmente?

Algumas das imagens mais famosas 
do fótografo Steve McCurry, como 
a da menina afegã, estão expostas 
na Galeria de Babel (www.
galeriadebabel.com.br), em São 
Paulo, para comemorar os 10 anos 
da revista National Geographic 
Brasil. Quer colocar fotos assim no 
seu Flickr? McCurry ensina como, 
mas os elogios não vão sair baratos. 
Um workshop de 13 dias com ele 
na exótica Mianmar fica em 5 539 
dólares, sem a passagem aérea.

Dinossauros da TV
O Google mostrou no mês passado a sua mais nova criação: a GoogleTV. 
Só que a ideia de integrar a web à televisão não é nova, e nenhum dos 
seus precursores conseguiu provocar uma revolução:

A Apple TV só recebeu 
uma reformulação 
desde o lançamento, 
em 2005

O Windows Media 
Center foi do XP ao 
Windows 7, mas 
não se popularizou

A WebTV surgiu, teve 
um breve sucesso 
e foi comprada pela 
Microsoft. Aí, sumiu

PlayStation 3

nas ruas das cid
poluir meno

você ter
de em

o ca
algu
viu v

Quer tirar fotos assim?

Mac OS X 

Wikipedia

Unindo duas paixões dos japoneses, 
a tecnologia e os animes, nasceram 
as OS-tans. São personagens criadas 
por fãs de sistemas operacionais. 
A moda pegou e as tans chegaram 
até a sites, navegadores e consoles:

Mascotes geeks

MASHUP
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Chamada 
para embarque
Scanners corporais serão 
adotados em aeroportos 
brasileiros para descobrir 
se um suspeito traz drogas, 
explosivos ou armas. Veja 
outras inovações que estão 
sendo adotadas no mundo:

Moradores de rua do centro de São Paulo estão frequentando cada vez mais o 

ciberespaço. O ponto de encontro é o projeto Ruas Digitais (www.ruasdigitais.

com.br), que funciona como um mural para busca de parentes desaparecidos, 

ofertas de emprego e até denúncias de preconceito. A iniciativa começou com 

o trabalho de conclusão de curso do jornalista Guilherme Giuntini e continua 

a crescer. Ficou curioso? Confi ra a reportagem em http://bit.ly/ruasdigitais.

 WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JUNHO 2010 | INFO  17

Etiquetas RFID coladas 
nas malas no Aeroporto 
de Lisboa, em Portugal, 
aceleram seu transporte

No Aeroporto de Amsterdã, 
na Holanda, um sistema 
compara o passageiro com 
fotos de um banco de dados

Os principais aeroportos 
americanos têm um sistema 
que lê sinais suspeitos, como 
o suor excessivo

Windows 7Suse Linux

Das ruas para a web

Explorar cada detalhe de órgãos como o 
cérebro e o coração, em 3D, ficou mais simples 
com um software livre desenvolvido no 
Instituto de Matemática e Estatística da USP. 
O MedSquare produz modelos tridimensionais 
coloridos de qualquer tecido do corpo humano 
a partir de imagens de ressonância magnética. 
As ligações do córtex cerebral, por exemplo, 
não poderiam ser vistas de outro modo 
em uma pessoa. Já cientistas que estudam 
transtornos como o bipolar e o obsessivo 
compulsivo podem verificar se há relação 
com alterações fisiológicas dos neurônios.

Seu coração em 3D

777

Firefox

Ubuntu

© 5
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VISCACENA TECH

 INFO  Como você avalia o momento atual 
do Formspring.me?
 JOHN WECHSLER  Estamos surpresos 
e felizes por termos atingido 7,5% da 
população mundial. Para o futuro, 
pensamos em mais conexões com outras 
redes sociais e vamos divulgar uma 
API, que permitirá aos desenvolvedores 
criar aplicativos para celulares e outras 
plataformas móveis. 
|||||||||||||

 INFO  Como é o comportamento dos 
brasileiros no site?
 WECHSLER  O Brasil foi o líder em 
visitas nos sete primeiros meses, mas 
foi ultrapassado pelos Estados Unidos. 
O país já teve 333 milhões de visitas desde 
o início, com destaque para São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Brasília e 

Recife. A média de tempo 
que os brasileiros passam conectados 
no Formspring.me é 25% maior 
que a média e hoje está em 
13,5 minutos por visita. 
Os brasileiros são muito ativos.
|||||||||||||

 INFO  Muitas pessoas reclamam de 
perguntas anônimas e do incentivo ao 
cyberbullying. Como lidar com isso?
 WECHSLER  É preciso que elas 
tenham em mente que todas as perguntas 
são aprovadas antes de se tornar 
públicas. O melhor a fazer com questões 
inconvenientes ou que promovam 
o cyberbullying é apagá-las. Pode-se 
alterar as confi gurações de privacidade 
e não receber perguntas anônimas, além 
de bloquear usuários.

 INFO

d

O Formspring.me, rede social de 
perguntas e respostas, ganhou 
popularidade e já é usado em 

campanhas publicitárias e pelo 
governo. John Wechsler, presidente 

e cofundador do site, falou 
com a INFO.

ELE GOSTA 
DE PERGUNTAS

Tiago Volanick (PR) 
É autor de 212 criações, 
como o Teatro Municipal 
de Toledo, no Paraná

Eloi Raiol (PA) 
Fez 249 obras, incluindo 
o Estádio Olímpico João 
Havelange, o Engenhão

André Rocha (SP) 
Criou 169 modelos, como 
o avião EMB-145, da 
Força Aérea Brasileira

ARQUITETOS
DO GOOGLE
Fazer modelos 3D 
no Google SketchUp 
é hobby de vários 
brasileiros, que 
emplacam criações no 
Google Earth. Conheça 
três superempreiteiros:

ARENATA LEAL
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O HOMEM SUPERSÔNICO
Em algum dia nas próximas semanas, o paraquedista Felix Baumgartner vai saltar de um balão a 
36 quilômetros de altitude. Ele pretende ser o primeiro ser humano a superar a velocidade do 
som em queda livre, além de bater três outros recordes. Para isso, vai suportar temperaturas de 
até 56 graus negativos e uma pressão tão baixa que poderia fazer seu sangue ferver. Um balão 
estratosférico e uma roupa especial devem garantir sua sobrevivência.

Baumgartner, que é austríaco e tem 41 anos, é 
conhecido pelos saltos espetaculares que faz. 
Em 1999, ele saltou da mão do Cristo Redentor, no 
Rio de Janeiro. Ele planeja o salto da estratosfera 
desde 2005. Além da maior velocidade em queda 
livre (1 277 km/h), o paraquedista busca as marcas 
de maior altitude de salto (36 580 metros) e maior 
tempo em queda livre (5 minutos e 35 segundos). 
Será, também, o mais elevado voo de balão 
tripulado já realizado. A 36 quilômetros do chão, 
quase não há oxigênio. A temperatura chega a 
56 graus negativos e a pressão é tão baixa que o 
ponto de ebulição da água cai a 36,6 graus. Nessas 
condições, ele morreria em menos de 10 segundos. 
O segredo para sair inteiro está no equipamento.  

Uma equipe de 60 pessoas cuidou de cada 
detalhe do projeto. O brasileiro Ricardo Varela 
Corrêa fi cou responsável pela plataforma de 
lançamento. “Quando o balão estiver cheio de hélio, 
ele terá 300 metros de diâmetro”, diz Corrêa, que 
é doutor em computação científi ca. Por 11 anos, 
ele dirigiu o lançamento de balões no Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). “Eles 
custam 500 000 dólares cada e levam seis meses 
para ser fabricados”, diz. 

Durante a ascensão, Baumgartner fi cará numa 
cápsula de fi bra de vidro. Nela, a temperatura e 
a pressão estarão garantidas. Ao saltar, porém, 
tudo o que vai separá-lo da morte serão o macacão 
pressurizado e o capacete. Ambos foram fabricados 
pela empresa David Clark, que desenvolve trajes 
espaciais para a NASA. “É uma roupa parecida 

1 277
km/h
é a velocidade 
a ser atingida 
no salto

com a que é usada pelos militares em aviões de 
grande altitude”, explica Mike Todd, engenheiro 
responsável pela segurança do traje. “A diferença 
é que os pilotos fi cam sentados. No nosso caso, a 
roupa é feita para uso em pé. Há juntas nos ombros 
e nos joelhos, o que a torna mais fl exível”, diz. 

A roupa deverá manter a pressão constante, 
apesar da enorme variação de altitude durante o 
salto. Também vai fornecer oxigênio ao paraquedista. 
Como o salto vai durar menos de 10 minutos, sua 
construção é mais simples que a dos trajes espaciais. 
“Usamos um tecido que permite que a umidade 
saia, mas impede a entrada de vento. Esse sistema 
mantém a temperatura do corpo”, explica Todd. 
Já o capacete, feito de fi bra de vidro, tem visor 
aquecido para evitar o congelamento.

A roupa e o sistema triplo de paraquedas foram 
aprovados em mais de 30 saltos de teste. Agora, a 
equipe entra na reta fi nal para o grande voo, que 
deve acontecer em junho ou julho. O local e a data 
dependem das condições climáticas. Mas é provável 
que seja na região de Roswell, no estado americano 
do Novo México. Como o pouso será no 
deserto, Baumgartner vai carregar 
três aparelhos de GPS para que 
possa ser localizado. Por garantia, 
ele também vai levar um gadget 
infalível para chamar a atenção 
da equipe de resgate: um pequeno 
espelho de bolso.

MASHUP
 

>

APAULA ROTHMAN
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MASHUP JOHN C. DVORAK

≥

A ERA DAS BOLHAS

Hoje, 
tendências 

viram bolhas. 
O que mudou? 
A possível raiz 
de tudo isso é 

a internet

viram bolhas.

j ,
tendências 

j ,Hoje, 

© 1 O SUCESSO ATUAL DO IPAD É UMA TENDÊNCIA OU NOVO MODISMO?
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JOHN C. DVORAK

É JORNALISTA 
AMERICANO E MORA NO 

VALE DO SILÍCIO. NOS 
RAROS MOMENTOS EM 

QUE SE CANSA DA 
TECNOLOGIA, MUDA 

SEU DIAL PARA FOTOS
 E VINHOS

Um dos gêneros de revistas mais populares é o de 
automóveis. As pessoas assinam as publicações e 
se entusiasmam com carros, mas não vivem num 
carro. Com tanto poder de computação acessado 
o dia inteiro, estamos essencialmente “vivendo no 
carro”. O que fazem as pessoas o dia inteiro com 
seus vários dispositivos? Aparentemente, ficam 
online para visitar amigos virtuais e perder tempo. 
Não há nada de errado nisso, mas parece um tanto 
excessivo. Isso me leva a um curioso ponto de 
investigação. Um amigo me sugeriu que estamos 
na era das bolhas. Ele argumenta, e eu concordo, 
que bolhas, modas, movimentos — qualquer nome 
que se queira dar — são o tema da atualidade.  

Ele chegou a essa conclusão porque tivemos 
várias bolhas num tempo muito curto. As antigas 
aconteciam a cada 40, 100 anos ou mais. Desde 
que a tecnologia entrou em cena, temos visto 
bolhas de todo tipo: pontocom, ouro, imóveis 
de Hong Kong, habitação nos Estados Unidos. 
Hoje, ao analisar algo que é estranhamente 
popular, a gente sempre pergunta se se trata 
de uma tendência genuína ou de um modismo. 
Pode ser uma coisa e outra. Tendências estão se 
transformando em bolhas. Isso torna a análise 
ainda mais difícil. Então, o que mudou? A única 
variável que vejo como possível raiz de tudo isso 
é a internet. Ela é a fazedora de bolhas. 

Uma forma de se equilibrar é abraçar a bolha 
e sempre considerar o fato de que é uma bolha e 
você não deve ser surpreendido por ela. Ou seja, 
entre nela como um surfista, sabendo que está no 
topo de uma onda que é legal, mas não vai durar 
para sempre. Meu conselho é evitar o surfe, tomar 
um café e visitar (na vida real) os amigos. E não 
fale sobre seus PCs e celulares! Aproveite o tempo 
e adquira um iPad. Por que não?[

Os americanos não são as pessoas
do mundo com a melhor formação

p

escolar. Nunca fomos, nem nunca seremos, mas 
estamos entre os mais questionadores e inventivos. 
Se o americano é alguma coisa, com certeza é um 
sociólogo. Entender sociologia nos torna melhores 
em vender lixo a compradores de lixo. Marketing é 
sociologia. O mercado de ações é sociologia. Então 
queremos saber por que o tablet PC passou de 
uma ideia derrotada para a coisa mais celebrada
do planeta. Nos Estados Unidos o iPad, da Apple, 
detém agora o recorde do menor tempo para 
vender o equivalente a 1 bilhão de dólares. Esse 
é o tipo de coisa que gostamos de analisar. 

Sinto que algo mais profundo e significativo está 
em atividade. Mas não é sobre o iPad. O produto é 
apenas o centro da atenção atual. E não, não tenho 
um iPad nem faço planos de obter um. Já uso
computador demais, o tempo todo: desktop, laptop, 
celular, tablet. Chega! Sem dúvida, dizer “chega!” 
e falar em excesso de computação numa revista
de tecnologia é algo ruim. Ou não? Não.

©©©© 2
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MASHUP DON TAPSCOTT
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DON TAPSCOTT 
É CANADENSE E 

AUTOR DOS LIVROS 
WIKINOMICS E 

GROWN UP DIGITAL. 
QUANDO ESTÁ FORA DO 

COMPUTADOR, ELE 
CORRE PARA O PIANO

SENTAR-SE MUDO DIANTE DE UM PROFESSSOR NÃO FUNCIONA MAIS

EDUCAÇÃO DIGITAL

Os jovens 
aprendem de 

modo não 
sequencial, 

interativo, 
assíncrono, 

multitarefa e 
colaborativo

24 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR24 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

q ,
interativo, 

assíncrono,
,,,

multitarefa 

adequado para os que nasceram nos anos 40 
e 50, cresceram em modo de difusão, vendo 
TV, e recebendo difusão de pais para filhos, 
de professor para alunos, de políticos para 
cidadãos, e ainda de patrões para empregados. 
No entanto, os jovens da era digital estão 
abandonando a televisão de mão única para 
abraçar a comunicação interativa e mais 
estimulante que encontram na internet. A TV 
está se tornando uma mídia de fundo, parenta da 
música para elevadores. Sentar-se mudo diante 
da TV — ou de um professor — não funciona 
para a geração atual. Os jovens aprendem de 
um modo diferente, não sequencial, interativo, 
assíncrono, multitarefa e colaborativo. 

As mentes da nova geração trabalham de 
uma forma que as tornará aptas a enfrentar 
os desafios da idade digital. Eles estão 
acostumados à multitarefa e aprenderam a 
manejar o excesso de informação. Portanto, 
esperam uma conversa de mão dupla. E mais: 
ter crescido no mundo digital os encoraja a ser 
questionadores ativos. 

Para se manter relevantes, os professores 
terão de abandonar as aulas tradicionais e 
começar a ouvir os estudantes, conversar com 
eles — saindo do modo de difusão para o modo 
interativo. Depois, devem encorajar os alunos 
a descobrir por si mesmos e aprender um 
processo de descoberta e pensamento crítico, 
em lugar de apenas memorizar o estoque de 
informações do professor. Mais: eles precisam 
encorajar os jovens a colaborar entre si e com 
outros fora da universidade. Por fim, eles 
devem adaptar o estilo de educação ao estilo 
de aprendizado individual de seus alunos.[

Se alguém, congelado há 300 anos, 
acordasse hoje

gg
e observasse as profissões

— um médico numa sala de cirurgia, um piloto 
na cabine de um jato, um engenheiro projetando
um automóvel com sistema de CAD —, 
certamente ficaria maravilhado ao ver como
as tecnologias transformaram o trabalho. 
Mas se a mesma pessoa entrasse numa sala de
aula na universidade, não teria dúvida de que
algumas coisas não mudaram. 

O ensino no velho estilo, com o professor de 
pé em frente a um grupo de estudantes, ainda 
permanece ativo em muitas universidades. 
Trata-se de um modelo de mão única, focado 
no professor. E o aluno fica isolado no processo 
de aprendizagem. No entanto, os estudantes
que cresceram num mundo digital interativo
aprendem de forma diferente. Eles querem 
uma conversa animada, não uma palestra.
Querem uma educação interativa, não um 
ensino baseado em difusão. Esses estudantes
apresentam novas demandas às universidades 
e estas não podem ignorá-las.

No modelo industrial de produção de 
estudantes em massa, o mestre é o transmissor. 
Um sistema de difusão corresponde àquele

do emissor para que transmite informação d
o e linear. Certo, o receptor, em sentido único
esse sistema é
aperfeiçoado em
algumas disciplinas,
mediante ensaios, 
laboratórios e 
seminários. E

muitos professores m
alham para ir além, traba
em geral o modelomas e

manece dominante.perm
O modelo de

fusão pode ter sidodif
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MASHUP DAGOMIR MARQUEZI
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QUEM VIVE ONLINE SABE OS DRAMAS DE SE MANTER CONECTADO
DAGOMIR MARQUEZI

COSTUMA TER 
PERIGOSOS ACESSOS 

DE FÚRIA CADA VEZ 
QUE A INTERNET CAI.

© FOTO ALEXANDRE BATTIBUGLI  ILUSTRAÇÃO VECTORSTOCK 
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Nossos 
serviços de 

internet são 
caros e 

terrivelmente 
lentos. E tem 

o cai-cai, 
sem motivo.

caros e
l

lentos. E tem
i i

terrivelmentel

INTERNET? NÃO, CAIU!

“Seu computador está tentando
acessar a internet.” Tentando?

pp
 Vírtua 

ligado, conta paga, sem terremoto em São Paulo.
Pois ele tenta, tenta e tenta. As luzes do modem se
apagam. Tenho tanto trabalho antes de viajar! Ligo 
para a NET. Digito o CPF. Repito o CPF ao operador.
Explico que preciso MUITO trabalhar. Quase 
imploro pela conexão. “Um momento, senhor. Não
localizamos se o problema está na residência, no 
bairro ou no resto do mundo. Nossos técnicos vão
verificar o erro. Se ele não for localizado até o fim
da madrugada, podemos agendar a visita de um 
técnico entre 8 da manhã e meio-dia.” 

Nesse horário estarei no avião! Preciso da 
conexão agora! “Sentimos muito, senhor.” 
Plano B. Tenho um modem 3G. A luz verde se 
acende. Agora vai! Ela pisca e fica vermelha.
Ligo para a Claro. “Sentimos muito, senhor, 
mas o sistema de atendimento está em colapso 
e só poderemos tentar achar uma resposta
a partir das 5 horas da manhã. Não podemos
nem ouvir sua reclamação.”

Dois sistemas de conexão independentes 
entram em pane na mesma hora.
Preciso trabalhar! “Sentimos muitto, 
senhor.” Durmo, pego o avião paraa 
Ilhéus, sigo para Itacaré. Entro
na pousada perguntando: como 
está a internet? Está muito boa, 
responde a funcionária. Que alívio..

Chego ao quarto, ligo o 
netbook e o sinal está muito bom.
Conforme avança a madrugada, 
fica lento. O e-mail demora. Até 
que nada mais é aberto. O sinal
da rede da pousada é forte, mas 
a conexão externa vai caindo.
No dia seguinte, a direção da 
pousada implora ao servidor para
resolver a situação, mas um cabo 

se rompeu, o morro atrapalhou o sinal e 
os problemas que serão resolvidos no menor 
prazo possível...

Como milhões de brasileiros, vivo na internet 
e da internet. Mando trabalho, acerto preço, me 
comunico etc. Escrevo colunas no Google Docs 
e roteiros no aplicativo online Celtx. Nem vou 
repetir os argumentos para tentar provar que a 
vida na internet é mil vezes melhor que fora dela 
— a não ser que você seja um riponga reacionário 
que não resolveu seu conflito com a civilização. 
Tudo o que faço está online e pode ser retomado 
no ponto em que deixei antes. O “escritório em 
todo lugar” aumenta a produtividade de quem 
sabe estar conectado. (Tá legal, você tende a 
trabalhar mais, mas essa é outra história.)

Numa civilização online, não é concebível ser 
apanhado por três crises de conexão em um dia. 
Internet deve ser como água. Ou luz. Ligar um 
computador não pode ser um suspense.

De quem é a responsabilidade? Nossos 
serviços de internet são considerados caros 
e terrivelmente lentos. E tem o cai-cai, sem 

motivo. As operadoras merecem levar 
chibatadas? Em parte. Existem erros 

de planejamento e barbeiragens 
técnicas? Sem dúvidas. Mas 
por trás da situação está a 
sombra do Estado, seu pantanal 
burocrático, as indecentes 
cargas tributárias que impedem 
mais investimentos. Pagamos 
caríssimo à glutonaria estatal e 
recebemos um país medíocre em 
quase todos os aspectos. E eles 
nem sentem muito, senhor.[
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MASHUP SANDRA CARVALHO
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SANDRA CARVALHO 
É DIRETORA DO PORTAL 

EXAME E NÃO VÊ 
NENHUMA GRAÇA EM 

USAR SEMPRE O 
MESMO GADGET

Se há algo que não se pode 
subestimar

g q
 na internet, é a força dos torrents. r

Perseguidos por toda parte, sites da liga do 
Pirate Bay resistem com o apoio de milhões de 
internautas anônimos. Mas, no último episódio 
de Lost, os torrents ficaram, de certa forma, parat
trás. O que bombou, de fato, foram os sites de 
streaming, que transmitiram em tempo real as 
derradeiras cenas inéditas do seriado.

Para um episódio regular de uma série 
americana, o torrent tem sido considerado
a melhor escolha pelos internautas. Com apenas 
algumas horas de atraso, as cópias alternativas 
chegam a qualquer PC do planeta com ótima 
qualidade de vídeo e frequentemente com 
legendas. Quando se apela para os sites de 
streaming, sobretudo nos casos de streaming 
em tempo real, a qualidade da imagem 
é a primeira derrotada. Há bugs, algumas 
interrupções, mais sustos ou menos sustos. 
Qualidade 100% é algo bem distante. 

Com o último episódio de Lost, depois de 
seis anos de mistérios que nenhum ser humano
seria capaz de decifrar com um mínimo de 
coerência, o que se viu foi uma opção grande 
por streaming, em detrimento da preocupação 
com a qualidade das imagens.

Os torrents sempre foram uma preferência
nacional porque se adaptam a qualquer tipo de 
banda larga. E banda larga, realmente larga, nunca 
foi um ponto forte nacional, certo? Se a velocidade 
é menor, os downloads são mais lentos, mas mais 
cedo ou mais tarde acabam comparecendo. Em
streaming, engasgos de uma banda muito lenta 
podem se tornar um fator de irritação poderoso a 
ponto de levar à desistência de qualquer programa.

Mas Lost ét Lost, e dúvidas alimentadas ao 
longo de seis anos fazem as pessoas engolir 
qualquer qualidade em busca da informação 

em cima da hora, no exato instante em que vai 
ao ar. Resta saber se momentos cruciais das 
programações da TV acionarão o mesmo ciclo de 
comportamento daqui para frente. Tudo indica 
que sim. Num mundo cada vez mais globalizado, 
faz sentido consumir informação defasada?

O canal AXN até tentou diminuir o delay 
entre a exibição do último episódio de Lost nos 
Estados Unidos, pela rede ABC, e a transmissão 
brasileira, pela televisão a cabo. Foi bem-sucedido 
na proposta de diminuir este prazo. Nos Estados 
Unidos, o episódio foi ao ar no penúltimo 
domingo de maio. No Brasil, dois dias depois. 
Pouco tempo, se comparado com os long gaps 
normais nessa área. Mas tempo suficiente 
para que os fãs da série soubessem de todos 
os segredos revelados por outras mídias, 
bem antes da exibição verde-amarela.

Moral da história: para ser relevantes fora 
dos Estados Unidos, as redes de TV não deveriam 
reconhecer que o mundo está globalizado, e 
passar a agir de acordo com isso? A conferir.[ 

© FOTOS 1 ALEXANDRE BATTIBUGLI  2 DIVULGAÇÃO

TORRENTS X STREAMING
NO FIM DE LOST, O DOWNLOAD JÁ FICOU EM SEGUNDO PLANO

A tendência 
de substituir o  
download por 

streaming 
está chegando 

ao país

download por 
 substituir o  
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streaming 
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UM NOTEBOOK     
NETBOOK OU TELA ESPAÇOSA? DESIGN OU PREÇO BAIXO?                

PA NOTEBOOKS

ocês vendem notebooks do meu 
número?” Claro que ninguém entra 

em uma loja de eletrônicos e faz essa 
pergunta aparentemente surreal. Mas ela 

refl ete bem o que se passa hoje na hora de 
comprar um portátil. Nos últimos anos, a 

quantidade e a variedade dos modelos disponíveis 
explodiu. Quer um branco? Tem. Vermelho? Tam-
bém. Não faltam nem opções como rosa e roxo. As-
sim como aconteceu com os celulares, os laptops 
passaram a refl etir o estilo de seus donos. Encontrar 
o notebook adequado para cada perfi l está cada vez 

mais parecido com escolher uma roupa ou um sapa-
to. Qual será o melhor modelo para o seu dia a dia 
— e, principalmente, para o seu bolso?

O que é bom para um, pode não ser para outro. A 
necessidade de ter um computador ao mesmo tem-
po portátil e capaz de rodar alguns aplicativos barra-
pesada, como AutoCAD e CorelDraw, foi o que mais 
infl uenciou Bruno Kenji Egami, de 25 anos, a com-
prar outra máquina. Ele tem um notebook HP nx8420, 
que, embora dê conta do recado, pesa 4,5 quilos. 
“Não há mochila que aguente”, explica o estudante 
de arquitetura. Para ir à faculdade, ele viaja cerca de 

notebooks do meu ococêsê  vendem n
número?” o que ninguém entra  Claro

eletrônicos e faz essa em uma loja de e
mente surreal. Mas ela pergunta aparentem
 passa hoje na hora de refl ete bem o que se 
. Nos últimos anos, a comprar um portátil.
s modelos disponíveis quantidade e a variedade dos
Tem. Vermelho? Tam-explodiu. Quer um branco? T
 como rosa e roxo. As-bém. Não faltam nem opções 
celulares, os laptops sim como aconteceu com os 

seus donos. Encontrar passaram a refl etir o estilo de s
da perfil está cada vezda perfi l está cada vez o notebook adequado para cado notebook adequado para cad

“V

© FOTOS MARCELO KURA

to. Qual será o melhor modelo par
p p p— e, principalmente, para o seu bol

O que é bom para um, pode não 
necessidade de ter um computador
po portátil e capaz de rodar alguns a
pesada, como AutoCAD e CorelDraw
infl uenciou Bruno Kenji Egami, de 
prar outra máquina. Ele tem um note
que, embora dê conta do recado, 
“Não há mochila que aguente”, exp
de arquitetura. Para ir à faculdade, 

CA

AMAURÍCIO MORAES
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    COM A SUA CARA

            VEJA COMO OS BRASILEIROS ESTÃO ESCOLHENDO SEU PRÓXIMO MODELO

100 quilômetros de Bento Gonçalves — cidade onde 
mora, na Serra Gaúcha — até Novo Hamburgo. Ega-
mi optou por um netbook Lenovo IdeaPad S10-2. “A 
performance me surpreendeu. Para edição 2D, tem 
me quebrado um galhão”, diz. O portátil mais antigo 
agora só sai de casa em casos excepcionais.

Embora também precisasse de um dispositivo 
leve, Mauro Panini, de 42 anos, não fi cou satisfeito 
com um netbook. Como trabalha como freelancer na 
Grande São Paulo, o fotógrafo publicitário muitas ve-
zes precisa entregar o trabalho para o cliente logo 
depois de terminar os cliques e editá-los. Ele já teve 

notebooks com sistema Windows e agora optou por 
um MacBook Pro com tela de 13 polegadas. Na hora 
de escolher, a reputação da Apple foi um dos fatores 
mais importantes, além do desempenho e da porta-
bilidade do aparelho. “O marketing entra um pouco 
na cabeça da gente. Como todo mundo fala bem, dá 
aquela curiosidade”, afi rma. Agora é o netbook que 
fi ca dentro da sua casa.

Até nas classes D e E
Um número cada vez maior de brasileiros tem decidi-
do comprar laptops. De acordo com o último levanta-

p p
ng entra um pouco

mund
ora é

asile
m o 

entra um pouco 
do fala bem, dá 

é o netbook que 

eiros tem decidi-
 último levanta-

Gonçalves — cidade onde 
té Novo Hamburgo. Ega-
enovo IdeaPad S10-2. “A 
eu. Para edição 2D, tem 
iz. O portátil mais antigo 
os excepcionais.
asse de um dispositivo 
nos, não fi cou satisfeito 

balha como freelancer na 
fo publicitário muitas ve-
alho para o cliente logo 
es e editá-los Ele já tevees e editá-los. Ele já teve 
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45% DAS FAMÍLIAS COM RENDA MENSAL SUPERIOR 
A 4 651 REAIS TÊM NOTEBOOK EM CASA

mento da consultoria IDC, a aquisição de notebooks 
por usuários domésticos subiu 36% no ano passado 
em relação a 2008. O crescimento foi impulsionado, 
em parte, pela isenção de impostos dada pelo gover-
no a modelos básicos. Isso aumentou a competição e 
ajudou a reduzir o preço de máquinas mais potentes. 
Mas não é só isso: é inegável também a praticidade 
desses equipamentos e mais pessoas vão trocando 
seus antigos desktops por eles. Segundo previsão do 
IDC, as vendas de portáteis vão ultrapassar as de mi-
cros de mesa no ano que vem no Brasil. E, em 2014, 
a quantidade de notebooks comercializados no país 
será o dobro da de desktops. Não por acaso, há ru-
mores de que até mesmo a Apple planeja montar 
uma fábrica de portáteis por aqui.

Os dados mostram que o comportamento dos 
consumidores brasileiros está mudando. “Nas clas-
ses A e B, antes havia o desktop da família. Agora, há 
o notebook do pai, da mãe, do fi lho e da fi lha”, diz 
Claudio Raupp, vice-presidente do Grupo de Siste-
mas Pessoais da HP Brasil. Segundo ele, na classe C, 

o desktop ainda é importante, mas também come-
çam a ser procurados notebooks. “Cada vez mais o 
computador pertence a um indivíduo e não a um gru-
po de pessoas”, afi rma. Tempos atrás, só importava 
saber a confi guração do computador. Segundo Rau-
pp, agora quatro características costumam ser leva-
das em conta na hora da compra: performance, esti-
lo, funcionalidade e mobilidade. O grau de importância 
dado a cada uma delas varia de pessoa para pessoa.

O aumento da procura por notebooks também 
aparece na pesquisa TIC Domicílios 2009, do Centro 
de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (CETIC.br). Em 2008, havia laptops em 
3% das residências em áreas urbanas do país. No 
ano passado, contudo, o porcentual subiu para 5% 
das residências — o que indica um aumento de 67%. 
Segundo os dados, 45% das famílias com renda 
mensal superior a 4 651 reais possuem um compu-
tador portátil em casa. Os aparelhos estão chegando 
até a domicílios mais pobres, aparecendo em 7% das 
residências de famílias das classes D e E.

Upgrade de opinião
Anos atrás, Marcelo Cerveira Bor-
ges, de 41 anos, queria distância 
de notebooks. “Tinha aversão. 
Eram muito caros e a performan-
ce era ridícula”, diz o webdesigner 
e técnico de informática, que mora 
no Rio. Aí, os preços caíram e ele 
decidiu comprar. Não se arrepen-
deu. Trocou de notebook quatro 
vezes, até que se apaixonou por 
um netbook Aspire One 751h, da 
Acer, com tela de 11,6 polegadas. 
“Dentro da mochila, ele não cha-
ma atenção na rua. Já cansei de 
parar em um posto de gasolina, 
pegar alguma coisa para comer, 
conectar no 3G e fazer a atualiza-
ção dos sites dos meus clientes.” 
Nesse meio tempo, o desktop 
passou para o seu fi lho, hoje com 
9 anos. Agora, o menino quer um 
netbook de presente.

Mas há também quem queira 
distância dos modelos compactos. 
Na dúvida sobre qual máquina se-
ria mais indicada para usar quan-
do viaja, Andres Segal, de 51 anos, 

Trocou o notebook? 
Recicle o velho. 
Uma das opções 
é o Centro de 
Descarte e Reuso 
de Resíduos de 
Informática, da USP 
(http://bit.ly/cedir-
usp), em São Paulo. 
Outros pontos 
de coleta estão 
disponíveis no site 
do Compromisso 
Empresarial para 
Reciclagem, no 
endereço http://
bit.ly/cempre

>

ONDE 
RECICLAR?

FONTE: TIC DOMICÍLIOS 2009/CETIC.BR

Mauro Panini, 
de SP: fotos 
para os clientes 
direto de um 
MacBook 

© 1
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trocou um notebook potente, de 4,5 quilos e tela de 17 
polegadas, por um levíssimo netbook no fi m do ano 
passado. “Aí, fui passar o réveillon no Rio. Não conse-
guia enxergar a tela direito e o teclado era apertado 
demais. Talvez um netbook seja uma ótima escolha 
para um jovem, mas, para mim, foi um fi asco”, diz. 
Agora, ele optou por um MacBook. “Me satisfaz ple-
namente, mas não virei um macmaníaco. Não saio 
falando mal do Windows.” Ele roda o sistema da Mi-
crosoft por meio de uma máquina virtual.

Assim como Segal, muitos consumidores parti-
ram para os netbooks achando que o equipamento 
poderia resolver todos os seus problemas. “No início, 
houve muita frustração”, afi rma Sandra Chen, geren-
te de produto da Dell. Com o passar do tempo, no 
entanto, as pessoas começaram a perceber as limi-
tações (e o exato propósito) desses portáteis e passa-
ram a comprá-los com mais critério. Sandra explica 
que hoje a queda dos preços tem feito crescer a pro-
cura por laptops mais potentes, que incluem no míni-
mo 3 GB de memória RAM e disco rígido de 320 GB. 

Em busca do notebook ideal

Múltiplos itens podem fazer toda a diferença na hora 
de defi nir qual máquina vale mais a pena. Além do 
processador e da memória, o design, o peso, o tama-
nho da tela e a duração da bateria são fundamentais. 
Mas há muitos outros fatores que se tornaram im-
portantes para muita gente, que incluem desde 3G 
embutido e saída HDMI até telas com tecnologia LED 
e drive de Blu-ray. Os fabricantes sabem disso e têm 
investido em lotes de máquinas menores, com dife-
rentes características e estilos. “Nos últimos dois 
anos, tivemos um crescimento de 80% de ofertas de 
modelos nas prateleiras”, diz César Aymoré, diretor 
de marketing da Positivo Informática.

Novas tecnologias também já começam a apare-
cer no Brasil, como o USB 3.0 e o WiDi, ou Wireless 
Display, da Intel, para streaming a partir do laptop 
(leia na pág. 42). Difícil de decidir? Nós sabemos que 
sim e vamos dar uma ajuda. Confi ra, nas próximas 
páginas, os testes exaustivos do INFOLAB com 16 
máquinas, voltadas para quatro tipos de perfi s.

Marcelo Cerveira, 
do Rio: atualização 
de sites pelo 
netbook em 
qualquer lugar, 
via 3G
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Com acabamento emborrachado e cantos 
arredondados, o netbook Samsung n315 parece ter sido 
feito para andar jogado na mochila. Com tela de 
10,1” iluminada por LED, a máquina pesa apenas 
1,2 quilo. Seu tamanho reduzido (26,3 por 18,4 por 2,6 
centímetros) traz portabilidade, mas torna o teclado 
um pouco apertado. O hardware atende bem às tarefas 
básicas. Mas, como qualquer netbook, o n315 não 
é adequado a aplicativos pesados ou jogos 3D. Vale 
destacar os programas pré-instalados, que ajudam a 
fazer backup e a mudar a resolução da tela na hora de 
ver filmes. Dois pecados do n315 são rodar a limitada 
versão Starter do Windows 7 e não ter modem 3G. 

> 10,1” > Atom 1,66 GHz > 2 GB de RAM > HD de 250 GB 
> 1,2 kg > Windows 7 Starter > Duração da bateria: 2h52min. 
> 1 599 reais 

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,8   CUSTO/BENEFÍCIO     7,3

Samsung é peso-pena

Novo membro da já tradicional família Eee PC, o 
1201T, com tela de 12,1 polegadas, não lembra em 
nada a pioneira safra de netbooks da Asus. Com 
processador Neo e chip gráfico Mobility Radeon HD 
3200, ambos da AMD, ele teve a melhor avaliação 
técnica da categoria. No INFOLAB, o netbook 
cravou 1 995 pontos no teste PCMark05 e 1 039 no 
3DMark06, números acima da média. Considerando 
o preço de 1 399 reais informado pela Asus (o 1201T 
ainda não estava à venda no Brasil quando o teste 
foi feito), dá até para perdoar a falta de modem 3G. 
Difícil de engolir é a autonomia de apenas 1 hora 42 
minutos de uso intenso com bateria. 

>12,1” > AMD MV40 1,6 GHz > 2 GB de RAM > HD de 250 GB 
> 1,46 kg > Windows 7 Starter > Duração da bateria: 1h42min. 
> 1 399 reais(1)

Eee PC pós-graduado

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,0   CUSTO/BENEFÍCIO     7,2

CABE EM 
QUALQUER 
MOCHILA

A JULIANO BARRETO

PEQUENOS, COMPACTOS 
E COM PREÇO 
ATRAENTE, ESTES 
QUATRO PORTÁTEIS — 
TRÊS NETBOOKS E UM 
NOTEBOOK — SÃO 
PERFEITOS PARA LEVAR 
À FACULDADE. VEJA 
QUAL COMBINA COM 
SEU JEITO DE SER. 

34 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR © FOTOS MARCELO KURA   

MAIS LEVE E COMPACTO 
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Preto e prateado e coberto de grafismos cheios de 
estilo, o ideaPad U350, da Lenovo, chama atenção 
pela elegância. Com tela de 13,4 polegadas, é um 
notebook com peso de netbook — apenas 1,6 quilo. 
Também merece elogio pelo espaçoso HD 
de 500 GB e pelo pacote de programas para 
leitura facial, proteção do HD contra choques e 
gerenciamento de energia. Mesmo exigindo o 
máximo do ideaPad U350, sua bateria aguentou mais 
do que a média da categoria — quase 2 horas em 
uso intenso. Claro que a máquina tem seus defeitos. 
Os mais irritantes são o excesso de reflexos na tela 
e a troca de posição entre as teclas Fn e Ctrl.  

> 13,4” > Core 2 Duo 1,3 GHz > 4 GB de RAM > HD de 500 GB 
> 1,6 kg > Windows 7 HP x64 > Duração da bateria: 1h53min. 
> 2 800 reais 

A boa ideia da Lenovo

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,7(2)  CUSTO/BENEFÍCIO     7,0

> 11,6” > Celeron Mobile 1,2 GHz >  2 GB de RAM > HD de 250 GB 
> 1,42 kg > Windows 7 Starter > Duração da bateria: 3h55min. 
> 1 299 reais

Acer dispensa a tomada

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,9   CUSTO/BENEFÍCIO     7,9

O Aspire One 1410, da Acer, brilhou nos testes de 
duração de bateria do INFOLAB. Suportou 3h55min 
de uso intenso sem pedir água. Com tela de 11,6 
polegadas e ótima relação custo/benefício, é uma 
boa opção para quem passa o dia fora e precisa usar 
o netbook longe das tomadas. Isso vale para quem 
pretende realizar apenas tarefas simples como 
navegar na web e enviar e-mail. Para tarefas mais 
pesadas, como editar fotos, a história é outra. 
O processador Celeron Mobile de 1,2 GHz, que 
equipa a máquina da Acer, é fraquinho em 
comparação com chips mais modernos. Isso 
faz bastante diferença no dia a dia. 

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JUNHO 2010  | INFO 35

>
A FOLIA DOS 

ADESIVOS

A variedade de 
adesivos para 
personalizar o 

notebook à venda 
na web não para 

de crescer. Dá 
para deixar o 

laptop com a cara 
de mini-system 
dos anos 80 (32 

reais, no site  
skintape.blogspot.
com) ou usar fotos 

de cachorrinhos 
(42 reais, no 

queromeuadesivo.
com). Outro 

exemplo é o site 
noteskins.com.
br, que vende 

adesivos que vão 
de Che Guevara a 
Hello Kitty (35,90 

reais cada). 

MELHOR BATERIA 

(1) PREÇO INFORMADO PELA ASUS. O NETBOOK DEVE CHEGAR ÀS 
LOJAS NESTE MÊS  (2) COMO SE TRATA DE UM NOTEBOOK, 
A AVALIAÇÃO TÉCNICA DO IDEAPAD U350 SEGUE CRITÉRIOS 
DIFERENTES DA DOS TRÊS NETBOOKS
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CAPA CLASSE ECONÔMICA

LAPTOPS QUE 
NÃO PESAM 
NO BOLSO
VOCÊ PROCURA UM LAPTOP 
CAPAZ DE RODAR BEM OS 
APLICATIVOS MAIS COMUNS, 
COM TELA E TECLADO 
CONFORTÁVEIS E PESO QUE 
PERMITA TRANSPORTÁ-LO 
DE VEZ EM QUANDO? ENTÃO 
CONFIRA ESTES QUATRO 
MODELOS COM TELA DE 
14 OU 15 POLEGADAS, 
TODOS COM BOA RELAÇÃO 
CUSTO/BENEFÍCIO.

Além do desenho caprichado, o Pavilion dv4-2030br, 
da HP, destaca-se por ter alto-falantes com a grife 
Altec Lansing, leitor biométrico e controle remoto 
para as funções multimídia. Por dentro, o hardware 
é parecido com o de outros notebooks médios: 
processador Core i3, chip gráfico Intel GMA HD 
e 4 GB de RAM. Por isso, no INFOLAB, ele quase 
empatou em desempenho com o R490, da LG, e com 
o Inspiron 1564, da Dell. Mas o Pavilion traz HD de 
7 200 RPM, mais ágil que os discos de 5 400 RPM 
encontrados nos rivais. Ele só perde, mesmo, na 
autonomia com bateria, que não chegou a 1 hora e 
30 minutos sob uso intenso. 

> 14,1” > Core i3 2,1 GHz > 4 GB de RAM 
> HD de 500 GB > Windows 7 Pro x64 > 2,4 kg 
> Duração da bateria: 1h18min. > 2 899 reais 

O Pavilion vem completo

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,9   CUSTO/BENEFÍCIO     7,7

A aparência discreta do LG R490 até esconde 
um pouco o potencial da máquina. Esse notebook 
intermediário é uma boa opção para realizar tarefas 
do dia a dia e serve bem para ver um filminho de vez 
em quando. O notebook conta com tela de LED com 
proporção 16:9 e saída HDMI, que ajuda a máquina 
a conversar com os outros aparelhos da sala. No 
INFOLAB, o processador core i3 LG R490 mostrou 
que segura bem a onda nas tarefas corriqueiras. 
Embora falte uma placa de vídeo melhor, a máquina 
atingiu boa pontuação no teste PCMark Vantage 
(5 235 pontos) e ficou acima dos concorrentes da 
categoria nos demais benchmarks. 

> 14,1”> Core i3 2,1 GHz > 4 GB de RAM > HD de 500 GB 
> 2,3 kg > Windows 7 HP x64 > DVD-RW 
> Duração da bateria: 1h22min. > 2 699 REAIS

Um LG cumpridor

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,7   CUSTO/BENEFÍCIO     7,6

© FOTOS MARCELO KURA   
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Numa categoria em que os chips Core i3 já 
despontam como padrão, vale a pena comprar 
uma máquina com o velho Pentium Dual-Core? Os 
testes do Compaq Presario CQ40-713BR, da HP, 
mostram que essa opção é válida para quem tem 
um orçamento limitado. O micro não empolgou no 
INFOLAB — no Índice de Experiência do Windows 7, 
sua nota é apenas 3,3. O sistema operacional 
de 32 bits é outro ponto fraco. Mesmo assim, o 
CQ40-713BR dá para o gasto se você precisa apenas 
navegar na web e editar documentos com a ajuda do 
confortável teclado. Um boa surpresa é a porta HDMI, 
que ajuda a usar o notebook como player, ligado à TV.

> 14,1” > Pentium Dual-Core 2,1 GHz > 3 GB de RAM 
> HD de 320 GB > 2,3 kg > Windows 7 HB x86 
> Duração da bateria: 2h01min.  > 1 899 reais

Compaq é econômico

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,1   CUSTO/BENEFÍCIO     7,4

Com quatro opções de cor, o Inspiron 1564, da 
Dell, pode conquistar o usuário pelo acabamento 
ou pela versatilidade na configuração. O modelo 
testado pelo INFOLAB mostrou ter desempenho 
parecido com o de outras máquinas na mesma 
faixa de preço. Como diferenciais, é possível 
destacar o teclado espaçoso, a boa qualidade da 
tela e o receptor de TV digital externo incluído. O 
ponto fraco é a conectividade, pois falta a interface 
Bluetooth e o Wi-Fi é do padrão b/g. O Inspiron 
1564 atende bem ao usuário doméstico que precisa 
realizar tarefas básicas, com a vantagem de poder 
ser personalizado no site da Dell. 

> 15,6” > Core i3 2,1 GHz > 4 GB de RAM 
> HD de 320 GB > 2,4 kg  > Windows 7 HB x64 
> Duração da bateria: 1h17 min. > 2 499 reais

O camaleão da Dell

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,5   CUSTO/BENEFÍCIO     7,5
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CAPA GEEK
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QUEM RODA PROGRAMAS PESADOS, 
COMO OS DE EDIÇÃO DE VÍDEOS E 
FOTOS, PRECISA DE UM LAPTOP 
PODEROSO E COM TELA AMPLA. 
SELECIONAMOS QUATRO QUE NÃO 
FICAM ATRÁS DOS DESKTOPS NESSAS 
TAREFAS. PARA AS HORAS VAGAS, 
ELES TAMBÉM MANDAM BEM NOS 
GAMES E SÃO ÓTIMOS PARA VER FILMES.

© FO© FO© FO© FOFOFOFOTFOTFOTOTOT© FFFFOOT© FOTFOFOFFO© FFO© F© FOFOO© OFOOOOO© OS MAOS MAOS MAOS MOS MAOS MAOS MAOOS MOO MO MOSS CERCELORCELOC LRCELOC ORCELORCELOECE ORC LOEC  KURA KURAKURAKURAKURA KURAKKURAUU AURAURAU A   

NÃO SAIA DE CASA COM ELES

A MELHOR TELA

O NINJA DOS JOGOS 

O MAIS POTENTE 

+

Quem usar um HP Envy, não vai passar 
despercebido. Com desenho ousado e tela de 15,6 
polegadas, o notebook tem apenas 3 centímetros 
de espessura. A HP dispensou o leitor óptico, mas 
incluiu um drive externo de Blu-ray. Bonito por fora, 
o notebook mandou bem no INFOLAB. Conseguiu 
nota 5,9 no Índice de Experiência do Windows 7 e 
8 697 pontos no teste 3DMark06. É desempenho 
para deixar qualquer gamer orgulhoso. Mesmo 
rodando com força total, o Envy não esquenta 
graças às suas oito saídas de ar. Só faltou a 
resolução full HD. Além disso, a bateria não 
aguentou nem 1 hora de uso intenso nos testes. 

HP Envy atrai olhares

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,4   CUSTO/BENEFÍCIO     6,8
> 15,6” > Core i7 Q720 1,6 GHz > 6 GB de RAM > HD de 500 GB > 2,4 kg 
> Windows 7 Pro x64 > Duração da bateria: 53 min. > 7 999 reais 

Não é só pela força bruta computacional que o 
Vaio VPC-F112HB, da Sony, pode garantir um 
lugar de destaque na sala. O notebook traz uma 
excelente tela antirreflexiva de 16 polegadas que 
exibe imagens em full HD. Completam o conjunto 
multimídia o gravador de Blu-ray, a placa de vídeo 
dedicada com fôlego de sobra e as portas HDMI e 
eSATA. O som também não decepciona. Com alto-
falantes na parte superior do teclado, o micro tem 
potência bastante acima da média. Vale destacar 
o acabamento em couro em volta do trackpad e o 
espaçoso teclado. Afinal, entre um filme e outro 
também é preciso trabalhar um pouco. 

Vaio tem lugar na sala

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,5   CUSTO/BENEFÍCIO     6,9
> 16,4” > Core i7 de 1,6 GHz > 6 GB de RAM 
> HD de 500 GB > 3,1 kg > Windows 7 Ultimate x64 
> Duração da bateria: 1h > 7 999 reais 
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MELHOR CUSTO/BENEFÍCIO 

O MAIS ELEGANTE 

A Apple não vacilou na hora de atualizar o MacBook 
Pro. A empresa adicionou chips potentes à já 
consagrada família de notebooks que une classe e 
desempenho. No modelo testado, com processador 
Core i5, a máquina foi bastante superior à sua 
versão anterior, também com 4 GB de memória. 
Mas o upgrade parece ter trazido problemas 
de aquecimento. O MacBook Pro testado pelo 
INFOLAB, funcionando na máxima potência, 
ficou com a superfície acima do teclado a uma 
temperatura de 40º C. Só para constar, o MacBook 
continua sem aderir aos drives Blu-ray e a Apple 
ainda não oferece teclado no padrão brasileiro. 

MacBook Pro é clássico

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,2   CUSTO/BENEFÍCIO     6,9
> 15,4” > Core i5 de 2,4 GHz > 4 GB de RAM > HD de 320 GB > 2,5 kg 
> Mac OS X > Duração da bateria: 1h36min. > 6 4999 reais 

Com artilharia pesada no hardware, o grandalhão 
N61J, da Asus, inova com o uso de uma porta 
USB 3.0 e da tecnologia Nvidia Optimus, para 
economia de energia. Nos testes, a velocidade 
de transferência de dados da nova porta USB foi 
surpreendente, passando dos 29 MB/s da USB 2.0 
para 106 MB/s. Já o desempenho com o recurso 
Optimus frustrou um pouco. A seleção entre a placa 
de vídeo dedicada e o chip incluído na placa-mãe 
é feita automaticamente. Às vezes, o modo 
de economia de energia é acionado na hora errada, 
prejudicando o desempenho. O N61J traz drive 
Blu-ray e som com qualidade acima da média. 

Asus vai de USB 3.0

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,4   CUSTO/BENEFÍCIO     8,3
> 16” > Core i5 de 2,4 GHz > 4 GB de RAM > HD de 640 GB > 2,7 kg 
> Windows 7 HP x64 > Duração da bateria: 52 min. > 2 999 reais (1) 
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CAPA CHECK-IN

PRONTOS 
PARA O 
EMBARQUE
PARA QUEM VIAJA MUITO 
COM O NOTEBOOK, 
LEVEZA É FUNDAMENTAL. 
MAS TAMBÉM NÃO DÁ 
PARA ABRIR MÃO DE UM 
BOM PODER DE 
PROCESSAMENTO E DE 
RECURSOS PARA 
ENCARAR DESDE UMA 
APRESENTAÇÃO DE 
NEGÓCIOS ATÉ UM 
FILMINHO DURANTE A 
ESPERA NO AEROPORTO. 

   
   

 E
SCOLHA  

   

INFO

  ECO N Ô MIC
A6/10

Para quem precisa ter acesso à internet o tempo 
todo, nada como um modem 3G embutido. Esse é um 
dos atrativos do Aureum 4500, da Positivo. Embora 
tenha uma configuração que não está entre as mais 
avançadas da sua categoria, o Aureum esbanja estilo 
e pode ser usado como se fosse um netbook de luxo 
que tem tela e teclado melhores. Pesando apenas 
1,7 quilo, ele tem acabamento em elegante tom 
marrom, com grafismos em relevo e apenas 
3 centímetros de espessura. A beleza, no entanto, 
sacrifica o desempenho da máquina, que marcou 
apenas 2,9 no índice de experiência do Windows 7 — 
número que também lembra um netbook.

> 13,5” > Pentium Mobile SU2700 1,3 GHz > 4 GB de RAM 
> HD de 500 GB > 1,68 kg > Windows 7 HP x86 
> Duração da bateria: 1h21min. > 2 599 reais 

2. 3G é destaque no Aureum 

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,5   CUSTO/BENEFÍCIO     7,2

A Dell caprichou no design do Vostro V13. Com 
aparência de notebook mais caro, ele permite 
se apresentar com elegância nas reuniões com 
clientes sem gastar muito. Prateado com detalhes 
pretos, o notebook é pequeno (33 por 23 por 1,9 
centímetros), pesa pouco (1,5 quilo) e tem todos os 
conectores na traseira, o que reduz a bagunça de 
cabos. Com apenas 2 GB de memória e processador 
Core 2 Solo, o desempenho não empolgou no 
INFOLAB, mas é compatível com a faixa de preço da 
máquina. Há três pontos fracos a observar: a bateria 
é fixa, há apenas um alto-falante com som fraquinho 
e o sistema operacional é de 32 bits. 

> 13,3” > Core 2 Solo 1,4 GHz > 2 GB de RAM > HD de 320 GB 
> 1,5 kg > Windows 7 Pro x86 > Duração da bateria: 2h01min. 
> 2 279 reais

1. O Vostro tem estilo

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,8   CUSTO/BENEFÍCIO     7,6



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 4

1
 -

 0
3
/0

6
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 J

E
F
F
  
  
 -

  
  
 2

6
/0

5
/1

0
  
  
2
0
:2

7
  
  
 -

  
  
 0

2
_
C

A
D

WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JUNHO 2010  | INFO 41

>
1

2

3

WWW.WWWWWW.WWWWWWWWW.WWWWWW.WWW.WWW.WWWWW .WWW.WWW.WWWWWWWWWWWWWW WWWWWW WWW WWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWW INFOINFOINFOINFOINFOINFOINFOINFOINFOINFOINFOI FOINFONFOINFONFN OINFONINFOOONN OIN O A.ABRABR.AB.AA.ABABRABRBBRABRABRRRRAAA.A.A.ABBRABABRRRR.ABBBRRRRABRBBRRABRRRRBRRRRRA RRRRRA RRRRBRRRBBRBRRBRBRRRR. BRIL.COM.BR | J

2222

333

ANTIXERETA

Durante um voo, 
você se incomoda 
com vizinhos de 

poltrona que ficam 
bisbilhotando a 

tela do notebook? 
Um filtro 

antixeretas pode 
ajudar. Essas 

películas adesivas 
reduzem o ângulo 
de visão da tela. 
Só quem está de 
frente para ela 

consegue enxergar 
o conteúdo. Duro 
é o preço dessa 
privacidade. Na 
versão para tela 
de 15 polegadas, 

os adesivos 
custam entre 

120 e 190 reais.

4

Sonho de consumo dos gamers, a marca Alienware 
pode servir muito bem para quem trabalha com 
programas pesados — e não liga para o visual 
chamativo. Foi o que os testes com o Alienware 
M11x mostraram no INFOLAB. Seguindo o DNA da 
sua família, esse modelo compacto pesa 2 quilos, o 
mesmo que outros notebooks com tela maior. Mas, 
além do peso, não há quase nada do que reclamar. 
Com processador de dois núcleos e 4 GB de RAM no 
padrão DDR3, o Alienware encara tarefas espinhosas 
tranquilamente. A placa de vídeo GeForce GT355M 
com 1 GB de memória dedicada ajuda, e ela ainda 
pode ser desativada para poupar a bateria.

> 11” > Core 2 Duo SU7300 1,3 GHz > 4 GB de RAM > HD 250 de GB 
> 2 kg > Windows 7 Ultimate x64 > Duração da bateria: 2h54min. 
> 4 032 reais 

4. Alienware vem do espaço 

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,5   CUSTO/BENEFÍCIO     6,4

O Vaio S110GB, da Sony, combina ótimo acabamento 
com hardware equilibrado. O chip core i3 aproveita 
bem os 4 GB de memória com o Windows 7 
de 64 bits. No INFOLAB, ele deu conta das tarefas 
cotidianas sem pestanejar. O modelo tem leitor 
de impressões digitais e um sensor que regula 
o brilho da tela de acordo com a luz do ambiente. 
O mousepad aceita alguns comandos multitoque 
e é bastante sensível. Já o som com os alto-falantes 
embutidos é fraquinho. Quem quiser qualidade 
vai ter de usar um fone de ouvido ou alto-falantes 
externos. Além disso, a tela de 13,3 polegadas 
reflete demais as luzes do ambiente. 

> 13,3” > Core i3 2,13 GHz > 4 GB de RAM > HD de 500 GB 
> 1,9 kg > Windows 7 Pro x64 > Duração da bateria: 1h44min. 
> 4 999 reais

3. Vaio busca o equilíbrio

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,2   CUSTO/BENEFÍCIO     6,7
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CAPA WIRELESS DISPLAY
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HDMI SEM FIO 
UNE A TV AO 
NOTEBOOK

sem interrupção do streaming. Apenas num momen-
to a conexão foi perdida. O laptop estava a menos de 
3 metros do Push2TV, distância indicada como ideal 
pela Netgear, e sem objetos entre os equipamentos.

Muitos televisores e players de Blu-ray atuais con-
tam com o padrão DLNA (Digital Living Network 
Alliance) para compartilhamento de mídia por Wi-Fi. 
Nesse caso, PCs e outros aparelhos são acessados 
como servidores de vídeo, música e foto. Uma vanta-
gem do WiDi em comparação com o DLNA é que o 
novo padrão praticamente não tem limitações em re-
lação ao conteúdo que pode ser levado para a telona. 
Quase tudo o que você vê no notebook, de vídeos em 
1 080p a clipes do YouTube, páginas da web, apresen-
tações do Power-
Point e videocon-
ferências pelo 
Skype, vai para a 
TV. O WiDi só não 
envia fi lmes em 
DVD e Blu-ray com 
proteção de co-
pyright. O curioso é que os DVDs bloqueados pelo 
WiDi nos testes foram vistos normalmente com o uso 
de um cabo HDMI ligando o mesmo laptop à TV.

As principais desvantagens do WiDi são os pou-
cos notebooks compatíveis com a tecnologia e a ne-
cessidade de um adaptador ligado à TV via cabo. 
Mas a Intel não deve demorar a tornar o WiDi um 
recurso padrão nos notebooks e, imagina-se, logo 
aparecerão TVs com suporte a essa tecnologia. Para 
os brasileiros, a espera é mesmo inevitável. A Net-
gear afi rma que só começa a vender o Push2TV em 
julho, por 399 reais. Porém, o único laptop com tec-
nologia WiDi com perspectiva de lançamento por 
aqui é o da Sony. Mas só em outubro.

Das novidades que já saíram dos 
laboratórios para os notebooks, como portas USB 
3.0, conexão 4G e drives híbridos HD e SSD, uma das 
mais festejadas é o Wireless Display. E não é para 
menos. Apresentada pela Intel em janeiro, a tecnolo-
gia Wireless Display, ou simplesmente WiDi, usa o 
Wi-Fi para transformar a TV numa segunda tela para 
o notebook de uma maneira incrivelmente simples 
— apenas com o toque de um botão. Só que, para a 
mágica acontecer, é necessário ter um receptor plu-
gado via HDMI na TV, o Push2TV PVT1000, da Netge-
ar, e um laptop com uma confi guração que atenda a 
uma série de exigências. Ele deve ser baseado em 
processadores específi cos da família Core 2010, pos-
suir placa gráfi ca HD Intel, adaptador wireless Cen-
trino com tecnologia My WiFi e o software Wireless 
Display. Também precisa rodar o Windows 7 de 64 
bits. Apenas três notebooks cumprem o fi gurino e, 
por enquanto, nenhum deles está à venda no Brasil. 
Eles custam entre 900 e 1 050 dólares em pacotes 
com o Push2TV. Um deles é o Vaio VPCS111FM/S, da 
Sony, utilizado pelo INFOLAB nos testes.

A conexão via WiDi é facílima de usar. Na primeira 
vez em que o Push2TV e o laptop são pareados, é feita 
uma autenticação com um código de quatro dígitos. 
Nas próximas, basta executar o aplicativo Wireless 

Display no notebook para que ele identifi que o dis-
positivo e estabeleça a ligação. A tela do portátil 
passa a ser clonada para a TV. O áudio do laptop 
também vai para o televisor. No INFOLAB, a cone-
xão sem fi o suportou até a transmissão de vídeo 
em 1 080p sem perda de fl uidez em clipes curtos. 

Durante a reprodução de um longa-metragem 
com resolução comum (624 por 

352 pixels) ocorreram alguns 
engasgos, mas praticamente 

Push2TV: conteúdo recebido 
por Wi-Fi vai para TV por HDMI 

A TECNOLOGIA WIRELESS 
DISPLAY USA O WI-FI PARA 
LEVAR VÍDEO E SOM DO 
NOTEBOOK PARA 
O TELEVISOR
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Nas próximas, basta
Display no notebooDisplay no noteboo
positivo e estabele
passa a ser clona
também vai para 
xão sem fi o supo
em 1 080p sem p
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 T E C N O L O G I A S  E M  Q U E  V O C Ê  P R E C I S A  E S T A R  L I G A D O

TENDÊNCIAS
 

52
 
  E-BOOKS

VIRADA
DE PÁGINA

Livros digitais começam a ganhar força no 
Brasil e a mudar os hábitos de leitura

>

60
Censuraram 
a Wikipedia?
Jimmy Wales fala da crise 
das fotos pornográfi cas e 
do futuro da enciclopédia

46
No mundo das luas
Conheça as inusitadas 
características de alguns
satélites do Sistema Solar

© 2

© 3

© 1

© FOTOS 1 DIVULGAÇÃO  2 NASA/JPL 3 CREATIVE COMMONS/JOI
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TENDÊNCIAS ASTRONOMIA

Elas podem se 
curvar aos 
planetas em 
tamanho, mas 
ganham em 
personalidade 
e número. As luas são 
muito diferentes entre si 
e estão sempre cercadas de 
mistérios. Há apostas de que 
uma delas pode abrigar vida

ASTEPHEN BATTERSBY, DA NEW SCIENTIST
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Marcada por poços sulfurosos, banhada em radiação in-
tensa e agitada por constantes erupções vulcânicas, Io é 

o inferno de fogo do Sistema Solar. Apesar de ser fria 
o bastante para ser coberta por dióxido de enxofre 

congelado, esta grande lua de Júpiter é o mundo 
mais vulcânico que conhecemos. Ela cospe 100 

vezes mais lava que todos os vulcões da Ter-
ra, a partir de apenas 8% da área que eles 

ocupam. Io tem lagos borbulhantes de 
rocha fundida: o maior deles com mais 

de 200 quilômetros de diâmetro.
As forças de magma formam fi s-

suras na crosta rochosa, criando 
linhas de lava que se estendem 

por até 50 quilômetros. As erup-
ções de Io podem lançar nuvens 
de gás e poeira a 500 quilôme-
tros no espaço. Essa violência 
vulcânica resulta de uma 
atração fatal entre Júpiter e 
as duas irmãs de Io, Europa 
e Ganimedes. Essas luas 
têm períodos orbitais duas 
e quatro vezes mais longos 
que Io, resultando em um 
alinhamento das três luas 
esporadicamente e numa 
órbita elíptica para Io.

À medida que percorre 
sua órbita, Io sofre mais 
ou menos infl uência da 
gravidade de Júpiter. Es-
sas tensões e pressões 
aquecem o satélite por 
dentro em um processo co-
nhecido como aquecimento 
por marés. O efeito é tão po-
deroso em Io que as rochas 

derretem, criando os vulcões. 
O vulcanismo extremo pode 

ser comum no universo. O re-
cém-descoberto planeta Corot-

7b orbita muito perto de sua es-
trela e por isso sente uma forte 

atração gravitacional. Se sua órbita 
for ligeiramente elíptica, haverá 

aquecimento por marés sufi ciente 
para cobrir o planeta de vulcões. Assim, 

Io será só uma amostra das condições de 
tantos exoplanetas infernais.

Io parece estar esfriando, provavelmente 
porque sua órbita se tornou menos elíptica do 

que já foi. Em dezenas ou centenas de milhões de 
anos, as órbitas de Io, Europa e Ganimedes poderão 

sair de sincronia, deixando Io percorrer um caminho 
próximo ao circular, com quase nenhum aquecimento 

por marés. Então o fogo de Io fi nalmente se apagará.
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Este ano, 
completam-se 
400 anos desde 
que Galileu 
descobriu os 
quatro grandes 
satélites de 
Júpiter

Um olhar de relance para Jápeto, uma das luas de 
Saturno, revela sua excentricidade. Ela tem dois 
tons — é metade preta, metade branca brilhante — 
e uma forma achatada nos polos e amassada dos 
lados. Uma cordilheira percorre sua linha do Equa-
dor, dando-lhe a aparência de uma casca de noz. A 
parte escura de Jápeto é formada por um material 
negro de um metro de espessura. Ela cobre o he-
misfério líder do satélite (o lado que se volta para 
frente quando ele se movimenta), o que sugere que 
o material é arrastado do espaço conforme a lua se 
move em torno de Saturno.

A luz do Sol acentua o contraste em Jápeto, aque-
cendo as áreas escuras de modo que todo o gelo é 
sublimado. O vapor de água vagueia ao redor da lua 
e se congela na metade mais fria, embranquecendo-
a com uma camada de geada. Sua forma é mais difí-
cil de explicar. Quando a lua era jovem e estava se 
fundindo e girando rapidamente, pode ter sido natu-
ralmente distorcida pelo próprio movimento. Se 
suas camadas exteriores congelaram naquele mo-
mento, algum resquício dessa forma pode ter sido 
preservado. Mas a teoria não pode explicar facil-
mente a cordilheira equatorial, que é um mistério.

A constituição de Jápeto é peculiar. Sua baixa 
densidade indica que ela é composta por 80% de 
gelo e apenas 20% de rocha, uma mistura bem 
mais leve que a de outras grandes luas do Sistema 
Solar externo. Qualquer teoria que tente explicar 
a formação das luas terá de levar em conta esta 
esquisita bola de gelo.

Jápeto, a noz

As superfícies geladas aparentemente 
sombrias de Europa, Tritão e Encélado 
estão entre as paisagens mais ativas do 
Sistema Solar. Elas podem ser hábitat 
acolhedores para criaturas vivas. Europa, 
uma das luas de Júpiter, é coberta por 
uma crosta de gelo semelhante aos blo-
cos fl utuantes do Ártico. Seu núcleo ro-
choso, porém, fi ca quente devido ao 
aquecimento por marés, graças à gravi-
dade de Júpiter. Isso pode gerar calor su-
fi ciente para manter um oceano abaixo 
da superfície congelada de Europa. Se o 
oceano se estende até o núcleo da lua, as 
fontes hidrotermais no fundo do mar po-
deriam fornecer nutrientes que suporta-
riam micro-organismos e até mesmo 
predadores do tamanho de camarões.

As bolas de neve de Europa, Tritão e          
A bola de neve de Saturno, Encélado, é 

mais violenta. Gêiseres próximos ao polo 
sul sopram jatos de vapor de água e cris-
tais de gelo. Parte deles volta à superfície 
como neve, dando-lhe um revestimento 
que a torna o objeto mais branco do Sis-
tema Solar. Os gêiseres podem ter ori-
gem em um oceano interior abaixo de 
seu polo sul. Se isso for real, traços de 
micróbios poderiam ser projetados para 
fora e captados por uma sonda de passa-
gem. Seria muito mais fácil de detectar a 
vida em Encélado que em Europa.

Mesmo as frias Europa e Encélado, 
com temperaturas médias de 173° C ne-
gativos e 198° C negativos na superfície, 
respectivamente, são paraísos tropicais 
perto de Tritão, a maior lua de Netuno, 
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A maioria das luas se divide em duas categorias: redondas e li-

sas ou pedaços de rocha espacial irregular. Pã e Atlas, satélites 

de Saturno, contrariam a tendência e parecem vir direto de um 

set de um fi lme B de 1950. Elas têm uma estranha semelhança 

com os estereótipos de discos voadores. Atlas, a mais plana, 

tem um diâmetro entre polos de 18 quilômetros, mas uma cin-

tura de quase 40 quilômetros. A forma estranha é um mistério. 

A rápida rotação das luas seria sufi ciente para achatá-las, mas 

não explica a elevação no centro do contorno de disco. Uma pis-

Pã e Atlas, os discos voadores
ta pode estar em suas órbitas, que estão próximas aos anéis de 

Saturno. Talvez o material gelado dos anéis tenha caído sobre 

elas, acumulando-se perto do centro para formar o aro do dis-

co. Isso se encaixaria com as observações de que essa parte do 

aro é macia em comparação com os polos, o que implica que ela 

é feita de partículas fi nas semelhantes às encontradas nos 

anéis de Saturno. A teoria está longe de ser provada e novas 

observações podem explicar os discos voadores de Saturno. 

Provavelmente podemos descartar tecnologia alienígena.

Ela é provavelmente a mais estranha de todas as 

luas porque é familiar. A face de Titã tem as mesmas 

feições castigadas pelo tempo que a Terra: lagos, 

montanhas e cavernas, vales fl uviais, planícies en-

lameadas e dunas desérticas. A espessa atmosfera 

de nitrogênio tem névoa, neblina e nuvens de chuva. 

Titã orbita Saturno, dez vezes mais distante do Sol 

que a Terra. Sob uma luz solar tão frágil, sua super-

A cópia da Terra: Titã
fície atinge um pico de 180° C negativos. A chuva, os 

rios e os lagos vistos pela Huygens são na verdade 

hidrocarbonetos líquidos que seriam gases à tem-

peratura da Terra. Estimativas recentes sugerem 

que os lagos são compostos de 80% de etano, com 

doses de propano, metano e acetileno, o que poderia 

ser uma fonte de alimento para a vida de Titã, segun-

do a sugestão de alguns pesquisadores.

           Encélado
onde a temperatura é de 233° C negati-

vos. A superfície de Tritão é coberta de 

variações exóticas de gelo, com mistu-

ras de água, nitrogênio e metano. Gêise-

res surgem quando a luz solar evapora 

depósitos de nitrogênio.

Como Europa e Encélado, Tritão tem 

uma paisagem plana. Isso indica que a 

superfície é muito jovem — provavel-

mente tem menos de 10 milhões de anos, 

uma fração minúscula de seus 4 bilhões 

de anos. Suas fontes da juventude podem 

ser os vulcões que entram em erupção e 

expelem lava de água fria e amônia líqui-

da, que cobre a superfície com gelo fres-

co e apaga os sinais da idade.

Tritão pode ter sido um planeta-anão 

como Plutão. Ela é aproximadamente do 

mesmo tamanho e tem uma composição 

semelhante. Mas a principal evidência é 

que ela orbita Netuno na direção oposta à 

rotação do planeta, o que seria impossí-

vel se ela tivesse se formado a partir da 

mesma nuvem de rotação de gás e poeira 

de Netuno. Em vez disso, Tritão foi prova-

velmente capturada pelo planeta.

Capturar um objeto tão grande não é 

tarefa fácil. Pode ser que Tritão tenha ba-

tido em uma das outras luas de Netuno, o 

que a deixou lenta o sufi ciente para que a 

gravidade do planeta pudesse prendê-la. 

A teoria mais provável é de que ela venha 

de um par de planetas-anões e que um 

deles foi arremessado longe quando o 

casal encontrou a gravidade de Netuno. 

Assim, Tritão teria fi cado para trás.

© 2
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Até Simon Marius e Galileu Galilei des-

cobrirem quatro das luas de Júpiter, há 

400 anos, a única lua conhecida era um 

objeto proeminente no céu da Terra à 

noite. Desde então, dezenas de satélites 

foram descobertos no Sistema Solar, 

mas a Lua ainda se destaca como um 

dos membros mais notáveis do clã.

Luas são raras no interior do Sistema 

Solar: Vênus e Mercúrio não têm nenhu-

ma e as duas luas de Marte são pequenas 

pedrinhas se comparadas a nossa. Na 

verdade, a Lua pareceria mais à vontade 

se estivesse entre os satélites que orbi-

tam os gigantes de gás. Suas dimensões 

generosas podem ser um refl exo de sua 

origem única. Acredita-se que os satéli-

tes se formam de duas formas: a partir 

da mesma nuvem de detritos que seu 

planeta-mãe ou como objetos errantes 

capturados pelo campo gravitacional do 

planeta. Nossa lua teve um nascimento 

mais sangrento, quando um grande pro-

toplaneta colidiu com a Terra há 4,5 bi-

lhões de anos e expeliu um anel brilhante 

de rochas derretidas e vaporizadas, que 

se condensaram para formar o satélite. 

Esse cataclismo pode ter sido um golpe 

de sorte para nós, já que a Lua ajuda a 

estabilizar a inclinação da Terra.

Há indícios de que os Estados Unidos 

abandonarão as missões tripuladas para 

a Lua num futuro próximo. Mas as pers-

pectivas de longo prazo para a coloniza-

ção humana da Lua ganharam força no 

ano passado, quando a nave Lcross, da 

NASA, encontrou a evidência mais con-

creta até o momento de água em estado 

líquido enterrada no polo sul lunar.

Lua, a original 

Se nosso Sistema Solar tem tantas luas, que tipo de 

satélites encontraríamos em outros sistemas de 

planetas da Via Láctea? Podem haver luas com cli-

mas temperados e habitáveis orbitando exoplane-

tas. Elas não estarão habitadas por vida inteligente, 

mas podem ser hábitat prováveis para a vida.

Encontrar uma lua circulando um planeta que or-

bita um sol distante parece difícil, mas a tecnologia 

pode permitir isso. A melhor forma de descobrir se-

ria identifi car ciclos pelos quais um planeta passa 

Além do nosso sistema: as exoluas
em frente ao seu sol, diminuindo a quantidade de luz 

que vemos da Terra. O método já foi usado para en-

contrar planetas e poderia revelar exoluas. Como 

uma lua orbita um planeta, sua gravidade faz com 

que o movimento do planeta acelere ou diminua. 

Quanto maior a lua em relação a ele, maior o efeito. 

Um planeta como Netuno, situado numa área nem 

muito quente nem muito fria de um sistema solar 

teria uma lua do tamanho da Terra. Com uma at-

mosfera densa, ela poderia abrigar vida.
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TENDÊNCIAS E-BOOKS

Os livros digitais começam a sair do pa-
pel no Brasil. iniciando uma transformação nos 
hábitos de leitura do brasileiro. Todas as previsões 
indicam que eles vão se espalhar rapidamente nos 
próximos anos. Mas isso não signifi ca que você já 
possa começar a esvaziar a estante. Não são poucos 
os obstáculos que os e-books ainda enfrentam para 
se popularizar por aqui. Há difi culdades no processo 
de digitalização, resistência das editoras e pequena 
variedade de leitores eletrônicos, que custam caro. 
Enquanto lá fora os e-readers se multiplicam, por 
aqui só chegaram dois modelos: o Cool-er, vendido 
pela livraria virtual Gato Sabido, e o Kindle, da Ama-

A VIRADA DAS    
>

A onda dos e-books começa a ganhar força no    
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zon. A quantidade de obras em português cresce 
sempre, mas ainda é pequena. Poucos best-sellers 
e livros de autores consagrados estão disponíveis.

Apesar do cenário desfavorável, as empresas do 
setor já investem nesse novo mundo. Aos poucos, 
o número de livrarias que vendem conteúdo digi-
tal aumenta. A primeira a surgir foi a Gato Sabido, 
inaugurada no fi m do ano passado. Depois, foi a 
vez da Livraria Cultura. Já a Saraiva planejava abrir 
sua loja de e-books na web até o fi m de maio. Outra 
que tem planos de entrar na disputa é a Fnac, que 
pretendia iniciar a venda de e-readers neste mês. 
Esse movimento quase repentino tem uma razão. 

Estudos indicam que o mercado de livros digitais vai 
crescer nos próximos anos, inclusive no Brasil.

Um levantamento divulgado em abril pela em-
presa americana InStat aponta que serão vendidos 
neste ano 10 milhões de e-readers no planeta, con-
tra 3,9 milhões no ano passado — um crescimento 
de 156%. A empresa prevê que, em 2013, a quan-
tidade de equipamentos comercializados chegue 
a 28,5 milhões. “Esses aparelhos estão ganhando 
mais funções e os preços começaram a cair”, diz 
Stephanie Ethier, analista-sênior da InStat. A ex-
pansão ocorre em escala global. Em 2009, 83% dos 
leitores digitais foram vendidos nos Estados Uni-

    PÁGINAS DIGITAIS
   Brasil e a mudar os hábitos de leituraAMAURÍCIO MORAES
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dos, e apenas 17% em outros países. Em 2013, a 
parcela correspondente ao resto do planeta deve 
atingir 45%. Já a venda de tablets como o iPad, da 
Apple, crescerá de 2,7 milhões de unidades em 
2010 para 16 milhões em 2013, prevê a InStat.

Outra análise, feita pela Forrester Research no 
fi m de 2009, chegou a números que também indicam 
crescimento acelerado. As vendas de e-readers pro-
jetadas para o fi m do ano nos Estados Unidos devem 
alcançar 6 milhões de unidades, contra 3 milhões em 
2009. A empresa acredita que a chegada de uma nova 
geração de equipamentos, com telas coloridas e sen-
síveis ao toque, deve impulsionar o setor. A Forrester 
também destaca que o lançamento do iPad e de ou-
tros tablets aumentará o interesse por e-books.

Hora de experimentar
Entre as editoras brasileiras, a ordem é experimen-
tar. Todas estão de olho no potencial desse mercado, 
mas preferem agir com cautela. A receita adotada é 
escolher alguns títulos, convertê-los para o formato 
digital e acompanhar a reação do consumidor. Um 
dos principais receios está na possibilidade de a 
obra ser baixada ilegalmente. “Na Espanha, há uma
lei que obriga as editoras a digitalizar as obras. Por 
causa dela, a pirataria aumentou muito”, afi rma Sér-
gio Herz, diretor de operações da Livraria Cultura. 
Segundo ele, também sobram dúvidas quanto aos 
contratos com os autores, o modelo de negócios e 
o preço. “Hoje, os e-books representam de 1% a 2% 
do mercado brasileiro”, diz.

Pode parecer pouco, mas os dados da pesquisa 
“Retratos da leitura no Brasil”, feita em 2007 pelo 
Observatório do Livro e da Leitura, mostram que 
4,6 milhões de brasileiros já liam livros digitais na 
época. O levantamento indicou também que 7 mi-
lhões de pessoas têm o costume de baixar livros 
gratuitamente pela internet no Brasil. É bem pos-
sível que uma parte desse público, acostumado 
com o formato, passe a consumir e-books e e-rea-
ders. A adesão vai depender do preço cobrado pe-
los aparelhos e pelas obras. Atualmente, dá para 
encontrar edições por um valor médio de 25 reais 
e leitores na faixa entre 750 e 1 000 reais.

A aposta em formatos alternativos também pode 
ser uma solução. “No futuro, será possível comprar 
capítulos e ler livros multimídia”, afi rma Marcílio 
D’Amico Pousada, presidente da Livraria Saraiva. 
Por enquanto, contudo, a empresa preferiu inves-
tir no modelo mais tradicional. A loja da Saraiva vai 
vender títulos nos formatos EPUB e PDF, que pode-
rão ser lidos na tela do computador, por meio de um 
software. Outra opção será usar um aplicativo para 
iPhone e iPad, que ainda está sendo desenvolvido.
 
O leitor quer mais títulos
Enquanto algumas editoras brasileiras lançam um 
punhado de livros digitais e esperam o resultado, 
outras não perdem tempo. Uma das que mais têm 
apostado em e-books é a Zahar, que já converteu 
cerca de 400 obras do seu catálogo. “Tomamos 
essa decisão porque temos certeza de que as pes-

Sua estante virtual 
anda bagunçada? 
Uma solução 
é usar o Calibre 
(http://bit.ly/info-
calibre), programa 
gratuito que 
organiza e-books 
e permite convertê-
los para múltiplos 
formatos.

O iTUNES 
DOS LIVROS

Livraria 
Cultura, em 

SP: a empresa 
foi a segunda 

a vender 
e-books no 

Brasil>
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Foi um sucesso quase instantâneo. O produtor musical 
Nelson Motta gostou do projeto da livraria virtual Gato 
Sabido, que agora também publica e-books, e decidiu 
lançar o conto O Zen na Arte de Apertar Baseados por 
1 real. O livro, que tem apenas 12 páginas, não sai da 
lista dos mais vendidos. Veja o que Motta disse à INFO.

 INFO  Você pensa em publicar outras obras em 
formato digital?
 MOTTA  Com certeza. Meu agente está negociando 
contratos com as editoras. Tenho o maior interesse 
em botar logo todos os meus livros online. Nos 
três mais recentes, lançados pela Objetiva, tivemos 
hotsites e oferecemos capítulos para download de 
graça . Quem sabe não escrevo alguma coisa para 
já ir direto para o e-book? 

|||||||||||||

 INFO  Os e-books vão facilitar a divulgação 
de autores novos, como ocorre com os arquivos 
digitais de música? 
 MOTTA  Imagino que sim. O processo é parecido. 
Mas esses autores já vêm sendo divulgados nos 
blogs e sites de relacionamento, nos sites literários... 
Há bastante circulação de autores novos na rede. 
E os mais populares ou infl uentes viram livro de 
papel. É uma ironia.
|||||||||||||

 INFO  Você usa algum e-reader?
 MOTTA  Ainda não. Estou escolhendo. Mas acho que 
vou ter um iPad, já que sou fã da Apple e macmaníaco 
de primeira hora, fi el e radical.
|||||||||||||

 INFO  Os e-readers vão acabar com os livros?
 MOTTA  Claro que o livro não acaba tão cedo. É uma 
mídia espetacular. É leve, prática, cheirosa e muito 
portátil, e nem precisa de energia. Os discos de vinil 
não estão sendo relançados com sucesso? Muitos DJs 
não usam vinil?
|||||||||||||

O ZEN DO E-BOOK
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soas vão consumir livros em formatos digitais. 
Nossa meta era entrar nesse mundo o quanto 
antes”, explica Mariana Zahar, diretora-executiva 
da empresa. Ao mergulhar nessa experiência, ela 
descobriu as limitações do formato EPUB, que está 
se consolidando como o padrão mundial de arquivo 
para e-books. “Esse formato é ultrapassado. E o 
processo de publicação é muito mais lento e árduo 
do que imaginávamos.”

Converter um livro não signifi ca que a editora vá 
pegar o arquivo de uma obra, clicar em “Salvar como 
EPUB” e esquecer o assunto. É preciso formatar o 
texto novamente. Os problemas são maiores quan-
do existem imagens, gráfi cos e tabelas. Criar uma 
obra interativa, então, é missão quase impossível. 
Apesar das difi culdades, as editoras brasileiras e as 
lojas virtuais têm seguido a tendência mundial de 
adotar o EPUB. O formato permite incorporar prote-
ção de direitos autorais (DRM), criar arquivos com-
pactos e pode ser lido com o software Adobe Digital 
Editions, compatível com múltiplos e-readers.

Para os leitores, o pequeno volume de obras em 
português parece ser o principal impedimento à 
popularização dos e-books. Faltam principalmen-
te títulos de fi cção nas lojas virtuais. “Todo mundo 
construiu uma estrada em que não estão passando 
carros. Os clientes, muitas vezes, passam de cinco 
a dez minutos procurando um livro e se frustram 
por não achá-lo”, diz Carlos Eduardo Ernnany, pre-
sidente da Gato Sabido.

Cadê o iPad?
Colorido, com ampla tela sensível ao toque e bate-
ria de fôlego, o tablet da Apple pode mudar radical-
mente a indústria de e-books. “Existe um otimismo 
em relação ao iPad. Ele é visto como um dispositivo 
capaz de virar o jogo”, diz Fabiana Zanni, diretora de 
mídia digital da Editora Abril. As possibilidades ofe-
recidas pelo aparelho vão muito além do que pode 
ser feito com o EPUB nos atuais e-readers. Revistas 
e jornais já conseguem, por exemplo, ter edições 
recheadas de conteúdo multimídia. O dispositivo, 
porém, ainda não tem previsão de lançamento no 
Brasil. Também não se sabe se a loja online da Apple 
(que agora vende também livros) estará disponível 
aqui. São sinais de que a epopeia dos e-books tem 
futuro, mas está só começando.[ 

 7 milhões  
de brasileiros baixam livros 
grátis pela web
FONTE: OBSERVATÓRIO DO LIVRO E DA LEITURA
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TENDÊNCIAS ENTREVISTA

 INFO  As fotos pornográfi cas no Wikimedia Com-
mons provocaram atritos na Wikipedia. Como 
você avalia isso?
 JIMMY WALES  Não acho que tenha havido uma cri-
se. Tivemos uma ótima discussão na comunidade e 
ela vai continuar. É uma questão difícil. Como enci-
clopédia, temos de cobrir certos assuntos que alguns 
leitores consideram incômodos. Temos de abordá-los 
de forma respeitosa. Encontrar o equilíbrio sempre 
vai exigir bastante conversa.
|||||||||||||

 INFO  Houve mudanças nas normas da Wikime-
dia por causa desse episódio?
 WALES  Estamos discutindo possíveis mudanças. É 
um processo lento porque envolve toda a comunida-
de. Mas acho que deve haver mudanças. Sempre há 
alguma coisa para mudar. Afi nal, é um wiki. Se o tra-
balho estivesse completo, pararíamos. 
|||||||||||||

 INFO  Houve notícias de que você teria deixado de 
ser o editor supremo da Wikipedia. É verdade?
 WALES  Não. Meus privilégios de fundador da Wiki-
pedia se mantêm 100%, como era antes.
|||||||||||||

 INFO  Quando fundou a Wikipedia, em 2001, você 
achou que ela chegaria ao tamanho que tem hoje?
 WALES  Sou otimista. Era uma grande ideia e achei 
que daria certo. Lembro que olhei uma lista dos 100 
sites mais visitados na web. Notei que havia um site 
do tipo enciclopédia por volta da posição 50. Pensei 
que, se fi zéssemos um bom trabalho, poderíamos 
entrar naquela lista dos 100 maiores sites e até fi car 
entre os 50 primeiros. Hoje, como sabemos, a Wiki-
pedia é o quinto site mais popular do mundo.
|||||||||||||

 INFO  O que mudou nesses nove anos?
 WALES  Além de a Wikipedia ter se tornado extrema-
mente popular, nosso software fi cou mais sofi sticado. 
As funções de edição estão muito melhores agora. 

Também acrescentamos recursos para a comunida-
de controlar de forma efi caz a qualidade do conteúdo. 
Mas nossa fi losofi a básica nunca mudou.
|||||||||||||

 INFO  E quais são os objetivos agora?
 WALES  No momento, nossa principal preocupação 
é melhorar o software. Queremos que ele fi que mais 
fácil de usar para que mais gente edite os artigos. É 
difícil contentar os usuários experientes e, ao mesmo 
tempo, tornar o sistema mais simples para os nova-
tos. Também é um desafi o promover a Wikipedia  nos 
idiomas falados na África e na Índia. Tentamos agitar 
as coisas por lá, mas os resultados têm sido mornos. 
As principais metas que estabelecemos têm a ver 
com aumentar a participação nos países em desen-
volvimento. Também queremos melhorar a qualidade 
do conteúdo em todos os idiomas.
 |||||||||||||

 INFO  Como o conteúdo pode ser aprimorado?
 WALES  Vamos aperfeiçoar o software de modo que 
a comunidade possa controlar melhor o que acontece 
no site. Isso só vai reforçar o papel da comunidade. 
Além disso, temos uma rede de grupos locais ao re-
dor do mundo com o objetivo de recrutar bons edito-
res. São pessoas que formaram equipes para chegar 
até professores, estudantes e especialistas.
|||||||||||||

 INFO  A Wikipedia é mantida por doações. Vocês 
vão buscar outras fontes de receita?
 WALES  Estamos contentes com o modelo atual, de 
um site benefi cente mantido por voluntários e doado-
res. Isso vai funcionar bem por muito tempo ainda.
|||||||||||||

 INFO  Como você vê a participação dos brasilei-
ros na Wikipedia?
 WALES  A Wikipedia em português sempre foi mui-
to bem-sucedida. Temos 580 000 artigos nela. É um 
projeto grande. Mas eu sempre gosto de encorajar 
mais pessoas a participar também.[

Aos nove anos de idade, a Wikipedia começa a viver sua adolescência. Em maio, a existência de fotos com 
tema sexual no repositório Wikimedia Commons, onde fi cam as imagens da enciclopédia, provocou dis-
cussões ferozes entre seus colaboradores. Enquanto as conversas prosseguem, 365 milhões de visitantes 
buscam informações no site todos os meses. Estão lá 15 milhões de artigos mantidos por 100 000 volun-
tários. Jimmy Wales, cofundador da enciclopédia, comenta o episódio das fotos e fala sobre o futuro. 

CENSURARAM A 

WIKIPEDIA?

>

Jimmy Wales fala sobre a crise das fotos pornográfi cas e o futuro 
da enciclopédia online AMAURÍCIO GREGO

NOTÍCIAS 

www.info.abril.com.br/noticias/

internet.shtml
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"TEMOS DE COBRIR CERTOS ASSUNTOS QUE ALGUNS 

LEITORES CONSIDERAM INCÔMODOS. É PRECISO 

ABORDÁ-LOS DE FORMA RESPEITOSA"
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72
ENERGIA
Casas antigas ganham 
efi ciência energética

> PLANETA VERDE

ESTÁDIOS SUSTENTÁVEIS
Tecnologias limpas tornam a Copa do 
Mundo mais amigável ao meio ambiente

© 1

64
> ZOOM

As 100 
empresas
+ Ligadas 
do Brasil
Levantamento da 

INFO aponta as 
companhias que 

melhor usam a 
tecnologia

© 2

84
CARREIRA
MBA ou mestrado? Veja qual 
é o curso para seu perfi l

82
GENTE DE TECNOLOGIA
O site ParPerfeito ajuda o 
brasileiro a fl ertar

© 1

© 4

© 3
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Nas 100 Empresas + Ligadas 
do Brasil computação em 
nuvem, virtualização e redes 
sociais são ingredientes 
estratégicos para o sucesso

TECNOLOGIA = LUCROS

S 
entiu falta de um produto no su-
permercado? Reclame no Twitter 
e é possível que você seja atendi-
do. “Um cliente tuitou que não ha-
via encontrado na loja o celular 
que queria dar de presente para 
sua mãe. Ligamos para a casa 
dele e avisamos que o produto es-

tava à venda na loja virtual”, conta Alexandre Vascon-
celos, diretor de TI do Grupo Pão de Açúcar. Esse tipo 
de interação da empresa com o cliente ainda é raro, 
é verdade. Mas as companhias antenadas já perce-
beram a importância de fi car atentas ao que se passa 
nas redes sociais. Das 100 Empresas + Ligadas do 
Brasil, pesquisa feita pela INFO, 72 disseram que 
acompanham o que as pessoas dizem sobre suas 
marcas em sites como Facebook, orkut e Twitter. 

Na sua 15ª edição, a pesquisa As 100 Empresas + 
Ligadas do Brasil revelou que neste ano as empresas 
que entraram na lista da INFO pretendem aumentar 
em 41% o investimento em TI em relação a 2009. Jun-
tas, elas tiveram no ano passado um faturamento 
bruto de 766 bilhões de reais e investiram 12 bilhões 
de reais em TI. Para obter informações, a INFO enviou 
questionários aos CIOs das principais empresas de 

AKÁTIA ARIMA

diversas áreas (veja os critérios da pesquisa em 
www.info.abril.com.br/ligadas/criterios-2010.shtml). 
As respostas mostram que a importância estratégica 
da TI para as organizações não para de crescer. 

Negócios sociais 
Maior varejista do Brasil, o Grupo Pão de Açúcar 
montou em agosto uma equipe de 18 profi ssionais 
de marketing e de TI que monitoram o que falam de 
suas várias marcas nas redes sociais. “Nós acompa-
nhamos os comentários reconhecendo palavras-
chave e identifi camos tendências de comportamen-
to”, diz. Em caso de críticas e problemas,  a empresa 
avalia se é necessário fazer um pronunciamento ou 
enviar recomendações às áreas envolvidas. “Quem 
ignora as redes sociais está perdendo oportunida-
des e vai fi car fora do jogo”, diz Vasconcelos. O nú-
cleo digital vai receber, neste ano, investimento de 
10 milhões de reais do Pão de Açúcar, que fi cou em 
6º lugar entre as 100 Empresas + Ligadas.

Na Redecard, quatro profi ssionais coletam e cui-
dam da fi ltragem das informações referentes à em-
presa nas redes sociais. “Hoje em dia, não dá para 
considerar apenas os canais convencionais de aten-
dimento ao consumidor”, diz Alessandro Raposo, 
diretor de operações e tecnologia da Redecard, com-
panhia que fi cou em 9º lugar no levantamento.

Já a empresa paulista Check Express encontrou 
uma função diferente para o Twitter. Quando a rede 
corporativa identifi ca um problema de segurança, o 
sistema automaticamente publica um post no site. A 
ferramenta funciona como sistema de alerta para os 
160 funcionários. “Não são informações confi den-
ciais, mas de particular interesse para um grupo de 
profi ssionais que trabalham espalhados pelo país”, 
diz Luiz Alberto Villaça, CIO da Check Express. 

A empresa, que oferece soluções tecnológicas 
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Centro de controle do Itaú-Unibanco: a + Ligada de 2010 
investiu em virtualização para economizar energia 
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EMPRESA/SETOR

(1) CONTRATADOS E TERCEIRIZADOS;  TODAS AS INFORMAÇÕES FORAM FORNECIDAS PELAS PRÓPRIAS EMPRESAS;                         

para meios de pagamento e serviços fi nanceiros, 
conquistou o 3º lugar no ranking da INFO, atrás ape-
nas dos gigantes Itaú-Unibanco e Bradesco — no 
ano passado estava em 30º lugar. Essa ascensão é 
resultado de um investimento maciço em ingredien-
tes como mobilidade, ferramentas de web 2.0, me-
todologias de processo e tecnologias de gestão, ana-
lisadas detalhadamente na pesquisa.    

  
A briga dos bancos 
As instituições fi nanceiras, que tradicionalmente 
investem pesado em tecnologia, mais uma vez ga-
rantiram posições de destaque entre as 100 Em-
presas + Ligadas. Fruto de uma fusão em novem-
bro de 2008, o Itaú-Unibanco se tornou o maior 
banco do país e conquistou o topo da lista. Deixou 
na segunda posição o concorrente Bradesco, que 
esteve no primeiro lugar durante sete anos.

Naturalmente, um dos principais focos da equipe 
de TI do Itaú-Unibanco, em 2009, foi a integração en-
tre os dois bancos. “Foi um desafi o juntar sistemas 
diferentes, de empresas com culturas diferentes. 
Mas 90% do processo já está concluído”, diz Alexan-
dre Barros, CIO do Itaú-Unibanco. Apesar da dedica-
ção às tarefas relacionadas com a fusão, a empresa 
não deixou de desenvolver outros projetos. Formou 
uma equipe multidisciplinar, com 200 profi ssionais, 
para cuidar do sistema de relacionamento com o 
cliente (CRM). “Queremos oferecer um serviço ade-
quado ao cliente, no momento certo, independente-
mente de ele usar o internet banking, o caixa eletrô-
nico ou um atendente”, diz.

A reestruturação da área de TI para melhorar o 
atendimento ao cliente também é prioridade no Bra-
desco. Os terminais fi nanceiros usados pelos aten-

 43,2 

petabytes
é o total 
de dados 
armazenados 
pelas 100 
empresas

 100 
é o número total 
de mainframes 
das 100 
empresas

ITAÚ-UNIBANCO FINANCEIRO

BRADESCO FINANCEIRO

CHECK EXPRESS GROUP SERVIÇOS 

SANTANDER FINANCEIRO

SIEMENS TECNOLOGIA

PÃO DE AÇÚCAR VAREJO

GRUPO ULTRA COMBUSTÍVEIS

PETROBRAS ENERGIA

REDECARD SERVIÇOS 

PETROBRAS DISTRIBUIDORA COMBUSTÍVEIS

PRODESP TECNOLOGIA

NET SERVIÇOS 

BANCO DO BRASIL FINANCEIRO

PORTO SEGURO SEGUROS

TV GLOBO COMUNICAÇÃO

VIVO TELECOMUNICAÇÕES

CLARO TELECOMUNICAÇÕES

ANDRADE GUTIERREZ CONSTRUÇÃO

ROCHE FARMACÊUTICO

ALOG DATA CENTERS TECNOLOGIA

ALCOA METALURGIA

CNH LATIN AMERICA AUTOMOBILÍSTICO

TIVIT TECNOLOGIA

MRS LOGÍSTICA

LOJAS RENNER VAREJO

MSOL MINERAÇÃO

KIMBERLY-CLARK HIGIENE E LIMPEZA

EDP ENERGIA

JPMORGAN FINANCEIRO

SOUZA CRUZ BENS DE CONSUMO

SAMARCO MINERAÇÃO

CARGILL ALIMENTOS

WHIRLPOOL BENS DE CONSUMO

AMIL SAÚDE

COLGATE-PALMOLIVE HIGIENE E LIMPEZA

SERASA EXPERIAN FINANCEIRO

INFOGLOBO COMUNICAÇÃO

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL FINANCEIRO

SANTOS BRASIL PORTUÁRIO

MANGELS METALURGIA

BRADESCO SEGUROS E PREVIDÊNCIA SEGUROS

BRASKEM PETROQUÍMICO

UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO EDUCAÇÃO

LEROY MERLIN VAREJO

GRENDENE BENS DE CONSUMO

SIMPRESS TECNOLOGIA

TICKET SERVIÇOS 

MICROWARE TECNOLOGIA

TECLA INTERNET TECNOLOGIA

CONTAX CONTACT CENTER



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 6

7
 -

 0
3
/0

6
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 M

A
U

M
E
D

E
IR

O
S
  
  
 -

  
  
 2

5
/0

5
/1

0
  
  
1
9
:5

5
  
  
 -

  
  
 0

3
_
C

A
D

 WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JUNHO 2010 | INFO 67

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45
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6

7

8

9
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36

37

38

39
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46

47

48

49
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82,77

79,44

72,75

71,80

70,09

69,84

69,81

69,58

69,54

69,48

68,69

68,69

67,77

67,35

66,28

65,66

65,64

64,10

63,91

63,86

63,84

63,32

62,82

62,62

61,90

61,31

61,16

60,30

60,17

59,88

59,85

59,46

58,45

58,28

57,91

57,90

57,74

57,22

56,74

56,18

56,12

56,06

56,00

55,84

55,81

55,76

55,38

55,33

55,23

55,20

 8 133

 4 034

  96

 4 500

  75

  287

  360

 11 109

  141

  520

 1 800

  773

 4 300

  888

  477

 1 081

  666

  79

  25

  225

  204

  47

 NI

  125

  157

  10

  33

  225

  81

  50

  90

  250

  46

  120

 3 709

  439

  143

 2 821

  34

  100

  756

   286

68

  60

  145

  77

  73

  80

  37

 1 270

PROFISSIONAIS 
DE TI EM 2009(1)

PONTOSCOMPUTAÇÃO 
EM NUVEM

                             NI - NÃO INFORMADO

2 774 000

2 827 000

 7 000

 750 000

NI

 150 000

 53 757

1 110 000

 136 000

 216 000

 103 000

 45 000

1 500 000

 61 400

 37 000

NI

 NI

 14 000

 6 000

 11 022

 20 000

 21 000

 57 500

 80 000

NI

 1 785

NI

 55 359

 10 500

 41 900

 21 300

NI

 12 250

 100 000

NI

 17 000

 8 004

 376 375

 6 448

 13 500

 90 000

 NI

4 655

NI

 22 000

 6 400

 14 000

 1 000

  420

 159 200

50 683 000

41 700 000

 73 000

64 492 693

4 600 000

26 000 000

37 851 350

175 570 000

2 700 000

60 000 000

 480 000

4 613 000

36 100 000

5 700 000

6 700 000

NI

12 000 000

6 104 000

2 000 000

 81 400

2 660 095

4 200 000

1 026 000

2 600 000

2 900 000

 282 000

NI

7 000 000

1 299 321

11 803 800

2 780 000

NI

5 700 000

4 700 000

NI

 986 292

 818 536

13 143 767

 578 838

 822 000

2 723 000

 NI

210 600

NI

1 800 000

 295 000

 450 044

 35 000

 7 572

2 340 000

INVESTIMENTO
 EM TI EM 2009 

(R$ milhares)

FATURAMENTO 
EM 2009

(R$ milhares)

PREVISÃO DE
INVESTIMENTO
 EM TI EM 2010 

(R$ milhares)

4 000 000

3 400 000

 8 500

 550 000

NI

 190 000

 55 700

1 140 000

 180 000

 50 000

NI

 95 000

2 200 000

 93 400

 43 000

NI

 NI

 16 000

 7 100

NI

 10 000

 26 000

 NI

 110 000

NI

 1 850

NI

 10 622

 26 000

 21 280

 29 200

NI

 17 500

 170 000

NI

 33 000

 22 610

2 082 427

 2 930

 16 400

 112 000

 NI

4 313

NI

 200 000

 8 100

 13 000

 2 500

 2 800

NI

COMPUTADORES

 147 155

 100 037

  220

 52 000

 2 650

 20 000

 4 700

 72 697

  850

 5 200

 13 600

 8 700

 151 722

 7 264

 5 382

 10 250

 8 252

 2 248

 1 100

  350

 3 800

 1 587

 13 906

 1 700

 2 000

  550

  770

 2 099

  443

 2 186

 1 109

 3 000

 4 500

 5 000

  827

 2 300

 2 000

 114 623

 1 100

  450

 6 443

 4 900

2 229

 2 500

 1 000

  400

  868

  100

  50

 53 000

 4 290

 4 265

  335

 2 550

 2 600

  300

 1 300

 13 737

  350

 2 202

  180

  300

 6 944

 1 289

  880

 3 490

 1 157

  378

  700

  60

  600

 1 059

  598

  310

  250

  57

 1 120

  208

  179

  798

  326

  700

 1 400

 1 700

  686

 1 076

  190

 5 884

  75

  100

  460

  1 250

39

  200

  520

  140

  180

  40

  5

 2 000

 28 537

 4 430

  508

 1 200

 2 200

 2 674

 2 000

 30 595

  500

  400

  15

 5 358

 8 000

 14 502

 2 078

 10 722

 2 100

  800

  608

  60

 1 360

  758

 1 403

  610

  80

  125

  550

 1 315

  173

 2 900

  388

 2 500

  800

 2 800

  385

  853

  350

0  

  460

  203

  30

  1 200

71

  60

  400

  310

  563

  90

  9

  600

 DESKTOPS  NOTEBOOKS/
NETBOOKS

 CELULARES/
SMARTPHONES 
E HANDHELDS 

 SERVIDORES 

 15 358

 5 972

  63

 2 200

  175

  500

  800

 8 200

  157

  350

 1 600

  610

 7 643

  519

  315

 3 050

  249

  120

  150

  80

  218

  47

 NI

  170

  250

  43

  50

  270

  205

  201

  120

  180

  200

  280

  39

  563

  234

 9 287

  50

  75

  450

   297

290

  80

  100

  70

  180

  4

  140

 4 500

+ LIGADAS 

www.info.abril.com.br/ligadas/

criterios-2010.shtml



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 6

8
 -

 0
3
/0

6
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 M

A
U

M
E
D

E
IR

O
S
  
  
 -

  
  
 2

5
/0

5
/1

0
  
  
1
9
:5

5
  
  
 -

  
  
 0

3
_
C

A
D

68 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR © FOTO DIVULGAÇÃO

dentes das agências estão sendo trocados por novos 
modelos, mais fáceis de usar e com integração ao 
sistema de CRM. “O funcionário poderá ver, na tela, 
tudo sobre o cliente. Saberá, por exemplo, se ele fez 
alguma queixa por telefone”, diz Laércio Albino Ce-
zar, CIO do Bradesco. 

A nuvem é real 
A computação em nuvem deixou de ser apenas um 
termo da moda e já é usada por 51 empresas do 
ranking. O Itaú-Unibanco, por exemplo, tem banco 
de dados, correio eletrônico, sistema de gestão e 
aplicações para celular na sua nuvem privada. “Não 
importa onde está um arquivo ou onde roda um apli-
cativo. Temos a vantagem de poder abrir mais espa-
ço nas máquinas conforme a demanda, sem fazer 
grandes compras”, diz Barros. Ele afi rma que nada 
impede que o banco migre da nuvem privada para a 
pública. “Estamos preparados para colocar nossos 
dados fora de casa, basta que um fornecedor nos 
garanta a segurança deles”, diz. 

No Pão de Açúcar, a emissão da nota fi scal ele-
trônica é um serviço oferecido pela Unisys, no mo-
delo Software como Serviço (SaaS). “A Unisys recebe 
as informações, formata, manda para o servidor de 
impressão e devolve a nota pronta”, diz Alexandre 
Vasconcelos, do Pão de Açúcar.  “As ofertas de SaaS 
fi caram maduras e compensam.”

A Siemens adota uma solução de CRM da Oracle 
que fi ca hospedada na nuvem. “Não precisamos 
comprar todo o hardware e nem se preocupar com 
as licenças”, diz Andreas de La Camp, CIO da Sie-
mens. Com 13 fábricas e seis centros de pesquisa no 
Brasil, a fabricante de produtos eletrônicos fi cou em 
5º lugar entre as 100 Empresas + Ligadas. 

Usina da CSN, em Volta Redonda (RJ): a empresa diz que vai 
aumentar em 236% seu investimento em TI neste ano

100100EMPRESAS 
+ LIGADAS 
DO BRASIL

COCAMAR AGRONEGÓCIO

DROGA RAIA VAREJO

CTEEP ENERGIA

GRUPO ABC COMUNICAÇÃO

PROCERGS TECNOLOGIA

WEG BENS DE PRODUÇÃO

VOTORANTIM INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS INDÚSTRIA

LOCALIZA SERVIÇOS 

CANON DO BRASIL TECNOLOGIA

VILLARES METALS SIDERURGIA

BRQ IT SERVICES TECNOLOGIA

ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO GOVERNO

ATENTO CONTACT CENTER

ALPES CCTVM FINANCEIRO

KLABIN PAPEL E CELULOSE

MARTIN-BROWER LOGÍSTICA

BASF QUÍMICO

LIQUIGÁS COMBUSTÍVEIS

B2BR TECNOLOGIA

IVIA TECNOLOGIA

COMPANHIA SIDERÚRGIA NACIONAL SIDERURGIA E MINERAÇÃO

GRUPO RBS COMUNICAÇÃO

CYBERLYNXX TECNOLOGIA

CHESF ENERGIA

GRUPO MORENA ROSA CONFECÇÃO

FOSFERTIL AGRONEGÓCIO

V & M DO BRASIL METALURGIA

CATHO ONLINE SERVIÇOS 

MARÍTIMA SEGUROS FINANCEIRO

MONSANTO AGRONEGÓCIO

PCTEL ELETRÔNICA TECNOLOGIA

ABYARA BROKERS IMOBILIÁRIO

AMCOR EMBALAGENS

DELPHI AUTOMOBILÍSTICO

EMBRACO ELETROMECÂNICO

BIC BENS DE CONSUMO

FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS ENERGIA

CORREIO BRAZILIENSE COMUNICAÇÃO

DHL EXPRESS LOGÍSTICA

SER EDUCACIONAL EDUCAÇÃO

COPAGAZ COMBUSTÍVEIS

PIF PAF ALIMENTOS ALIMENTOS

IPLANRIO TECNOLOGIA

BIMBO ALIMENTOS

GRUPO POSITIVO EDUCAÇÃO

CARBOCLORO QUÍMICO

OGILVY & MATHER COMUNICAÇÃO

BOMBRIL HIGIENE E LIMPEZA

3M DO BRASIL QUÍMICO

CONPACEL PAPEL E CELULOSE
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FOSFERTIL AGRONEGÓCIO

V & M DO BRASIL METALURGIA

CATHO ONLINE SERVIÇOS 

MARÍTIMA SEGUROS FINANCEIRO

MONSANTO AGRONEGÓCIO

76
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VOTORANTIM INVESTIMENTOS INDUSTRIAIS INDÚSTRIA

LOCALIZA SERVIÇOS A

CANON DO BRASIL TECNOLOGIA

VILLARES METALS SIDERURGIA

56

57

58

59

60

BIC BENS DE CONSUMO

FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS ENERGIA

CORREIO BRAZILIENSE COMUNICAÇÃO

DHL EXPRESS LOGÍSTICA

SER EDUCACIONAL EDUCAÇÃO
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CARBOCLORO QUÍMICO
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(1) CONTRATADOS E TERCEIRIZADOS;  TODAS AS INFORMAÇÕES FORAM FORNECIDAS PELAS PRÓPRIAS EMPRESAS;                         
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54,75

54,72

54,53

54,31

54,14

53,79

53,42

53,40

53,00

52,39

52,28

52,16

52,13

51,91

51,16

50,59

50,49

50,42

50,34

50,27

49,92

49,74

48,84

48,80

48,79

48,31

47,94

47,54

47,51

47,17

47,03

46,94

46,69

46,66

46,24

46,22

46,21

46,20

46,15

45,82

45,69

44,74

44,64

44,63

44,62

44,36

43,01

42,99

42,62

42,58
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  81

  45

  51

  836

  175

  115

  111

  17

  80

 2 000

  162

  764

  14

  75

  22

  72

  110

  480

  195

  433

  159

  205

  162

  22

  63

  125

  75

  140

  73

  9

  14

  9

  44

  70

  18

  172

  58

  24

  38

  18

  27

  580

  25

   116

19

  25

  21

  64

  35

PROFISSIONAIS 
DE TI EM 2009(1)

PONTOSCOMPUTAÇÃO 
EM NUVEM

                          NI - NÃO INFORMADO

 3 000

 8 700

 10 000

  540

 8 762

 1 862

 8 000

 12 000

 4 000

 7 000

 6 000

 45 511

NI

 5 200

 7 300

 1 550

NI

 6 000

 1 500

 1 200

 35 989

 3 111

  500

 18 815

 1 700

 2 008

 4 000

 2 300

 18 000

 9 000

 1 000

 1 500

 2 500

 5 220

 5 200

 4 417

 38 450

 2 700

NI

 1 000

 6 103

 3 000

 7 595

 2 500

  4 000

540

  450

 1 500

 6 000

 5 000

1 274 000

1 595 000

1 700 000

NI

 160 000

5 110 596

24 000 000

1 900 000

 105 000

NI

 200 000

 233 347

NI

 42 150

4 800 000

 915 600

NI

3 000 000

 393 897

 9 000

10 909 529

1 168 402

 20 000

5 640 367

 174 363

2 652 000

2 675 554

 120 000

1 100 000

3 700 000

 3 000

2 300 000

 300 000

1 740 000

NI

 566 000

7 000 000

 200 000

NI

 177 000

1 091 243

 785 000

 3 226

 400 000

 748 000

887 000

 45 000

1 000 000

1 918 400

1 500 000

INVESTIMENTO
 EM TI EM 2009 

(R$ milhares)

FATURAMENTO 
EM 2009

(R$ milhares)

PREVISÃO DE
INVESTIMENTO
 EM TI EM 2010 

(R$ milhares)

 5 000

 16 900

 8 500

 60 000

 19 460

 27 017

 20 000

 20 000

 5 000

 5 000

 8 000

 72 963

 NI

 5 000

 8 700

 1 388

NI

 7 500

 3 000

 1 500

 121 113

 10 500

 1 000

 17 415

 2 000

 8 483

 4 700

 3 300

 18 000

 12 000

 1 000

 2 000

 3 500

 6 960

 7 000

 5 456

 41 900

 6 200

NI

 2 000

 9 799

 4 000

 24 138

 1 700

  5 800

650

  630

 1 000

 5 600

 4 000

COMPUTADORES

 1 200

 2 706

 1 000

 1 556

 1 504

 4 937

 17 065

 1 900

  300

  350

 1 320

 10 407

 32 000

  125

 2 000

  250

 2 300

 1 800

  400

  50

 7 627

 4 500

  60

 4 000

  345

 1 832

 2 300

  700

  800

 1 200

  50

  200

  200

 3 000

 2 000

  156

 6 500

  900

  541

 2 100

  426

  500

 1 000

  650

  4 000

222

  600

  400

 1 080

  800

  110

  96

  300

  494

  71

  588

 2 800

  320

  100

  150

  80

  933

  600

  23

  530

  32

 1 300

  800

  236

  25

  987

  250

  145

  700

  19

  208

  210

  80

  210

 1 300

  7

  15

  47

  500

  560

  124

  630

  81

  81

  80

  59

  162

  35

  90

   500

48

  100

  200

  970

  50

  500

  65

  250

  535

  53

  817

 4 422

  560

  350

  250

NI

  133

 3 018

  5

 1 300

  310

 1 200

 1 500

  30

  170

 1 800

 1 200

  80

  430

  135

  171

  700

  50

  400

 1 300

  10

  20

  67

  500

  70

  156

  700

  60

  495

  80

  664

 2 100

  65

 1 600

   200

85

  120

  700

  960

  10

 DESKTOPS  NOTEBOOKS/
NETBOOKS

 CELULARES/
SMARTPHONES 
E HANDHELDS 

 SERVIDORES 

  40

  382

  60

  168

  565

  167

  821

  55

  17

  90

  150

  490

  800

  40

  200

  49

  120

  210

  40

  8

  300

  350

  60

  86

  19

  92

  100

  130

  140

  160

  4

  20

  18

  150

  157

  29

  180

  190

  29

  60

  57

  50

  219

  98

   200

25

  30

  17

  88

  80



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 7

0
 -

 0
3
/0

6
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 M

A
U

M
E
D

E
IR

O
S
  
  
 -

  
  
 2

5
/0

5
/1

0
  
  
1
9
:5

5
  
  
 -

  
  
 0

3
_
C

A
D

ççç INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

 36%  
dos funcionários 
de TI das 100 
empresas são 
terceirizados

 36%  
das 100 
Empresas + 
Ligadas têm 
projetos com 
HTML5

 22%   
das empresas 
fazem otimização 
para buscas 
(SEO) em seus 
sites na web

© FOTOS 1, 5 E 6 DIVULGAÇAO  2 E 4 GERMANO LUDERS               

© 1

© 2

© 3

PETROBRAS

© 4

© 5

© 6

SIEMENS

REDECARD

GRUPO ULTRA

BRADESCO

PÃO DE AÇÚCAR



 I
N

F
O

  
  
 -

  
  
 I

N
F
O

 -
 I

N
F
O

 -
 7

1
 -

 0
3
/0

6
/1

0
  
  
 -

  
  
 C

o
m

p
o
si

te
  
  
 -

  
  
 M

A
U

M
E
D

E
IR

O
S
  
  
 -

  
  
 2

5
/0

5
/1

0
  
  
1
9
:5

5
  
  
 -

  
  
 0

3
_
C

A
D

 WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JUNHO 2010 | INFO 71  

  
Computação sem amarras 
A ampla rede Wi-Fi da Siemens e os muitos note-
books usados pelos funcionários proporcionam 
grande mobilidade a eles. Cerca de 90% do ambiente 
dos escritórios e das fábricas está coberto por inter-
net sem fi o e mais de 50% dos funcionários têm no-
tebooks corporativos. “O Wi-Fi é mais prático para 
uso nas reuniões e para receber visitantes”, diz La 
Camp. Além disso, o sistema de código de barras das 
mercadorias nas fábricas se conecta por Wi-Fi. 

Outra empresa que mantém uma rede sem fi o em 
quase toda a sua área é o Pão de Açúcar. Pela rede 
Wi-Fi, as empilhadeiras recebem informações sobre 
o lugar aonde devem ir. Nas lojas, os coletores usados 
pelos funcionários para fazer o inventário também 
empregam a rede sem fi o. No entanto, empresas com 
redes amplas assim são minoria. O levantamento da 
INFO identifi cou que 56 das 100 Empresas + Ligadas 
têm Wi-Fi numa área igual ou menor que 30% do seu 
espaço físico. Para visitantes, 63% das companhias 
da lista oferecem acesso à rede sem fi o. 

Também são poucas as empresas que permitem 
aos funcionários trabalhar remotamente. No levan-
tamento, apenas 11% das companhias da lista ti-
nham mais da metade dos funcionários trabalhando 
a distância — em parte do tempo ou integralmente.  
A maioria delas (44 empresas) tem até 10% dos fun-
cionários em trabalho remoto.
 
Efi ciência energética 
Para reduzir o impacto ambiental, e, claro, os gastos 
com energia, as equipes de TI continuam buscando 
soluções. O Itaú-Unibanco, que tem um comitê dedi-
cado ao assunto, está economizando 40% de energia 
elétrica em seu centro de processamento de dados 
depois de uma reforma realizada no ano passado. 
“Aumentamos o poder de processamento por metro 
quadrado”, diz o CIO Alexandre Barros. O banco pas-
sou a usar mais intensamente a virtualização, que 
permite aproveitar melhor a capacidade dos servi-
dores. Entre as 100 Empresas + Ligadas, 93 empre-
gam essa tecnologia. 

Para melhorar a efi ciência energética, equipa-
mentos obsoletos foram postos para fora do data 
center do Itaú-Unibanco. Na pesquisa da INFO, 59% 
das empresas declararam que levam em considera-
ção a certifi cação de efi ciência energética ao com-
prar equipamentos. As máquinas usadas do banco 
foram recicladas, com reaproveitamento de 98% do 
material, afi rma Barros. Materiais como plástico, 
ferro e aço foram separados para retornar como 
matéria prima à indústria. “Qualifi camos as empre-
sas de reciclagem para lidar com o material. Antes, 
enviávamos as máquinas para empresas de sucata, 
que nem sempre agem de forma responsável. O lixo 
eletrônico deve ter um destino correto”, diz.[

3 ALEXANDRE BATTIBUGLI  

COMPUTAÇÃO EM NUVEM
Serviços usados nas empresas 
que adotam soluções na nuvem  
— em %
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Como a tecnologia tem transformado residências antigas e frias em 
moradias efi cientes em energiaED DOUGLAS, DA NEW SCIENTISTA

INOVAÇÃO EDIFÍCIOS VERDES

MINHA NOVA 
CASA VELHA
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“Aconchegante, não?”, diz Amanda Ja-
mes. Estamos na cozinha de uma modes-
ta casa geminada em Sheffi eld, na Inglaterra, e 
Amanda faz parte do conselho municipal de revitali-
zação da malcuidada vizinhança. Exceto pelo fato de 
parecer um pouco mais apresentável que as outras 
casas, não há nada que a destaque dos vizinhos. A 
diferença está nas contas de aquecimento: mesmo 
com os preços do gás e da eletricidade mais altos, o 
imóvel gastará menos para fi car aquecido.

É um feito impressionante para um imóvel consi-
derado sem esperança. Há milhões de casas co-
mo esta no Reino Unido, a maioria do fi m do século 19. 

As paredes são sólidas, com a espessura de um 
tijolo. Falta espaço para encher a cavidade com es-
puma de isolamento térmico e como o forro  é uma 
parte habitada da casa, não há uma técnica sim-
ples de usar. Com o revestimento isolante das pa-
redes e do telhado e o bloqueio das entradas de ar, 
a casa se tornou um caso de sucesso de efi ciência 
energética, batizado de ecomoradia.

Se tivéssemos mais espaços bem isolados, estaría-
mos no rumo para a baixa emissão de carbono. A 
União Europeia usa o equivalente a 6 milhões de bar-
ris de petróleo por dia para aquecer seus edifícios. Se 
eles fossem isolados adequadamente, o gasto seria 
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de metade, segundo um relatório da consultoria Eco-
fys. O estudo estima que o corte das contas de energia 
seria de 270 bilhões de euros ao ano e que as emis-
sões anuais de gás carbônico cairiam 460 milhões de 
toneladas, atendendo o Protocolo de Kyoto. Além dis-
so, 500 000 postos de trabalho seriam criados.

Até agora, a maioria dos esforços das ecomora-
dias estava em casas novas. O governo britânico se 
comprometeu a torná-las neutras em carbono em 
2016. Na Alemanha, as normas são fi xadas pelo 
Instituto PassivHaus: os edifícios devem usar ape-
nas 10% da energia consumida hoje por uma casa 
típica. Equipadas com geradores solares e eólicos, 
lares high-tech devem produzir mais energia do 
que consomem. Mas a maioria das pessoas não 
pode pagar por uma casa nova. Dos 26 milhões de 
casas do Reino Unido, há mais imóveis construídos 
antes de 1919 do que desde 1980, e 85% das habi-
tações atuais ainda serão usadas em 2050.

O preço de ser efi ciente
Quanto custa ter uma casa amiga do planeta? Não 
tanto quanto se pensa. O advogado americano 

Amory Lovins criou em 1983 
a Banana Farm, uma casa efi -
ciente em energia. Ela usa-
va apenas 10% da eletricida-
de e 1% da energia gasta com 
aquecimento de uma casa da 
época. A efi ciência energéti-
ca custou 6 000 dólares do 
custo de 500 000 dólares da 
casa e o investimento foi re-
cuperado em dez meses.

Em 2009, Lovins instalou  
um sistema de gerenciamen-
to de energia que usa dados 
de 200 pontos da casa, ajusta 
o aquecimento e a ilumina-
ção. Um novo conjunto de 
painéis fotovoltaicos elevou o 
pico de geração de energia 
da Banana Farm a 9,7 kilo-
watts — sufi ciente para su-
portar os aparelhos de baixo 
consumo. Lovins vê a Bana-

na Farm 2.0 como um laboratório para o futuro.
A casa de Lovins foi construída para ser energe-

ticamente efi ciente. Os edifícios antigos, como a 
casa em Sheffi eld, não eram. Como a reforma da 
ecomoradia inglesa não podia contar com as in-
venções caras usadas por Lovins, foram necessá-
rias soluções inteligentes. Para isolar uma casa  
com paredes de tijolo maciças, era preciso revesti-
la com uma grossa camada de espuma coberta 
com gesso. Numa casa pequena, isso comprome-
teria o espaço. Os construtores usaram um gesso 
de alta performance isolante, da empresa Space-
therm. A camada atrás da placa é feita a partir da 
secagem de um gel à base de sílica. A placa usada 
em Sheffi eld tinha 50 milímetros de espessura en-
quanto uma convencional tem 125 milímetros.

O Departamento do Ambiente Construído da Uni-
versidade de Nottingham, no Reino Unido, está fa-
zendo um estudo de três anos sobre a relação custo-
benefício de diversas tecnologias para economizar 
energia. O centro do projeto é a réplica de uma casa 
geminada de 1930, que está na universidade. “Temos 
as tecnologias de que precisamos”, diz Catalina Spa-

Banana Farm, nos 
Estados Unidos: 
pioneirismo na 
efi ciência 
energética

© 1

NOTÍCIAS 

www.info.abril.com.br/noticias/

tecnologias-verdes.shtml
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OS ESTADOS UNIDOS PODERÃO POUPAR 1,2 TRILHÃO DE 
DÓLARES ATÉ 2020 COM MAIS EFICIÊNCIA ENERGÉTICA. 
NA UNIÃO EUROPEIA, O ISOLAMENTO DAS CASAS REDUZ 
270 BILHÕES DE EUROS ANUAIS

taru, que faz parte do projeto de Nottingham. A ques-
tão é se as pessoas vão usá-las. A maioria das casas 
não pode esperar 30 anos para que sua reforma se 
pague: as pessoas mudam de casa em menos tempo, 
o que desestimula o incentivo a longo prazo.

Encontrar o equilíbrio entre regulação e incentivos 
fi nanceiros pode ajudar a resolver o problema. Na 
Alemanha, a união de fi nanciamento barato, regula-
mentação fi rme e estímulo de mercado parece fun-
cionar. Para ajudar os proprietários a cumprir as nor-
mas, o banco de desenvolvimento estatal KfW oferece 
subsídios e empréstimos baratos. Desde 2001, o go-
verno federal investiu 6,4 bilhões de euros no progra-
ma. Desde 2006, 800 000 casas foram renovadas a um 
padrão mais elevado de energia.

A dívida é da casa
Um projeto pioneiro em Berkeley, na Califórnia, mos-
trou como os benefícios fi nanceiros podem persuadir 
os americanos a melhorar suas casas. Em 2007, 
Berkeley começou a empres-
tar dinheiro a proprietários que 
quisessem instalar painéis 
térmicos e fotovoltaicos. O em-
préstimo é pago em impostos 
locais durante 20 anos. Uma 
característica do modelo, co-
nhecido como Energia Limpa 
Avaliada por Imóvel (PACE, na 
sigla em inglês), é que a dívida 
fi ca com a casa e passa para o 
novo proprietário, que aprovei-
ta os benefícios da economia 
de energia, mas paga parte da 
instalação. Seguindo os pas-
sos de Berkeley, 16 estados 
americanos aprovaram legis-
lações que permitirão colocar 
em prática programas simila-
res. Outra dezena de estados 
avalia o modelo este ano.

Uma das críticas aos siste-
mas de energia renovável é 
que investir em efi ciência 
energética traz mais retornos. 
Um relatório da consultoria 

McKinsey calculou que os Estados Unidos reduziriam 
sua demanda de energia em 23% até 2020, economi-
zando 1,2 trilhão de dólares com melhorias em efi ci-
ência. O governo britânico anunciou em março um 
programa de empréstimos de longo prazo para refor-
mas ligadas à energia semelhante ao PACE.

Mesmo nas economias em desenvolvimento, 
que usam menos energia per capita que os países 
industrializados, há um apetite crescente pela efi -
ciência energética. A China está começando a olhar 
para o uso de energia dos edifícios e reforçou os 
códigos de construção. Há benefícios econômicos 
e ambientais: o Asia Business Council calcula que 
poupar 1 megawatt de potência tornando os edifí-
cios mais efi cientes custa menos de 25% do valor 
de um gerador com a mesma capacidade. Como 
tudo que tem a ver com efi ciência energética, é a 
combinação de boas intenções com retorno econô-
mico que motiva a mudança. Para as casas anti-
gas, o futuro parece aconchegante.[

Casas PassivHaus, 
na Alemanha: 
lares que geram 
mais energia do 
que consomem

© 2
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ATÉ A COPA DO 
MUNDO FICOU VERDE

INOVAÇÃO PLANETA VERDE

No próximo dia 11, África do Sul e México farão o jogo de abertura da Copa do 
Mundo 2010, no estádio Soccer City, em Johannesburgo. Principal ícone da Copa, onde será disputa-
da também a fi nal, a arena passou por uma ampla reconstrução para sediar jogos do mundial. Reformas 
e construções de estádios, aliadas ao transporte de cerca de 350 000 turistas até a África do Sul, devem 
provocar a emissão de 2,75 milhões de toneladas de dióxido de carbono na atmosfera. Esse número só 
não é maior porque desde 2006, na Copa da Alemanha, uma série de medidas vem sendo tomada pelos 
países anfi triões e pela Federação Internacional de Futebol (FIFA) para reduzir os danos ambientais. 

Para reduzir danos ambientais, países-sede usam tecnologias 
limpas e tornam seus estádios sustentáveisAPRISCILA JORDÃO

>

PLANETA 

VERDE

www.info.abril.com.br/noticias/

blogs/planetaverde/
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A África do Sul está num estágio intermediá-
rio de adoção dos padrões verdes. A expectativa é 
de que o Brasil seja o primeiro país a aplicar mu-
danças em larga escala, para a Copa de 2014. A 
transformação começa pelos estádios. Em 2006, 
algumas arenas reciclaram o lixo e captaram água 
da chuva para reúso. Na África, algumas obras, 
como o estádio da Cidade do Cabo, destacam-se 
pela sustentabilidade, enquanto outros receberam 
poucos recursos nessa área. Nos projetos para os 
12 estádios brasileiros da Copa de 2014, há refor-
mas e novas construções. Muita coisa já melhorou 
desde o início dos trabalhos, há dois anos. “Quan-
do os projetos nacionais foram apresentados, a 
maioria não tinha preocupações ambientais, como 
alternativas para energia renovável”, diz Vicente 
Castro Mello, arquiteto responsável pelo projeto do 
estádio de Brasília.

O novo Vivaldo Lima, em Manaus, prevê o uso 
de bioetanol e energia geotérmica para gerar ele-
tricidade. O Beira-Rio, em Porto Alegre, terá um 
programa para compostagem do gramado, usando 
a grama cortada para adubar campos de treina-
mento do Internacional. No Fonte Nova, em Salva-
dor, haverá um sistema para repelir o calor e evitar 
grandes gastos com refrigeração. Ele é projetado 
para receber ventilação natural externa e dar me-
nos trabalho ao ar-condicionado. Na Arena Cuia-
bá, parte da arquibancada será de metal parafu-
sado, para reduzir a capacidade do estádio depois 
do mundial, evitando o abandono e o alto custo de 
manutenção. Outras ideias incluem a instalação 
de placas fotovoltaicas, uso de equipamentos com 
menor consumo de energia, assim como o reapro-
veitamento e o tratamento da água da chuva.

As iniciativas para uso de tecnologias verdes 
devem vir das cidades-sede e dos arquitetos e en-

Há estudos para 
a instalação de 
turbinas eólicas 
próximas a 
estádios. Mas 
a viabilidade 
ainda está sendo 
discutida, como 
no Manchester 
Stadium, na 
Inglaterra. Como 
no país costuma 
nevar, o gelo se 
deposita sobre as 
hélices, o que é 
considerado 
um risco, pois 
pode atingir 
os torcedores.

genheiros que construirão os estádios. A meta é 
atingir o padrão de construção recomendado pela 
FIFA em seus Green Goals (objetivos de preser-
vação ambiental). O Comitê Organizador Local da 
Copa recomenda regras mais rígidas, estabeleci-
das na certifi cação Liderança em Energia e Design 
Ambiental (Leed, na sigla em inglês). Os estádios 
que recebem esta distinção podem ter um cus-
to de construção ou reforma elevado em até 7%, 
mas chegam a economizar 30% em energia, 50% 
no consumo de água e 35% nas emissões de gás 
carbônico. Até agora, cinco das 12 arenas estão 
registradas para receber a certifi cação Leed: o Es-
tádio Nacional de Brasília, o Mineirão, o Maracanã, 
o Vivaldo Lima e a Arena Cuiabá.

Verdes e mais tecnológicos
Para a Copa de 2014, além das tecnologias verdes, 
ideias mais avançadas estão surgindo. Jaime Sta-
bel, diretor de tecnologia do Instituto de Tecnologia 
do Software, afi rma que a Copa no Brasil pode ini-
ciar mudanças. No exterior, já é possível ver o mapa 
de assentos do estádio em 3D pela web. Na África 
do Sul, o torcedor poderá fazer pedidos na lancho-
nete pelo celular e recebê-los sem sair do lugar. No 
Brasil, estuda-se a possibilidade de uso de impres-
sões digitais para acesso aos jogos. Todas as arenas 
deverão ter Wi-Fi. Bolas com chip e chuteiras com 
acelerômetro poderão ajudar os juízes a evitar fa-
lhas — se a FIFA permitir tantas inovações, é claro.

Tudo isso ainda é incerto, mas ninguém duvida 
que com alta defi nição e 3D, muita coisa muda-
rá. Qualquer um poderá gravar imagens do jogo 
e mandá-las para a internet. As partidas serão 
transmitidas de forma mais participativa para o te-
lespectador. E quem for ao estádio, verá uma cons-
trução mais sustentável e tecnológica.[

Porto Alegre  O Beira-Rio vai 
reaproveitar materiais das 
arquibancadas na reforma

Salvador O Fonte Nova terá 
cobertura feita de cabos 
tensionados que usam pouco aço

Cuiabá A Arena Cuiabá terá 
iluminação interna e externa 
feita por LEDs

Brasília O Estádio Nacional de 
Brasília poderá ter geração 
de energia por placas solares

RUMO À COPA 2014

© 2 © 2 © 2 © 2

ENERGIA 
DO VENTO
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MATERIAIS RECICLADOS
O estádio de Cidade do Cabo, 
na África do Sul, é um exemplo 
do reaproveitamento de aço, plástico, 
concreto e madeira: 95% dos materiais 
do estádio que ocupava o local antes 
foram aproveitados na obra.

ENTORNO VERDE
O plantio de árvores em volta 
do estádio pode ajudar a 
compensar parte das emissões de 
carbono da construção. A cidade de 
Johannesburgo, na África do Sul, 
pretende plantar 200 000 árvores.

A ENERGIA DO SOL
Placas fotovoltaicas no teto 
do estádio permitem abastecê-lo 
com energia solar. É o caso do 
World Games Stadium, em Taiwan. 
Quando não está funcionando, ele 
pode suprir 80% das casas do 
bairro com energia elétrica.

TRANSPORTE LIMPO
Monotrilhos e veículos leves sobre trilhos 
estão sendo considerados como alternativas 
de transportes menos poluentes para a 
Copa de 2014, no Brasil.

PISO PERMEÁVEL
Recomendados para estádios, os 
pisos permeáveis distribuem a 
água da chuva no solo, levando-a 
até os lençóis freáticos. Além 
disso, acabam com poças no chão.

ARENAS ECOLÓGICAS

80 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR © INFOGRÁFICO JONATAN SARMENTO / LUIZ IRIA (CONSULTOR) 
FONTES: WORLD GAMES, ETIHAD STADIUM, ANZ STADIUM, CAPE TOWN STADIUM, NATIONAL PARK STADIUM, 

NIKE, ASAHI GLASS, SIEMENS, EPA, MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, GOVERNO DE JOHANNESBURGO

Fontes alternativas de energia, reciclagem de 
lixo e reaproveitamento de água já são realidade 
em estádios pelo mundo
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REÚSO DE ÁGUA
Captada no 
telhado e 
armazenada em 
tanques, a água 
da chuva é usada 
nos vestiários e 
para irrigar o 
campo. O Etihad 
Stadium, na 
Austrália, 
economiza 25% 
no consumo com 
17 tanques, que 
estocam 1 milhão 
de litros de água.

MAIS LUZ NATURAL
Telhados de EFTE, um plástico 
transparente que permite a passagem 
de 10% mais luz natural que o vidro, 
poupam gastos com iluminação. 
Um exemplo é o Allianz Arena, 
na Alemanha.

LEDS PARA ILUMINAR
Estádios que usam LEDs conseguem 
poupar cerca de 20% da energia 
gasta em iluminação. O Durban 
Stadium, na África do Sul, tem 
um arco de 350 metros e 15 000 
lâmpadas sobre o campo.
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UNIFORME ECOLÓGICO
A Nike criou para as nove 
seleções que patrocina, incluindo 
a brasileira, um uniforme com 
tecido à base de garrafas PET. 
Cada camiseta recicla oito garrafas.

RECICLAGEM DO LIXO
Um jogo num estádio como 
o Beaver Stadium, nos Estados 
Unidos, pode gerar 50 toneladas 
de lixo. A reciclagem de 90% dos 
materiais poupa 40% dos custos 
com limpeza.

VENTILAÇÃO 
NATURAL

Aberturas na 
construção das 

paredes do 
estádio ajudam 

o ar a circular 
melhor e 

minimizam o 
trabalho do 

ar-condicionado, 
como no ANZ 

Stadium, na 
Austrália.

TRATAMENTO 
DA ÁGUA
Alguns estádios 
tratam a água 
da chuva ou 
a usada na 
limpeza antes 
de liberá-la para 
as tubulações 
pluviais ou de 
esgoto. É o caso 
do estádio de 
beisebol 
National Park 
Stadium, nos 
Estados Unidos.
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INOVAÇÃO GENTE DE TECNOLOGIA

O brasileiro é descontraído, mas tem cada vez menos tempo para sair e paquerar. 
Esse é um dos motivos do sucesso do site de encontros ParPerfeito (www.par 
perfeito.com.br), com 21 milhões de inscritos, na opinião de Claudio Gandelman. 
Economista de 40 anos, ele é presidente da Match Latam. A empresa, dona do 
ParPerfeito e de outros sites de relacionamento, é resultado da fusão da france-
sa Meetic com a americana Match.com, com faturamento total de 12 milhões de 
euros em 2009. De olho nos 20 milhões de internautas solteiros do Brasil, Gandel-
man investe em ferramentas como o SMS sem identifi cação do número do celular 
para lucrar mais. O site, que cresceu 20% em 2009, chega a ter 10 000 usuários 
simultâneos aos domingos. Veja, a seguir, a entrevista com o cupido virtual.

Claudio Gandelman conta como o site ParPerfeito 
ajuda o brasileiro a fl ertar na internet AKÁTIA ARIMA 

>

VOCÊ VEM 
SEMPRE AQUI?

82 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR
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© FOTO ANDREA MARQUES

 INFO  Com o sucesso das redes sociais, há espaço 
para um site como o ParPerfeito?
 GANDELMAN  Sim. Numa rede social como o orkut 
ou o Facebook, nem todo mundo tem coragem de 
assumir: “Procuro uma namorada”. No ParPerfeito 
o contexto é outro. Todo mundo está buscando um 
parceiro. É mais prático do que ir numa balada co-
nhecer duas ou três pessoas e perguntar milhões 
de coisas para elas. No site, o internauta descobre 
logo vários detalhes sobre a pessoa por quem se 
interessou, como a religião, o esporte preferido e 
se ela tem fi lhos ou não. Quando for encontrá-la ao 
vivo e em cores, já vai ter assunto para a conversa.
|||||||||||||

 INFO  Como vocês ganham dinheiro com os sites 
de encontros?
 GANDELMAN  Ganhamos com as assinaturas dos 
clientes “ouro”, que têm direito a usar todos os re-
cursos, como chat e e-mail, sem limitações. O inscri-
to que não paga não pode ver todos os perfi s e con-
versar à vontade. Nós também organizamos eventos, 
como a Viagem dos Solteiros, mas é para ajudar as 
pessoas a se conhecerem. Não lucramos com isso.
|||||||||||||

 INFO  Que tecnologias se destacam no site?
 GANDELMAN  Estamos fi nalizando um serviço que 
permite ao usuário enviar um torpedo para o celu-
lar de uma pessoa escolhida. É uma forma de rece-
ber mensagens de texto sem revelar seu número 
de telefone. Esse serviço vai custar 99 centavos por 
mensagem, mais impostos, e não está incluído no 
pacote da assinatura. Fora isso, o forte do nosso 
sistema é a busca, que permite defi nir fi ltros le-
vando em consideração vários itens. Ele aponta os 
perfi s que têm mais afi nidade com o da pessoa que 
está buscando. Já formamos milhares de casais, 
que nos mandam depoimentos de sucesso.
|||||||||||||

 INFO  Você não teme que surjam serviços concor-
rentes gratuitos?
 GANDELMAN  Não. Se alguém oferecer um serviço 
grátis, não terá condições de pagar uma equipe para 
monitorar o conteúdo. Temos 30 pessoas que confe-
rem todas as fotos que serão publicadas no site, uma 
por uma. Uma vez, houve uma apresentadora de TV 
que se cadastrou. Quando a foto dela foi recebida 
pela nossa equipe, tivemos de pedir documentos a 
ela, para garantir que não era uma impostora. 
|||||||||||||

 INFO  Os textos também são monitorados?
 GANDELMAN  Temos um software próprio que fi ltra 
o conteúdo por palavra-chave, para retirar os textos 

com baixaria. Sem monitoramento, o site poderia 
descambar para a pedofi lia e a prostituição.
|||||||||||||

 INFO  Qual é o público do ParPerfeito?
 GANDELMAN  São pessoas com boa formação; 38% 
têm nível superior e 8% têm mestrado. Entre os gêne-
ros, está bem balanceado — 51% são homens e 49% 
são mulheres. A variedade de raças e interesses é 
grande e refl ete a realidade brasileira. A maioria está 
na faixa de 25 a 35 anos e quer relacionamento sério.
|||||||||||||

 INFO  Existe preconceito contra sites de encontros?
 GANDELMAN  Há preconceito, sim. O brasileiro ainda 
acha que é coisa de pessoas tímidas, de nerds. Mas, 
na verdade, quem está cadastrado é gente como a 
gente, instruída. O site atrai pessoas que trabalham 
bastante e não têm muito tempo para sair à noite. 
Em duas horas online, eles têm mais chance de en-

contrar alguém interessante do que num bar, por 
exemplo. Aos domingos, é comum o site ter 10 000 
usuários simultâneos. É uma grande festa.
|||||||||||||

 INFO  Os sites voltados a públicos específi cos da 
Match Latam deram certo?
 GANDELMAN  O G Encontros, voltado ao público gay, 
foi ao ar em dezembro e tem 1,7 milhão de cadastra-
dos. Nossa estimativa é de 6 a 10 milhões de gays no 
Brasil, que encontram obstáculos para encontrar pes-
soas do mesmo sexo. Outro nicho em que investimos 
foi o dos evangélicos. Lançamos em outubro o site 
Divino Amor, que já tem 1,5 milhão de cadastrados. 
Eles procuram gente com a mesma crença, mas nem 
sempre encontram alguém na igreja que frequentam.
|||||||||||||

 INFO  Antes da Match Latam, você trabalhou no mer-
cado fi nanceiro. Como foi essa mudança de  área?
 GANDELMAN  Sou economista e estava acostuma-
do a lidar com assuntos como trading e mercado de 
opções. Passei a falar de amor, relacionamento e 
encontros. No ano passado, o número de cadastra-
dos no ParPerfeito cresceu 20% em relação a 2008. 
Mas acho que isso é só o começo. Se não fosse ca-
sado, até eu entraria nesse site.[
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30 PESSOAS CONFEREM TODAS AS FOTOS 
QUE SÃO PUBLICADAS NO SITE, UMA POR UMA

CORPORATE 

www.info.abril.com.br/

noticias/corporate.shtml
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INOVAÇÃO CARREIRA
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VAI DE MESTRADO 
OU DE MBA?

A e

sc
olha depende do momento em que você está na carreira, aon

de quer chegar e as habilidades de que precisa para
 is

so
 

© ILUSTRAÇÃO VECTORSTOCK  FOTO GUILLERMO GIANSANTI

   FERNANDA BOTTONI
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>

Habilidades de gestão
Para quem apresenta um perfi l mais técnico, pode 
ser mais interessante investir num MBA. A sigla, 
formada pelas iniciais de Master of Business Admi-
nistration (mestre em administração de negócios), já 
deixa claro o foco desse curso. “O MBA é indicado 
para quem precisa de conhecimento em adminis-
tração de forma geral”, afi rma Alberto Luiz Albertin, 
coordenador de pós-graduação da FGV-EAESP.

No MBA, há uma ênfase na troca de experiências 
entre os próprios colegas de sala. A recomendação, 
então, é chegar lá com alguma bagagem profi ssio-
nal, ou você corre o risco de não ter fi gurinhas para 
trocar. Quando começou o curso de MBA em Ges-
tão Empresarial na PUC-RS em 2008, aos 48 anos 
de idade, o gaúcho Geraldo Gomes, gerente de TI da 
Dell, queria ampliar os conhecimentos em negócios. 
Mas, no fi m das contas, o engenheiro mecânico per-
cebeu que um dos principais ganhos foi o incremen-
to de sua rede de contatos. Para desenvolver seu 
trabalho de conclusão de curso, Gomes conversou 
com centenas de gerentes de TI do Brasil, da Índia 
e dos Estados Unidos. “O networking que o MBA me 
proporcionou foi fantástico”, diz.

Independentemente da escolha, a pós-graduação 
certamente conta pontos positivos na carreira de um 
profi ssional da área de tecnologia. Jovana Serra, ge-
rente de RH para a área de TI da Dell Brasil, afi rma 
que o MBA e o mestrado tradicional são igualmen-
te valorizados na empresa. “O mercado tem espaço 
tanto para um quanto para outro,” afi rma.[

Esta reportagem faz parte do projeto Educar para Crescer
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Você sente que é hora de dar um em-
purrão na sua carreira profi ssional? 
Talvez seja o momento de voltar à faculdade 
e aprofundar seus conhecimentos. Segundo 
pesquisa da FGV, um ano de estudo na pós-
graduação proporciona, em média, 47% de 
aumento salarial. O problema é que quando o 
profi ssional resolve voltar aos estudos geral-
mente esbarra na dúvida: é melhor fazer um 
mestrado tradicional ou um MBA? 

Aos 26 anos, o carioca Thoran Rodrigues já 
acumula no currículo um mestrado em infor-
mática e um MBA em Gestão de Negócios, am-
bos pela PUC-RJ. O investimento em educação 
já lhe rendeu promoções e 120% de aumento 
salarial em três anos e meio de empresa. Com 
conhecimento de causa, o engenheiro dá uma 
dica valiosa para profi ssionais de TI que preci-
sam optar por um dos cursos para dar conti-
nuidade à sua formação: a escolha depende do 
momento em que você está na carreira e dos 
conhecimentos que precisa aperfeiçoar. 

“O mestrado me forneceu a base para estruturar 
a área de pesquisa e desenvolvimento da empresa”, 
diz Rodrigues. “O MBA, por outro lado, me deu co-
nhecimentos de gestão de pessoas, resolução de 
confl itos e negócios que foram importantes quando 
assumi uma posição gerencial”, afi rma. 

Fronteira do conhecimento
Um curso de mestrado tradicional é o mais indicado 
para quem quer seguir carreira acadêmica. Tam-
bém é a melhor opção para aprofundar os estudos 
em assuntos que estejam na fronteira de conheci-
mento e que exijam pesquisa científi ca, diz Nicolau 
Reinhard, coordenador-geral do MBA de Gestão de 
TI da Fundação Instituto de Administração (FIA). “Al-
guns temas que hoje estão em discussão em cur-
sos de mestrado são convergência digital e ques-
tões específi cas de segurança”, diz. “Não se fala, 
por exemplo, de projetos de Itil, que precisam de 
especialistas com enorme valor de mercado, mas 
que não precisam frequentar a academia para ge-
rar conhecimento novo.” Mas não é só dentro das 
universidades que o título acadêmico tem valor. “O 
mestrado é valorizado nas áreas de pesquisa e de-
senvolvimento das empresas”, afi rma André Assef, 
diretor comercial da Desix, empresa de recruta-
mento e retenção de pessoal de TI.

MBA MESTRADO

• Melhor para quem tem 
formação técnica e exerce cargo 
de gestão 
• Aprofunda conhecimentos em 
administração 
• Intensifica o networking
• Exige várias horas semanais 
de estudo 

• Indicado para quem quer se 
aprofundar em áreas de vanguarda
• Oferece fundamentos teóricos e 
embasamento científico
• Privilegia o trabalho individual 
de pesquisa
• Requer horas diárias de estudo 
e leitura

Qual é o seu perfi l?

Thoran 
Rodrigues: MBA 
e mestrado 
renderam 120% 
de aumento 
no salário

NOTÍCIAS 

www.info.abril.com.br/noticias/

carreira.shtml
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   H A R D W A R E  E  S O F T W A R E  Q U E  F A Z E M  D I F E R E N Ç A

TECNOLOGIA PESSOAL
 

>

96
> CARROS 

ECOSPORT LIGADÃO
O aventureiro urbano da Ford traz atrações 
como o rádio com Bluetooth

> TVs

A Copa em 
full HD
Testamos cinco TVs 
de 40” a 47” prontas 
para mostrar o 
mundial em 
alta defi nição

90

© 1

© 2

© 2

88
CELULARES COM TV
O Star Lite TV e o TV Phone 
entram em campo para 
sintonizar os jogos

98
CORELDRAW
Na versão X5 o programa 
refi na os pincéis e ganha 
recursos

94
TECH DREAMS
O desktop Studio XPS 
8100, da Dell, voa com 
Intel Core i7

© FOTOS 1 MARCELO KURA  2 ALEXANDRE BATTIBUGLI WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JUNHO 2010 | INFO 87
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TECNOLOGIA PESSOAL CELULARES COM TV

88 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

GOLAÇOS NA TELINHA

> EDGE > 90 MB + 2 GB (microSD) > 2,8” > 1,3 MP > 92 g > Duração da bateria: 19h (música) e 4h17min (TV) > 699 reais

O STAR LITE TV, DA SAMSUNG, E O TV PHONE, DA LG, SAEM DO BOLSO E 
ENTRAM EM CAMPO PARA SINTONIZAR E GRAVAR OS JOGOS DA COPA  

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,8   CUSTO/BENEFÍCIO     7,5

AAIRTON LOPES

LCD BRILHANTE
O display touchscreen de 
2,8 polegadas tem boa 
qualidade, mas não 
segue o formato 16:9. 
Programas transmitidos 
nessa relação de aspecto 
fi cam com as laterais 
cortadas no modo de 
visualização em tela 
cheia do Star LiteTV.

TV EM CAMPO
O Star Lite TV sintoniza 
bem os canais e a 
qualidade da imagem é 
boa. Para ligar o modo 
TV é preciso procurar 
o atalho nos menus ou 
acionar um widget 
arrastado para a tela 
inicial. Um botão seria 
mais prático.

E-MAIL 
SINCRONIZADO
A integração com o 
conteúdo online é feita 
com o auxílio dos widgets 
para o Twitter, orkut, 
Facebook e MySpace. Ele 
também tem leitor de RSS 
e sincroniza contas de 
e-mail em tempo real 
com servidores Exchange.

LANCES POR BLUETOOTH
O modelo grava os programas em arquivos 
MPEG-4 e permite enviá-los por e-mail ou 
Bluetooth. Nos testes, 8 segundos de gravação 
viraram um arquivo de 350 KB, que foi recebido 
e tocou sem problemas em um Nokia N95.

CADÊ O QWERTY?
A interface TouchWiz dá aos menus 
aparência e navegação agradáveis 
e permite personalizar o acesso aos 
principais programas por meio de 
widgets. A mancada imperdoável é a 
falta de um teclado QWERTY virtual.

19 HORAS DE MÚSICA
O Star Lite TV quebra o galho como 
MP3 player, mas fi ca devendo como 
câmera, pois fotografa em 1,3 MP. Nos 
testes do INFOLAB, a bateria aguentou 
19 horas tocando música e pouco mais 
de 4 horas com a TV ligada.

© FOTOS MARCELO KURA

TAMANHO

NATURAL
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Os celulares com TV digital viraram objeto de 
desejo de quem respira futebol e não pode se dar ao 
luxo de acompanhar a maratona de jogos da Copa do Mundo no 
sofazão de casa ou no bar com a galera. Por isso, o INFOLAB 
testou dois aparelhos sob medida para curtir todos os lances 
mesmo quando você está no trabalho ou na rua, o Star Lite TV 
(GT-I6230), da Samsung, e o TV Phone GM600 (também conhe-
cido como Scarlet Phone II), da LG. Ambos sintonizam e gravam 

a programação, recebem chamadas e SMS sem fechar o aplica-
tivo de TV, aceitam fones de ouvido com plugue P2 e possuem 
telas sensíveis ao toque. O TV Phone permitirá ainda receber 
conteúdo interativo pela conexão de dados durante as transmis-
sões de TV. Porém, até a última semana de maio, o recurso con-
ferido pela INFO em uma demonstração com um protótipo não 
estava disponível ofi cialmente. A dupla só pisa na bola ao privar 
o usuário de internet veloz, seja por 3G ou por Wi-Fi.

>

REVIEWS 

www.info.abril.com.br/reviews/

hardware/celulares

> EDGE > 30 MB + 2 GB (microSD) > 3” > 3,2 MP > 100 g > Duração da bateria: 14h30min (música) e 3h30min (TV) > 799 reais

GRAVAÇÃO AGENDADA
O sinal de TV pode ser gravado (inclusive com 
agendamento) no formato TS e assistido 
apenas no próprio aparelho. Ele vem com um 
software para converter o arquivo para DivX 
no PC. Só que, nos testes, ele fi cou sem áudio.

SENSOR DE POSIÇÃO
As telas iniciais personalizáveis, os 
widgets e a organização dos menus, 
que, graças ao acelerômetro, se 
adaptam à posição do aparelho são 
bacanas. Porém, a sensibilidade do 
LCD não é das melhores.

PLAYER PARA DIVX
A câmera clica em 3,2 MP e o seu 
player de música e de vídeo é 
respeitável. Ele exibe capinhas e roda 
DivX. Na comparação com celulares 
com TV testados pelo INFOLAB, a 
bateria do TV Phone deixa a desejar.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,8   CUSTO/BENEFÍCIO     7,3

TUDO PELO 
SOCIAL
O TV Phone reúne 
atalhos para Face-
book, Twitter, orkut, 
MySpace, Picasa e 
Flickr. O acesso às 
duas primeiras redes 
é feito por aplicativos 
específi cos. Nas 
outras, via browser.

JOGADAS EM 
WIDESCREEN
As imagens de TV são 
exibidas num belo LCD 
sensível ao toque 
de 3 polegadas em 
formato widescreen. 
Um botão ativa o modo 
TV e altera o modo de 
visualização (original, 
tela cheia ou zoom).

NA SINTONIA 
DOS GOLS
Nos testes, o sinal fi cou 
estável a maior parte 
do tempo e com boas 
imagens. Outro ponto 
alto é a facilidade para 
acessar os recursos 
do aplicativo de TV. 
Só a fragilidade da 
antena assusta.

TAMANHO

NATURAL
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TECNOLOGIA PESSOAL TVs
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A COPA EM FULL HD

>

TESTAMOS CINCO TVs DE 40” A 47” PRONTAS PARA MOSTRAR O MUNDIAL EM 
ALTA DEFINIÇÃO E DAR SHOW ATÉ EM 3D

Se alguém ainda precisa de desculpa para entrar na era full HD, a 
Copa do Mundo da África do Sul, a primeira totalmente transmitida em alta defi nição, vem 
bem a calhar. Mas acompanhar o mundial em imagens perfeitas não é o único bom motivo 
para investir num televisor full HD com tela entre 40 e 47 polegadas e preços de 2 499 a 8 999 
reais, como os cinco modelos testados pelo INFOLAB. As melhores TVs já dispensam players 
e cabos para assumir o papel de media center ao reproduzir vídeo em 1 080p pela porta USB 
ou pela rede com ou sem fi o. Algumas até levam o espectador para dentro de cenas em 3D.

AAIRTON LOPES
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NetCast: 
recurso traz 

para a tela da 
TV serviços 

online como o 
YouTube

Controles: além 
do convencional, 
há um apontador 
no estilo Wiimote

Óculos 3D: 
a 47LX9500 
vem com 
duas unidades 
recarregáveis 
pela USB da TV

UOL: 
navegação 
agradável 

pelo conteúdo 
em texto, foto 

e vídeo do 
portal

Conexões: opções 
incluem 4 HDMI 
e portas USB 
para pen drive e 
adaptador Wi-Fi

 3D NA TELA DA LG
Todo cuidado é pouco ao assistir a vídeos em 3D na TV 
de LCD iluminado por LED Infi nita Live Borderless 
47LX9500, da LG. A sensação de profundidade e o nível 
de realismo nas cenas é grande, especialmente quando 
objetos voam em direção ao espectador. O efeito é tão 
convincente que, durante os testes do INFOLAB, houve 
quem se esquivasse das pedrinhas arremessadas por 
um carro de corrida que saiu da pista e acelerava forte 
para escapar da caixa de brita. Porém, a 47LX9500 não 
converte para 3D imagens em 2D, como as de TV aberta 
ou paga, DVDs e Blu-ray comum. Só é possível assistir 
em terceira dimensão vídeos originalmente produzidos 
em 3D que chegam ao televisor em pen drives ou envia-
dos por um Blu-ray player 3D ou notebook conectado via 
HDMI. Na prática, signifi ca que quem comprar a 47LX9500 
hoje só irá curtir o 3D quando existir conteúdo compatível 
nas lojas. O que a 47LX9500 entrega de imediato são ima-
gens com uma qualidade de babar e recursos dignos de 
um media center. Ela toca vídeos em 1 080p em pratica-
mente todos os formatos relevantes pela porta USB ou 
pelas redes cabeada e sem fi o (ela vem com um adapta-
dor Wi-Fi). Se uma conexão à internet estiver disponível, 
o recurso NetCast abre as portas para o usuário explorar 
o conteúdo do YouTube, Picasa, AccuWeather.com (previ-
são do tempo) e dos portais Terra e UOL.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,9   CUSTO/BENEFÍCIO     6,6
> 47” > Full HD > Contraste: 10 000 000:1 > Tempo de resposta: 1 ms 
> 480 Hz > Entradas: 4 HDMI, 3 vídeo componente, 2 composto, D-Sub,
2 USB > Ethernet, Wi-Fi, infravermelho > 8 999 reais

>

C t l

TV INFO 

www.info.abril.com.br/

tvinfo/zoom/tvs

f
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LCD COM LED GORDINHA
A 40PFL6605D faz parte da primeira leva de 
TVs de LCD com LED da Philips no país. No 
quesito qualidade de imagem, ela não de-
saponta, mas não chega a ser tão exube-
rante como outros televisores com a mes-
ma tecnologia que passaram pelo INFOLAB. 
O que causa mais estranheza para uma TV 
de LCD com LED é a espessura da tela 
da 40PFL6605D, semelhante à de uma LCD 
convencional. A explicação para o perfi l 
mais gordinho é a presença das lâmpadas 
responsáveis pelo Ambilight, recurso que 
projeta luzes nas paredes próximas à TV 
para criar um efeito de ambientação. Vídeos 
em 1 080p que chegam à TV a bordo de pen 
drives têm sinal verde na 40PFL6605D. Po-
rém, nos testes ela não carregou legendas 
.srt, as mais usadas por fãs de seriados.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,9   CUSTO/BENEFÍCIO     7,1
> 40” > Full HD > Contraste: 500 000:1 > Tempo de 
resposta: 2 ms > 120 Hz > Entradas: 3 HDMI, 2 vídeo 
componente, composto, D-Sub, USB > 3 799 reais

  TELEVISOR NA REDE
A integração com computadores e outros 
eletrônicos ligados na rede doméstica não 
é mais privilégio apenas das TVs mais so-
fi sticadas. Com certifi cação DLNA (Digital 
Living Networks Alliance) e porta de rede, 
a LN46C550 faz parte de uma das linhas 
mais simples de TVs de LCD full HD da 
Samsung. Nos testes ela foi conectada via 
cabo a um roteador, identifi cou os PCs do 
ambiente e rodou quase todos os vídeos 
(inclusive DivX, MPEG-4 e WMV em 1 080p) 
disponíveis nessas máquinas. Só refugou 
com MKV (apesar de o manual dizer que a 
TV suporta), FLV (formato que foi lido so-
mente a partir de pen drives) e legendas 
(idem). A qualidade da imagem com fi lmes 
em Blu-ray é boa para um LCD convencio-
nal, mas não impressiona.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,2   CUSTO/BENEFÍCIO     7,1
> 46” > Full HD > Contraste: Não divulgado 
> Tempo de resposta: 6 ms > 60 Hz 
> Entradas: 4 HDMI, 2 vídeo componente, 2 vídeo 
composto, 1 D-Sub, 2 USB > Ethernet > 4 399 reais 

>

>
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  TV PARA VER E GRAVAR
Um dos atrativos da 42LH50YD, da LG, para 
os fãs da bola é poder usá-la para gravar os 
jogos da Copa. O modelo conta com a tradi-
cional função Time Machine e porta USB 
para receber pen drives e HDs externos 
onde serão gravadas as partidas. A quali-
dade de imagem dos canais digitais sinto-
nizados no testes do INFOLAB foi muito boa 
e não houve perda de fi delidade no material 
gravado. Mas é preciso reservar um bom 
espaço em disco. Na melhor qualidade, 10 
minutos de gravação consumiram 1 GB de 
memória. Pena não ser possível ver os ví-
deos gravados pela 42LH50YD no PC ou em 
outros aparelhos. A conexão USB também 
permite assistir em 42 polegadas vídeos 
em MPEG-4, WMV e DivX (todos em até 
1 080p). Mas faltou rodar MKV.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,0   CUSTO/BENEFÍCIO     7,7
> 42” > Full HD > Contraste: 150 000:1 > Tempo de 
resposta: 2 ms > 200 Hz > Entradas: 3 HDMI, 2 vídeo 
componente, 2 vídeo composto, D-Sub, USB > 2 999 reais

FULL HD BÁSICA
Não tem jeito. Entrar no mundo da altíssi-
ma defi nição tem seu preço, e infelizmen-
te ele não é baixo. A D42H831, da AOC, 
tenta ganhar espaço como uma opção em 
tela full HD 42 polegadas para quem não 
quer gastar muito. Porém, é inegável que 
se trata de um televisor com várias limita-
ções em relação a modelos que nem po-
dem ser considerados tão sofi sticados. A 
lista de pecados dessa full HD basicona da 
AOC não é pequena. Inclui a falta de inte-
gração entre os modos de TV digital e ana-
lógica, menus com um visual que mais 
parece ser de monitores, apenas duas en-
tradas HDMI e ausência de porta USB. Nos 
testes do INFOLAB a D42H831 apresentou 
qualidade de imagem apenas razoável 
para uma TV full HD atual.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  6,0   CUSTO/BENEFÍCIO     7,0
> 42” > Full HD > Contraste: 25 000:1 > Tempo de resposta: 
8 ms > 60 Hz  > Entradas: 2 HDMI, vídeo componente, 
2 S-Video, 2 composto, D-Sub > 2 499 reais

>

>
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TECNOLOGIA PESSOAL TECH DREAMS LEONARDO MARTINSA T
E

STE • TESTE
         T

E
STE • TESTE

            
        

LAB
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REVIEWS 

www.info.abril.com.br/reviews/

hardware/smartphones

<STUDIO XPS VOA COM CORE i7
O desktop Studio XPS 8100, da Dell, não poupa esforços para 
ter uma confi guração de supermáquina. A combinação do 
processador Core i7 de 2,8 GHz com os 8 GB de memória 
e a placa de vídeo NVidia GeForce GTX 260 renderam ao PC 
ótimas marcas no INFOLAB. Foram 9 441 pontos no teste 
3DMark Vantage e 8 429 pontos no PCMark Vantage. 
O micro utiliza um arranjo do tipo RAID 0 para aliar dois HDs 
de 500 GB, somando 1 TB de capacidade. Ele também capricha 
nas conexões, com oito portas USB, FireWire, eSATA, e uma 
bem-vinda conexão Wi-Fi. Mas faz falta uma saída HDMI. 
E, pelo preço, não seria demais pedir um drive de Blu-ray.

> Core i7 860 2,8 GHz > 8 GB de RAM > HD de 1 TB (2 x 500 GB) > GeForce GTX 260 
> eSATA > FireWire > Wi-Fi > 5 016 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,4   CUSTO/BENEFÍCIO     7,5

<A ZS3 FAZ A ALEGRIA DOS PAPARAZZI
Com corpo enxuto e zoom óptico 12x, a câmera Lumix DMC-

ZS3, da Panasonic, fez ótimas fotos no INFOLAB. Seu sensor 
de 10,1 megapixels traz bons resultados mesmo em cenas mal 
iluminadas. A câmera tem boa empunhadura e controles sempre 
ao alcance dos dedos. Uma boa sacada é a capacidade de fazer 
fi lmes em resolução 720p com 30 quadros por segundo e ainda 
poder acionar o zoom durante a gravação. A objetiva Leica se 
destaca pela distância focal variável de 25 a 300 mm, uma faixa 
de zoom notável numa câmera que pesa apenas 227 gramas. 
Mas a lente é um pouco escura e os fotógrafos mais experientes 
vão sentir falta de opções de confi guração manual de exposição.

> 10,1 MP > LCD de 3” > Filmagem 720p > Objetiva 25-300 (eq.) F/3,3-4,9 
> 10,3 x 6,1 x 3,4 cm > 227 g > 1 999 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,7   CUSTO/BENEFÍCIO     6,6

<ANDROID COM TELÃO
O smartphone XPERIA X10, da Sony Ericsson, aposta na 
combinação do sistema operacional Android com uma espaçosa 
tela de 4 polegadas, ideal para ver vídeos e mapas. O aparelho 
tem belo design, com traseira arredondada para não parecer um 
tijolo no bolso. Ao sistema do Google, a Sony Ericsson adicionou 
o Timescape e o Mediascape. O primeiro agrupa as redes sociais 
num arranjo um tanto confuso. Já o Mediascape agrega fotos, 
vídeos e músicas numa interface bem resolvida, com adição até 
de contas do Flickr e do Picasa, por exemplo. Mas esses recursos 
tornam o modelo lento em certos momentos. A câmera de 8,1 
megapixels cria boas imagens. Só não dá para entender por que o 
aparelho traz o Android 1.6 quando a versão 2.1 já está disponível.

> 3G > Android 1.6 > Processador de 1 GHz > 256/1 024/8 192 MB (RAM/ROM/microSD) 
> Tela de 4” > Wi-Fi > GPS > Câmera de 8,1 MP > Duração de bateria: 7h54min (voz) 
> 1 599 reais(1)

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,4   CUSTO/BENEFÍCIO     7,4
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TECNOLOGIA PESSOAL CARROS

No mercado desde 2003, o EcoSport já 
passou por várias remodelagens. Na sua 
versão mais recente, ganhou um visual 
que lembra o do Freelander, da Land Ro-

ver. Mas a semelhança entre esses dois 
carros termina aí. Com o preço de um Free-

lander dá para comprar dois EcoSport XLT 2.0 e 
ainda sobra troco. A versão de topo do carro da 

Ford custa 61 880 reais, cerca de 80 000 a me-
nos que o preço do utilitário esportivo inglês. 
A INFO foi conferir se nessa conta entre vi-
sual e preço baixo sobra espaço para a tec-
nologia. No caso do EcoSport 2011, a res-
posta é positiva. O carro não traz recursos 
avançados (e caros) como a tela sensível 
ao toque do Freelander, mas conta com 
um bom conjunto de som com conexão 
sem fi o para celulares e mimos como 
alerta para não esquecer os faróis ligados 
e ajuste elétrico dos retrovisores. Confi ra 
a seguir outros detalhes.

 96 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

O aventureiro urbano da Ford traz atrações 
como o rádio com Bluetooth

O ECOSPORT 
LIGADÃO

>

SOM NA BATUTA
Para não colocar os atalhos para os 
controles de som do EcoSport no volante, 
a Ford acrescentou uma alavanca extra na 
coluna de direção. Ela permite comandar 
o rádio sem tirar as mãos da volante. Essa 
solução não é tão cômoda quanto os botões 
no volante, mas quebra o galho.

A JULIANO BARRETO

© FOTOS MARCELO KURA
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BIT NO CARRO 

www.info.abril.com.br/

noticias/blogs/bitnocarro
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ALARME 
ANTIMULTAS

Com um computador de bordo 
bem completinho, que até avisa 
quando deve ser feita a revisão 
do carro, o EcoSport traz como 

diferencial um monitor de 
velocidade máxima. 

Confi gurado um limite, o carro 
emite alerta sonoro para avisar 

que ele foi ultrapassado, algo 
comum para quem pega 

estrada e acaba se distraindo. 
Pode ser útil para evitar 

algumas multas.

RÁDIO POLIGLOTA
Graças ao sistema My 
Connection, o rádio do 
EcoSport encara conteúdo 
vindo de sua porta USB, do 
iPod e também via Bluetooth. 
O ajuste inicial do recurso 
é um pouco tortuoso devido 
à simplicidade do display do 
rádio. Mas, passada esta fase, 
tudo funciona direitinho. Esse 
sistema também pode ser 
instalado como opcional em 
outros carros da Ford, como 
a Ranger, o Fiesta e o Ka.
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© ILUSTRAÇÃO PAULO MANSUR98 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

C M Y K

>

TECNOLOGIA PESSOAL CORELDRAW

NA VERSÃO X5, O PROGRAMA GANHA RECURSOS E IMPRIME CORES 

EM PADRÃO PROFISSIONAL  

O CORELD
RAW 

REFINA OS PINCÉIS

ACARLOS MACHADO

Quem abrir pela primeira vez o CorelDraw X5 — o número 15 estilizado — não vai 

perceber alterações em relação à versão X4. De fato, não há nenhuma mudança que salte aos olhos e provoque 

exclamações, seja na interface, seja nos recursos da aplicação. Mas, depois de uma observação mais cuidado-

sa, dá para notar que o programa inclui um bom punhado de novidades. Já disponível no mercado, em portu-

guês, o CorelDraw Graphics Suite X5 reúne uma coleção de aplicativos capitaneada pelo CorelDraw, programa 

para desenho vetorial e layout. A suíte inclui também o Photo-Paint, editor de fotos e imagens em bitmap; o 

PowerTrace, que converte bitmaps para imagens vetoriais; e o Corel Capture, para capturar telas do computa-

dor. Estreia nesta edição o programa Corel Connect, um gerenciador de imagens. 
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CORELDRAW OU 

PHOTOSHOP?

O CorelDraw 
compete com a suíte 
gráfi ca da Adobe? 
Não exatamente. O 
pacote da Corel tem 
dois produtos-chave: 
Draw e Photo-Paint. 
A Creative Suite, 
da Adobe, reúne 
Photoshop, InDesign, 
Illustrator, Acrobat 
e Fireworks, que 
também são 
vendidos separada-
mente. Em desenhos 
vetoriais, o Corel-
Draw mede-se 
ombro a ombro com 
o Illustrator. Mas o 
Photo-Paint fi ca bem 
atrás do Photoshop. 
A própria diferença 
de preços mostra 
que as duas suítes 
se destinam a 
públicos diferentes. 
O Photoshop, 
sozinho, custa cerca 
de 40% mais que 
toda a suíte da Corel.

>

FABRICANTE Corel

O QUE É Programa de desenho vetorial, 
layout de páginas e edição 
de fotos

PRÓ Novo gerenciamento de 
cores torna o produto mais 
profissional

CONTRA Corel Connect não permite 
marcar imagens com 
palavras-chave personalizadas

DESENHO VETORIAL 8,5 
Quase 20 ferramentas são 
novas ou aperfeiçoadas

EDIÇÃO DE FOTOS 7,6
Novos efeitos dão mais opções 
ao tratamento de fotos 

LAYOUT DE PÁGINA 7,0

Modelos prontos aceleram a 
criação de páginas

INTERFACE 8,5
Integração do Connect facilita 
localização de imagens 

PREÇO (R$)(1) 1 399
AVALIAÇÃO TÉCNICA(2)

CUSTO/BENEFÍCIO
8,1
6,9

(1) Média ponderada considerando os seguintes itens e respectivos pesos: 
Desenho vetorial (40%), Edição de fotos (35%), Layout de página (15%) e Interface 
(10%). (2) O CorelDraw X5 ganhou 0,1 ponto na média devido ao bom desempenho 
da Corel na Pesquisa INFO de Marcas 2010.

CorelDraw X5

p, InDesig
Illust

DICAS 

www.info.abril.com.br/dicas/

programas-grafi cos/corel

PLUG-IN

Entre os plug-ins estreantes nesta edição, 
merece destaque o PhotoZoom Pro 2, de-
senvolvido pela empresa BenVista. Dispo-
nível no Photo-Paint, esse programa am-
plia fotos sem introduzir distorções ou 
áreas pixelizadas. Nos testes, uma foto foi 
ampliada para 2, 3 e 5 vezes as dimensões 
originais. A primeira ampliação foi perfei-
ta. A segunda já apresentava sinais bem 
discretos de pixelização. Na multiplicação 
por 5, os pixels se tornaram evidentes em 
algumas áreas, mas a qualidade da ima-
gem ainda se manteve bastante aceitável. 
Em comparação com outros recursos de 
ampliação de bitmaps, o PhotoZoom produ-
ziu resultados mais precisos, o que o classi-
fi ca como excelente recurso adicional da 
suíte. O plug-in integra o pacote, mas para 
usá-lo é necessário fazer o registro no site 
do fabricante, operação que talvez funcione 
como um mecanismo de controle. 

Em toda a suíte há numerosos outros 
recursos novos ou aperfeiçoados: curvas 
mais suaves na conversão de bitmaps em 
gráfi cos vetoriais no PowerTrace; novos fi l-
tros para o tratamento de imagens no Pho-
to-Paint; e suporte a maior número de for-
matos gráfi cos, incluindo os de aplicações 
rivais, como Photoshop, Acrobat e Illustra-
tor, todos da Adobe. São mudanças que dão 
mais músculos ao pacote, embora sem 
provocar grande empolgação nem fazer o 
usuário da versão X4 sentir-se obrigado a 
fazer o upgrade para a X5.[

GERENCIAMENTO DE 

CORES
Na versão X5, o CorelDraw ganhou um re-
curso que lhe dá mais compleição profi s-
sional. Trata-se do gerenciamento de co-
res. A presença desse recurso pode ser 
percebida desde a caixa de diálogo Criar 
um Novo Documento, que surge quando o 
programa é inicializado. Nessa janela (cuja 
exibição é opcional), pode-se escolher o 
“destino predefi nido” do documento. O pa-
drão são cores primárias no modo CMYK, 
pressupondo que o documento será im-
presso. Se o usuário escolhe como destino 
a opção Web, o modo de cores primárias é 
ajustado adequadamente para RGB.

Mas o gerenciamento de cores não se 
restringe a isso. Agora, o CorelDraw supor-
ta plenamente os padrões da indústria grá-
fi ca. Na janela Confi gurações de Gerencia-
mento de Cores Padrão, o usuário encontra 
dezenas de ajustes. As defi nições escolhi-
das também aparecem nas propriedades 
do documento.  É quase certo que a maioria 
dos usuários não dará a menor atenção a 
esses detalhes técnicos, mas sem dúvida 
eles signifi cam que o programa fi cou mais 
próximo das exigências profi ssionais.

CONNECT
O novo gerenciador de arquivos gráfi cos Co-
rel Connect funciona como aplicação inde-
pendente ou como um módulo interno do 
CorelDraw ou do Photo-Paint. Tem também 
a capacidade de integrar-se à busca do 
Windows para localizar arquivos com base 
em palavras-chave. O aplicativo permite na-
vegar por pastas e arquivos e visualizar as 
imagens. Além disso, oferece, na parte infe-
rior da tela, um painel chamado Bandeja, 
para o qual o usuário pode arrastar, de dife-
rentes pastas, os arquivos com que deseja 
trabalhar no momento. Há comandos para 
abrir os arquivos no CorelDraw ou no Photo-
Paint. Uma cópia do Connect e do painel 
Bandeja, separados, também podem apa-
recer na janela do Draw e do Photo-Paint. 

Embora o Connect seja um utilitário 
muito bem-vindo, tem pelo menos duas fra-
gilidades bem claras. Primeiro, não é intui-
tivo descobrir como abri-lo como módulo 
incorporado aos programas principais. O 
utilitário fi ca escondido em dois submenus 
do menu Janela. Como se trata de um novo 
componente da suíte e óbvio ponto de ven-
das, seria esperável uma forma mais explí-
cita de marcar a presença do Connect. O 
outro ponto está no próprio gerenciador de 
arquivos. Ele não oferece meios para o usuá-
rio adicionar palavras-chaves ou catego-
rias, facilitando sua localização posterior 
com base em critérios personalizados.
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102
> DESIGN

Arte no elefante
Como Illustrator e Photoshop ajudaram a 
criar uma obra da Elephant Parade londrina

© 1

© 2

104
EXCEL NO BOLSO
Edite planilhas no 
smartphone e sincronize 
os dados com o PC

G
G

G

108
FAÇA RÁPIDO
Use o notebook como um 
segundo monitor para o 
micro de mesa

106
É A VEZ DO TUMBLR
Nove truques para 
aproveitar o serviço que 
une blog e rede social

© 2
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ARTE PARA OS ELEFANTES
PINCÉIS DIGITAIS NUMA OBRA DA ELEPHANT PARADE LONDRINA

Com tudo aprovado, o molde do elefante 
foi enviado ao apartamento de Cepollina, 
onde fi cou na sala de visitas durante seis 
semanas. O artista ampliou o desenho 
vetorial para a escala adequada ao 
tamanho da escultura. Depois, usou 
máscaras de plástico adesivo para 
demarcar as áreas de pintura. Ele 
observa que, nesse tipo de pintura, 
às vezes são usados moldes cortados 
a laser. Mas, no caso do elefante, 
a irregularidade da superfície impediu 
o emprego dessa técnica. A escultura 
foi pintada com tinta acrílica. Depois de 
pronta, recebeu um verniz antipichação, 
para evitar que seja danifi cada por 
algum ato de vandalismo. Em seu 
dia a dia, Cepollina usa basicamente 
as artes digitais para criar campanhas 
publicitárias para clientes. O elefante 
representou uma experiência nova. “Ele 
trouxe para mim o desafi o de trabalhar 
organicamente num objeto físico”, diz.

2 ARTE NA SALA  

Para criar seu projeto do elefante, 
Cepollina se inspirou em trabalhos 
anteriores em estilo tailandês. Usou 
a simbologia da fl or de lótus, que tem 
raízes submersas na lama e um 
importante valor simbólico no budismo, 
principal religião da Tailândia. “Sempre 
parto de uma base feita à mão”, diz 
Cepollina. Assim, depois de desenhar no 
papel para testar suas ideias, ele partiu 
para o computador. As fl ores de lótus 
foram desenhadas em traços vetoriais 
no Illustrator, seu aplicativo 
predileto para trabalhos que 
exigem precisão. Depois, ele 
aplicou cores e texturas no 
Photoshop. Cepollina procurou 
explorar as variações de 
tonalidade no desenho fazendo 
permutações nas camadas até 
chegar ao resultado desejado. 
Essa etapa do processo 
de criação levou dois dias.

1 TAILÂNDIA EM VETORES   

Elefantes não são nativos da Inglaterra. Mas Londres foi invadida por eles nesta primavera 
europeia. A edição 2010 da Elephant Parade tomou ruas e parques londrinos numa mostra 
de arte semelhante à Cow Parade, que percorre algumas cidades no Brasil. O designer 
brasileiro Bruno Cepollina, de 30 anos, é um dos mais de 250 artistas que transformaram 
um elefante bebê, de fi bra de vidro, em obra de arte. O objetivo é conscientizar as pessoas 
sobre a extinção dos elefantes asiáticos. Sua população caiu de 250 000 animais para 
25 000 nos últimos 100 anos. Cepollina, que é formado em publicidade pela Universidade 
de São Paulo, mudou-se para Londres para fazer mestrado na University of the Arts 
London. Agora, trabalha como diretor de arte na agência de propaganda Saatchi & Saatchi. 
Em novembro de 2009, fez sua inscrição na Elephant Parade e teve seu projeto aprovado. 
Os elefantes fi carão em exposição até julho, quando serão leiloados. A renda irá para a 
Elephant Family, organização que protege os animais.

Bruno Cepollina, 

de 30 anos, é diretor 

de arte da agência de 

publicidade Saatchi & 

Saatchi, em Londres
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programas-grafi cos/illustrator
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EXCEL NO BOLSO

DICAS ESCRITÓRIO AERIC COSTA

Um dos segredos de um controle fi nanceiro 

efi caz é registrar todos os gastos. Há várias 

formas de fazer isso, mas o problema é integrar 

todos os registros em um só local, sem 

esquecer de nada nem criar duplicatas. 

Quem usa o Excel como ferramenta de controle, 

no entanto, pode contar com a ajuda do 

smartphone como uma prática ferramenta para 

anotar todos os gastos diários, já no momento 

em que eles ocorrem. Há várias formas de 

acessar e manter atualizadas as planilhas no 

smartphone, usando recursos que vêm com 

o próprio aparelho ou aplicativos e serviços 

adicionais feitos sob medida para funcionar 

no iPhone, no Android ou utilizando a conexão 

3G do aparelho para acessar serviços online.

Confi ra, a seguir, quatro maneiras de trazer 

as planilhas para o smartphone, para manter 

os gastos sempre sob controle. 

USE SEU SMARTPHONE PARA 
GERENCIAR FINANÇAS EM 
QUALQUER LUGAR COM AJUDA 
DAS PLANILHAS

$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$

$$$

$$$$$$
$$
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1  DE WINDOWS 

PARA WINDOWS

Para quem usa um smartphone 
com Windows Mobile, o 
programa Device Center, 
que sincroniza a agenda e os 
contatos, também pode mandar 
planilhas para o aparelho. 
Para isso, abra o Device Center 
e acesse Confi gurações 
do Dispositivo Móvel > 
Alterar Confi gurações de 
Sincronização de Conteúdo. 
Na tela que surge, marque o 
item Arquivos, pressione Salvar 
e clique no link Confi gurações 
de Sincronização. Note que, na 
tela seguinte, é mostrada uma 
pasta, que foi criada dentro do 
diretório Documentos. Todos os 
arquivos que forem colocados 
nesse local serão sincronizados 
com o smartphone. 

2  ESPECIAL PARA iPHONE

Para se destacar entre as 
centenas de aplicativos 
disponíveis para iPhone, um 
programa precisa de algo mais. 
E o QuickOffi ce (www.info.abril.
com.br/downloads/iphone/
quickoffi ce) se encaixa nesse 
quesito. Ele permite o envio de 
planilhas para o iPhone sem 
precisar de nenhum programa 
extra. Basta rodar o QuickOffi ce, 
com o smartphone conectado à 
rede, para que seja exibida uma 
URL na parte inferior da tela do 
programa. Abra o browser e 
navegue até essa URL para 
acessar uma página que 

permite enviar e baixar 
planilhas do smartphone. 
Basta pressionar Upload Files 
e, depois, Add File. Adicione 
todos os arquivos que vão 
para o smartphone e pressione 
Upload. Para baixar o arquivo 
de volta ao PC, acesse a URL, 
clique no arquivo e, depois, 
em Download. Apesar da 
praticidade, esse método 
não tem a vantagem da 
sincronia automática. 

3  GOOGLE DOCS 

PARA VIAGEM

Está na nuvem uma solução 
para acessar planilhas 
que funciona bem e é 
compatível com quase todos 
os smartphones: é o bom e 
velho Google Docs (www.info.
abril.com.br/downloads/
webware/google-docs).
O serviço conta com uma versão 
móvel, mas, para facilitar a sua 
utilização, é uma boa ideia 
instalar o Offi Sync (www.info. 
abril.com.br/downloads/
offi sync) no PC. Ele cria uma 
nova guia, com comandos para 
abrir e salvar arquivos no Docs. 
Primeiro, Clique em Settings > 
Accounts e, na janela que surge, 
pressione o botão Add. Depois, 
escolha Google em Service, 
tecle seu nome de usuário e 
senha no Google Docs e clique 
em OK. Com a conta 
confi gurada, pressione Save 
para gravar a planilha atual no 
armazenamento online do 

serviço, com a opção de 
escolher a pasta de gravação. 
No smartphone, acesse o 
Google Docs, faça o login e edite 
a planilha desejada. Para abrir 
o arquivo no micro, basta 
navegar à guia Offi Sync no Excel 
e clicar em Open. 

4  PLANILHAS SINCRONIZADAS

Para quem conta com uma 
conexão 3G, uma boa saída é 
usar o Dropbox (www.info.abril.
com.br/downloads/dropbox) 
como intermediário dos 
arquivos a serem editados no 
desktop e no smartphone. Sua 
vantagem é fazer a sincronia 
dos arquivos em tempo real. 
Dessa forma, é dispensada a 
conexão física do smartphone 
para enviar as planilhas 
atualizadas para o micro. 
Comece instalando o Dropbox 
no desktop. Ele criará uma 
pasta dentro de Documentos, 
na qual devem ser colocados 
os arquivos que serão 
sincronizados. Depois de 
colocar as planilhas nessa 
pasta, há algumas opções para 
o smartphone. Para o iPhone e 
aparelhos com Android, há um 
aplicativo do próprio Dropbox, 
que baixa os arquivos, mas só 
permite sua visualização. Para 
editá-los, será preciso utilizar 
um pacote de escritório 
compatível com o Dropbox, 
como o Documents To Go (www.
info.abril.com.br/downloads/
iphone/documents-to-go).[

FÓRUM 

http://tin
yurl.com/info-

forum-excel

Leia mais dicas 
sobre controle 
financeiro em 
planilhas na
INFO Especial 
Seu dinheiro 
no Excel.
Já nas bancas!

VÁ MAIS 
FUNDO

>
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WINDOWS 7: planilhas sincronizadas 
junto dos contatos do smartphone

QUICK OFFICE: documentos enviados 
direto para o iPhone

DROPBOX: interface web para 
compartilhar planilhas e dados
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NOVE TRUQUES PARA APROVEITAR OS RECURSOS 

DO SERVIÇO QUE UNE BLOG E REDE SOCIAL

Microblog, rede social ou uma versão moderninha do fotolog? É difícil 
enquadrar o Tumblr em apenas uma categoria. Mais fácil que explicar, 
é usar a ferramenta. De pré-adolescentes mostrando fotos de fi lhotes 
fofi nhos ao arquivo da septuagenária revista Life (life.tumblr.com), 
o serviço já conquistou quase 5 milhões de usuários e não para de se 
popularizar. Entre os ingredientes desse sucesso, estão a agilidade da 
plataforma e a integração com o Twitter e com o Facebook. Enquanto 
publica fotos, vídeos, áudio ou texto no Tumblr, você não verá janelas 
pop-up, pedidos chatos de confi rmação ou qualquer burocracia digital. 
Do upload de imagens à personalização do gabarito da página, é tudo 
rápido e bem resolvido. A facilidade, porém, não deve ser confundida 
com falta de recursos. O site oferece ótimas opções de personalização 
e permite interagir bem com os visitantes. A seguir, você confere 
alguns truques para aproveitar melhor essas possibilidades.

106 INFO | JUNHO 2010 | WWW.INFO.ABRIL.COM.BR

DICAS INTERNET A JULIANO BARRETO

G
G

G

G
É A VEZ DO TUMBLR
GGGGGG

FÓRUM 

http://tinyurl.com/

forum-info-blogs
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ANUNCIAR FAZ BEM

O Tumblr conta com um diretório 
de blogs (www.tumblr.com/directory) 
onde você pode ganhar exposição, 
seguidores, e, consequentemente, 
audiência. Cadastre seu site numa 
das 46 categorias disponíveis e, 
depois, comece uma campanha por 
recomendações. Empresas que 
querem divulgar algum produto podem 
comprar um espaço nobre na lista 
de blogs por 9 dólares. Adesivos para 
enfeitar o anúncio custam 1 dólar cada.

TWITTER INCLUÍDO

Sem instalar nenhum plug-in, 
seu Tumblr já está pronto para 
importar e exportar conteúdo de outras 
redes sociais. Depois de entrar no 
sistema, acesse Customize > 
Services. Nesse menu, é possível 
confi gurar a integração do site com 
Twitter, Facebook e fontes RSS. 
Também dá para importar links de 
serviços como Delicious, Digg e Blogger.

BLOG BEM VESTIDO

No site do Tumblr fi ca o Themes 
Garden (www.tumblr.com/themes), 
que oferece quase 400 opções para 
personalizar o visual dos blogs. 
Mas você não precisa parar por aí. 
Há fartura de templates em sites 
como o FreshTumblrThemes.com e o 
AllThemes.tumblr.com. Para instalar 
um tema, clique em Customize > 
Theme > Custom HTML e cole 
o código com a nova aparência.

REENCONTRE AMIGOS

Além de plataforma para 
publicar conteúdo, o Tumblr é uma 
rede social semelhante ao Twitter. 
Você pode adicionar contatos, 
segui-los e republicar os posts 
deles em seu blog. Essa brincadeira 
só tem graça, claro, se você tiver 
contatos. Para isso, visite www.
tumblr.com/lookup contacts e veja 
se seus contatos do Gmail, Yahoo! 
e Hotmail já estão no Tumblr. 

TRILHA SONORA

Que o Tumblr tem vocação para 
publicar músicas, ninguém duvida. 
Basta fazer o upload de qualquer 
arquivo MP3 para que o site crie um 
tocador próprio e publique o áudio. Com 
a extensão Streampad (www.info.abril.
com.br/downloads/webware/tumblr-
mp3-player), a brincadeira evolui. Ao 
copiar o código do widget, o blog ganha 
um player no rodapé que toca todos os 
arquivos sonoros já postados.  

ARRASTE E SOLTE POSTS

A interface de publicação do 
Tumblr já é enxuta. Mas, quem usa 
Firefox pode agilizar os posts ainda 
mais com a extensão Tumblr Post 
(www.info.abril.com.br/downloads/
webware/tumblr-post). Depois de 
instalada, ela cria um atalho na barra 
do navegador e permite publicar 
textos, vídeos e imagens apenas 
arrastando e soltando o conteúdo 
diretamente da web.

O VISITANTE É O AUTOR

É possível abrir seu Tumblr para 
posts criados por visitantes. Basta 
divulgar o endereço nome.tumblr.com/
submit. Para fazer os ajustes fi nos, 
acesse o Dashboard, clique Customize 
e depois Community. Lá, você defi ne 
que tipo de conteúdo poderá ser 
postado pelos visitantes e escreve 
um texto explicativo para eles.

DO E-MAIL PARA A WEB

Na página www.tumblr.com/
goodies você encontra um endereço 
de e-mail pessoal que pode facilitar 
a publicação no Tumblr. Com ele, é 
só enviar o conteúdo e deixar o resto 
com a plataforma de publicação. 
Se você mandar três fotos anexas 
a uma mensagem, por exemplo, 
o Tumblr vai entender que a ideia 
é publicar uma sequência de imagens 
e vai colocá-las num show de slides 
no mesmo post. O mesmo vale para 
textos, vídeos e áudio. O título do 
post deve ser escrito no campo de 
assunto do e-mail.

NASCIDO PARA O CELULAR

Todo blog do Tumblr tem uma 
versão para celular prontinha. Basta 
adicionar /mobile ao fi nal do endereço 
da página. Para postar por meio de 
um smartphone, o usuário conta 
com aplicativos ofi ciais para iPhone 
e Blackberry. Mas é mais fácil e rápido 
postar por e-mail, como explicamos 
na dica acima.[

G1

G2

G4

G5

G7

G8

G9
G3 G6

(www.tumblr.com/directoryy)

www.tumblr.com/themes

(www.info.abril.com.br/downloads/
webware/tumblr-postp

mp3-playerp p y

p
com.br/downloads/webware/tumblr-/

www.info.abril.

tumblr.com/lookupp contacts

www.tumblr.com/
goodiesg  

www.

G1 G3 G6
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Vive com inveja de quem usa dois monitores? Dá para 
simular essa funcionalidade com um notebook e o 
aplicativo Maxivista (www.info.abril.com.br/downloads/
maxivista). Instale os dois pacotes (um para a máquina 
principal e o outro para o notebook). Rode os aplicativos 
e permita o acesso através do firewall. Com isso, o note 
funciona como o segundo monitor. Se preferir um 
funcionamento mais parecido com um KVM, com uma 
tela, teclado e mouse para vários micros e notebooks, 
o Synergy (www.info.abril.com.br/downloads/synergy) 
resolve bem, é gratuito (e livre), além de rodar em 
Windows, Mac e Linux. 
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Acelere o 
Wordpress 
Quem tem um blog no 
Wordpress conta com boas 
ferramentas para gerenciar 
comentários sem precisar ir à 
página de administração. Para 
começar, o Wordpress Checker 
(www.info.abril.com.br/
downloads/wordpress-checker) 
avisa quando novos 
comentários exigem 
moderação, inclusive 
indicando se há spam. Já o 
Live Writer Wordpress Plugin 
(www.info.abril.com.br/
downloads/live-writer-
wordpress-plugin) adiciona 
a moderação ao editor de 
posts Microsoft Live Writer, 
tornando este programa uma 
ferramenta completa para 
gerenciamento do blog.

Adeus, 
Farmville!
A página inicial do Facebook 
traz um monte de informações 
inúteis, como avisos repetidos 
e convites para joguinhos. 
Livre-se desse incômodo com 
o script FFixer (www.info.abril.
com.br/downloads/ffi xer). 
Feito para o Greasemonkey 
(www.info.abril.com.br/
downloads/greasemonkey), 
plug-in compatível com 
Chrome e Firefox, ele limita 
mensagens e convites de 
programas selecionados. 
Ainda dá para personalizar 
o tamanho e a forma de 
exibição das imagens, menus 
e atalhos. Depois de instalar 
o script, abra o Facebook e 
acesse Account > Confi gure 
FFixer para personalizar o 
visual do site.

Ubuntu remoto
Há algumas versões 
o Ubuntu vem contando 
com controle remoto 
pré-instalado no sistema, 
bastando poucos cliques para 
confi gurá-lo. Acesse Sistema 
> Preferências > Área de 
Trabalho Remota. Marque a 
opção Permitir Que Outros 
Usuários Vejam Sua Área de 
Trabalho e também Permitir 
Que Outros Usuários 
Controlem Sua Área de 
Trabalho. Marque a opção 
Exigir Que o Usuário Digite 
Esta Senha e tecle uma senha. 
Depois, é só usar o atalho 
Aplicativos > Internet > 
Visualizador de Área de 
Trabalho Remota no Ubuntu 
ou o RealVNC (www.info.abril.
com.br/downloads/realvnc-4-1) 
no Windows.

DICAS 

www.info.abril.com.br/

dicas

© FOTOS MARCELO KURA

NOTEBOOK VIRA MONITOR
VEJA COMO USAR O LAPTOP COMO SEGUNDA TELA PARA A ÁREA DE TRABALHO
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146
> CLIQUE FINAL 

LUZ SOBRE AS NANOPARTÍCULAS
Minúsculos anéis de vidro sobre um chip 
integram um medidor nanométrico

116
RADAR
Com desenhos 3D na tela, 
o GPS T935, da Airis, facilita 
a navegação

110
PC & CIA.
O micro ganha poder de 
fogo com a placa de vídeo 
GT240, da Zogis

115
HARDWARE S.A.
A multifuncional Ricoh SF 
C232SF traz cores aos 
documentos no escritório 

112
> MOBILIDADE

Android na medida
O smartphone Quench MB501, da Motorola, 

combina o sistema Android com preço atraente

© 1

© 1

© 1
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INFO 2.0 PC & CIA.
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ARMAZÉM BEM DESENHADO 
O HD externo Replica, da Seagate, agrada tanto pelo design quanto pelo desempenho. 
Por fora ele conta com belo visual, revestimento emborrachado na parte inferior 
e um apoio para deixá-lo em pé. O tempo de acesso medido pelo INFOLAB é de 
19,9 milissegundos (média entre leitura e escrita), uma ótima marca. A taxa de 
transferência média é de 33,2 MB/s. São necessárias duas portas USB para fornecer 
energia para o funcionamento do Replica. Mas seu ponto fraco mais importante é o 
preço de 1,30 real por gigabyte, muito acima da média. 

> 500 GB > USB > 14,3 x 9,8 x 1,5 cm > 210 g > 649 reais

MULTIFUNCIONAL 
RAPIDINHA 
Com impressão monocromática 
a laser, o multifuncional 
SCX-4600, da Samsung, é 
interessante para quem manda 
muitos documentos para o 
papel num escritório doméstico. 
No INFOLAB, ela produziu 
17,6 páginas por minuto com 
qualidade ótima nos textos, mas 
apenas razoável nas fotos. Nelas, 
a retícula usada para produzir 
os tons de cinza é claramente 
visível. Segundo a Samsung, 
a máquina suporta uma carga 
de trabalho mensal de 12 000 
páginas — uma vantagem sobre 
os modelos a jato de tinta. No 
scanner, um recurso bem-vindo 
é a possibilidade de salvar 
arquivos no formato PDF. Mas 
faz falta uma interface de rede.   

> Multifuncional monocromático a laser
> USB > Impressora: 1 200 x 1 200 dpi 
> Copiadora: 1 200 x 1 200 dpi 
> Scanner: 4 800 x 4 800 dpi 
> 41,2 x 27,5 x 38,1 cm > 10,6 kg > 649 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,9   CUSTO/BENEFÍCIO     6,7

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,3
  CUSTO/BENEFÍCIO     7,6

O HD Replica: 
a base permite 

mantê-lo em pé

REVIEWS 

www.info.abril.com.br/reviews/

hardware/multifuncionais
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LEONARDO MARTINSA

TE
STE • TESTE         TESTE • TESTE               

     LAB

SHOW NOS GRÁFICOS 
A placa de vídeo GT240, da Zogis, mira quem gosta de jogar mas não quer gastar 
uma bolada numa controladora gráfi ca avançada. No INFOLAB, a placa alcançou 
5 497 pontos no teste 3DMark Vantage, um bom resultado. A saída HDMI é 
bem-vinda, e a temperatura durante os testes chegou, no máximo, a 34o C, um 
ótimo resultado. Na hora de jogar, a GT240 anotou 52,3 quadros por segundo no
Call of Duty — World of War, valor satisfatório para a categoria. Porém, para rodar 
o jogo Crysis foi necessário diminuir o detalhamento gráfi co. Um dos motivos é a 
interface de memória de apenas 128 bits.  

> IPCI-E > 1 GB DDR3 > 128 bits > 96 unidades de processamento 
> Clock de memória: 900 MHz > Clock da GPU: 1 340 MHz > 349 reais 

DEDOS NA TELA 
O monitor Compaq L2105tm, 
da HP, junta, à tela full HD, 
um conjunto de sensores 
por raios infravermelhos 
que lhe dá sensibilidade ao 
toque. O sistema surpreende 
pela boa precisão. Ele é 
capaz de detectar múltiplos 
toques simultâneos, mas o 
INFOLAB observou falhas 
quando os dedos ficam 
alinhados em relação aos 
sensores. Uma caneta fica 
encaixada na lateral e pode 
ser usada como apontador. 
Fora isso, o monitor tem 
ótima qualidade de imagem 
e respostas sempre rápidas. 
De ruim, há o design 
quadradão e a interface 
de configuração um tanto 
antiquada.   

> 21,5” > 1920 x 1080 pixels (full HD) 
> Contraste estático: 1 000:1 
> Tempo de resposta: 5 ms > 1 199 reais 

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,2   CUSTO/BENEFÍCIO     7,8

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  8,0
  CUSTO/BENEFÍCIO     6,8
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© FOTOS MARCELO KURA  (1) VALOR DO APARELHO DESBLOQUEADO 
(2) VALOR DO APARELHO NO PLANO TIM INFINITY 120

  AVALIAÇÃO TÉCNICA   7,8
  CUSTO/BENEFÍCIO      8,0

>
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REVIEWS 

www.info.abril.com.br/reviews/

hardware/redes
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>

>

ROTEADOR DURO NA QUEDA
O roteador WNR1000, da Netgear, é uma boa pedida para manter 
uma rede doméstica sem problemas de distribuição. No INFOLAB, o 
sinal da rede Wi-Fi manteve-se forte e estável mesmo a 16 metros 
do aparelho, com pouca variação de velocidade em função da 
distância. O sistema de confi guração tem menus em português 
fáceis de entender. É possível defi nir um limite de banda. Quando o 
valor é excedido, o modelo avisa por meio de um LED. No painel, 
há um botão para desativar a rede sem fi o e outro para desligar o 
roteador. Pena que, mesmo utilizando a rede Wi-Fi no padrão n, a 
velocidade média foi tímida nos testes — apenas 19,5 Mbps. 

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,4   CUSTO/BENEFÍCIO     7,4
> Wi-Fi 802.11 b/g/n > 4 portas Fast Ethernet LAN e 1 WAN 
> WEP/WPA/WPA2 > 169 reais

INFO 2.0 MOBILIDADE

TORPEDEIRO TOUCHSCREEN
Mirando os mais jovens, que passam o dia inteiro teclando, o 

Scrapy Touch GT-B3410, da Samsung, junta o teclado QWERTY 
à tela sensível ao toque num aparelho simples. Mesmo sem 3G 
ou Wi-Fi, ele aposta na interface TouchWiz com acesso direto 
a redes sociais como orkut e Twitter. A tela sensível ao toque 
capacitiva responde bem aos comandos. No INFOLAB, o celular 
aguentou 17 horas e 5 minutos tocando música sem parar, uma 
autonomia de respeito. Mas o aparelho é um pouco gordinho e 
chega a incomodar no bolso. A câmera de 2 megapixels apenas 
quebra um galho, com imagens um pouco ruidosas.

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,4   CUSTO/BENEFÍCIO     7,2
> EDGE > Sistema proprietário > 80/1 024 MB (ROM/microSD) > Tela de 2,6” 
> Câmera de 2 MP > Duração de bateria: 17h5min (música) > 549 reais (1)

ANDROID 
NA MEDIDA
O Quench MB501, da 
Motorola, inaugura 
o mercado de 
smartphones de 
baixo custo com 
sistema operacional 
Android. Com 
confi guração mais 
simples que a de 
outros smartphones, 
ele vem com a 
interface Motoblur 
para acesso a 
redes sociais. O 
pacote de conexões 
é completo, com 
3G, Wi-Fi e GPS. 
O aparelho conta 
com um prático 
touchpad na parte 
frontal, que ajuda na 
navegação. A bateria 
aguentou 12 horas 
em uso no INFOLAB, 
bom resultado 
para a categoria. 
Mas o excesso de 
programas e a 
versão antiga (1.5) do 
sistema operacional 
o deixam lento em 
algumas atividades. 

> 3G > Android 1.5
> Processador de 528 MHz 
> 256/512/2 048 MB (RAM/
ROM/microSD) > Tela de 3,1” 
> Wi-Fi > GPS > Câmera de 
5 MP > Duração de bateria: 
11h55min (voz) > 449 reais (2)

>>
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TE
STE • TESTE         TESTE • TESTE               

     LABKÁTIA ARIMAAINFO 2.0 HARDWARE S.A.
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IMPRESSÃO FÓRMULA 1 
Voltada para empresas de pequeno porte ou para 
um departamento de uma companhia maior, a 
multifuncional SP C232SF, da Ricoh, cumpre o que 
promete. No INFOLAB, fez 21,4 páginas por minuto 
(ppm) em preto e branco, velocidade superior à 
nominal, de 21 ppm. As impressões coloridas, de boa 
qualidade, também saíram rapidinho: foram 20,7 ppm. 
Nas funções copiadora e scanner, o desempenho 
também é muito bom. As imagens digitalizadas podem 
ser enviadas por e-mail, FTP ou pasta compartilhada. 
Faltam recursos como relatórios de consumo e 
controle de limites de impressão.

> Impressora e scanner: 1 200 x 1 200 dpi > Copiadora: 600 x 600 dpi 
> Fax > Bandeja para 250 folhas > Impressão frente e verso 
> FastEthernet > USB 2.0 > 40 x 46,5 x 47 cm > 3 439 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,3   CUSTO/BENEFÍCIO     7,9

O LUGAR DOS ARQUIVOS 
O servidor de armazenamento Ethernet Disk 301298U, 
da Lacie, é voltado para aplicações como backup e 
compartilhamento de arquivos por FTP ou HTTP. Tem ótima 
velocidade de gravação — 13,7 MB/s —, medida na rede Gigabit 
Ethernet do INFOLAB, mas não tem suporte a protocolos 
avançados de armazenamento. Também não possui gavetas 
para expansão, nem redundância de fonte, de disco ou de 
conexão. O sistema de gerenciamento, acessível via web, 
permite defi nir permissões para usuários e grupos. 

> Armazenamento de 2 TB > RAM de 256 MB > Windows XP Embedded  > 1 porta Gigabit 
Ethernet > 4 USB 2.0 > 1 VGA > Registro de ocorrências > Formato 1U > 3 359 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,3   CUSTO/BENEFÍCIO     6,2

REVIEWS 

www.info.abril.com.br/

reviews/hardware

FORA, INTRUSOS! 
Indicado para pequenos escritórios, 
o NetDefend DFL-210, da D-Link, é um 
roteador rico em recursos de segurança. 
Suporta VPN nos padrões PPTP, L2 TP e IPSec e 
faz balanceamento de carga. Também possui uma 
função de traffi c shaping, que funcionou bem no 
INFOLAB. Segundo a D-Link, ele admite 10 000 
conexões simultâneas e transfere até 80 Mbps. 
O sistema de gerenciamento é um ponto fraco, 
pois é tortuoso e faz o administrador perder 
tempo nas confi gurações.

> Portas FastEthernet: 4 LAN, 1 WAN e 1 DMZ/WAN > IDS/IPS 
> Filtro de conteúdo > Antivírus (licença anual: 269 reais, 
com 1 ano incluído no preço do aparelho) > 1 119 reais

  AVALIAÇÃO TÉCNICA  7,7   CUSTO/BENEFÍCIO     7,4

© FOTOS MARCELO KURA WWW.INFO.ABRIL.COM.BR | JUNHO 2010 | INFO 115
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(1) PREÇO APROXIMADO DA CONFIGURAÇÃO TESTADA

INFO 2.0 RADAR
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Envy 15-1109br HP
O notebook tem design de fazer inveja. O teclado é espaçoso e a configuração 
é imponente, com processador Core i7 e placa de vídeo dedicada. Só não dá 
para entender por que a tela de 15,6 polegadas não é full HD.
15,6” > CORE I7 720QM DE 1,6 GHz > 6 GB > HD DE 500 GB > 7 999 REAIS                                                                                                    

R590 200 LG
O notebook tem uma configuração afinada, com processador Core i5 e placa 
de vídeo GeForce GT335M — o que lhe rendeu 5,9 no índice de experiência do 
Windows 7. Por ser grande, a bateria durou só 1 hora e 9 minutos em uso intenso.
15,6” > CORE I5 520M 2,4 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 500 GB > 3 799 REAIS                                                                                                    

Alienware M15x Dell
Com visual cheio de luzes e processador Core i7, a máquina faz sucesso com 
gamers. Além da ótima configuração, tem saída de vídeo DisplayPort, adaptador 
para HDMI e bom som. Falta o Blu-ray para a festa ser completa.
15,6” > CORE I7 720M 1,6 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 250 GB > 6 999 REAIS                                                                                                    

Mobile F457P Positivo
Com processador Core i5, o notebook marcou 5 904 pontos no PCMark 
Vantage e pode rodar jogos sem fazer feio, mesmo com a ausência de uma 
placa de vídeo dedicada. A bateria não empolgou e durou 1 hora e 40 minutos.
14,1” > CORE I5-520M DE 2,4 GHz > 4 GB > HD DE 500 GB > 2 899 REAIS                                                                                                    

Aspire Timeline 4810T Acer
Aguentou 3 horas longe da tomada no INFOLAB, ótima marca para a categoria. 
Tem design fininho e bom acabamento em metal, com teclado bem separado e 
firme. Na configuração, o gargalo fica no processador de apenas 1,3 GHz.
14” > CORE 2 DUO SU7300 DE 1,3 GHz > 4 GB > HD DE 320 GB > 2 699 REAIS                                                                                                    

AVALIAÇÃO TÉCNICA 8,4
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Bloggie MHS-PM5 Sony
Prática para produzir filmes para o YouTube, a filmadora grava até em full HD. 
No INFOLAB, ela agradou mais gravando em 720p, com mais nitidez e menos 
ruído. A lente gira verticalmente 270º. A mancada é não ter saída HDMI.
RESOLUÇÃO 1 080P > MEMÓRIA DE 26 MB > LCD DE 2,4” > DURAÇÃO DA BATERIA: 2H8MIN > 999 REAIS                                                                                                    

Coolpix S1000pj Nikon
É a primeira câmera com projetor embutido a passar pelo INFOLAB. Ela cria 
projeções no padrão VGA com até 1 metro de largura. Em fotos, os 12,1 MPs 
ficam em um sensor muito pequeno, ou seja, as fotos não arrancam suspiros.
12,1 MP > LCD DE 2,7” > FILMAGEM VGA > PROJETOR DE 10 LUMENS > 2 499 REAIS                                                                                                    

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,7

AVALIAÇÃO TÉCNICA 7,5

CÂMERAS E FILMADORAS

NOTEBOOKS

3D NA TELA 
DA SAMSUNG
Sucesso nos cinemas, o 3D 
invadiu as TVs. A Samsung 
lançou seu modelo, que tem 
uma boa função para converter 
2D para 3D, aumentando a 
profundidade. O modelo de 
46 polegadas já está nas lojas. 
Tem resolução Full HD e tela 
iluminada por LED. Já vem 
com os óculos ativos, especiais 
para assistir à programação 
em três dimensões.
www.tiny.cc/tv-3d-samsung

SOBE O SOM!
O compacto Philips HTS3375 é 
um home theater na medida 
para quem quer aumentar o som 
no apartamento, mas não está 
disposto a gastar uma fortuna. 
Por 899 reais, ele não entrega o 
áudio cristalino dos sistemas 
avançados, mas apresenta ótimo 
nível de detalhes, principalmente 
com trilhas em 5.1. Ele já vem 
com DVD player e receiver 
conjugados numa peça única.
www.tiny.cc/home-theater-philips
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LEONARDO MARTINSA

Vaio X111KB Sony
Com apenas 1,4 centímetro de espessura, a máquina tem ótima configuração 
para a categoria e o design de babar, com teclado e touchpad confortáveis. 
Tudo isso pesando míseros 760 gramas. O único senão é o teclado americano.

ATOM Z540 1,86 GHz > 2 GB DE RAM > SSD DE 128 GB > TELA DE 11,1” > WINDOWS 7 HP > 6 999 REAIS                                                                                                    

Eee PC 1201N Asus
Com cara de notebook, graças à tela de 12,1’’, é o primeiro netbook com NVidia 
ION e dois núcleos a passar pelo INFOLAB. Tem saída HDMI e marcou 2 horas e 
14 minutos no teste de bateria. Pelo preço, é uma opção tentadora.

ATOM N330 DUAL CORE 1,6 GHz > 2 GB DE RAM > HD DE 250 GB > WINDOWS 7 HP > 1 499 REAIS                                                                                                    

Ferrari One 200 Acer
Com design ferrarista impecável, o netbook esbanja potência, com chip de 
dois núcleos e placa de vídeo dedicada sob o capô. Marcou 1 034 pontos no 
3DMark06, marca praticamente dez vezes superior à média dos netbooks.

TELA DE 11,6” > ATHLON X2 DUAL CORE 1,2 GHz > 2 GB DE RAM > HD DE 320 GB > WINDOWS 7 HP > 1 999 REAIS                                                                                                    

iMac 21,5” Apple
A nova versão do tudo-em-um da Apple tem tela com resolução full HD e 
iluminação de LED. Nos testes, marcou ótimo resultado no PCMark Vantage. 
Mas continua devendo o teclado brasileiro e drive de Blu-ray.

CORE 2 DUO E7600 3,06 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 500 GB > MAC OS X SNOW LEOPARD > 3 999 REAIS                                                                                                    

Union Touch 2500 Positivo
O trunfo do tudo-em-um é a incorporação da TV digital, mas o problema é que o 
sintonizador é mais fraco que os de televisores. Também não dá para assistir à 
TV pelo Windows Media Center. A configuração do PC não deixou a desejar.

CORE 2 DUO T6600 2,2 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 1 TB > WINDOWS 7 HP > 3 999 REAIS                                                                                                    

Studio One 19 Dell
Além do design bem caprichado, o tudo-em-um traz leitor de Blu-ray e tela 
sensível ao toque, mas há poucas aplicações para o recurso. A configuração 
é potente, mas falta uma saída para TV e teclado em português.

CORE 2 DUO E7500 2,9 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 500 GB > LCD DE 18,5” > WINDOWS VISTA HP > 5 489 REAIS                                                                                                    

Megacorp M3 Series Megaware
Primeira máquina testada com o processador Core i3, da Intel. Marcou ótimos 
pontos nos testes, como os 1 744 pontos no 3DMark 06. A saída HDMI é 
bem-vinda. Porém, o espaço reduzido impede grandes upgrades.

CORE I3 540 3,06 GHz > 4 GB DE RAM > HD DE 500 GB > WINDOWS 7 PROFESSIONAL > 1 769 REAIS
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iPhone 3GS Apple
A nova versão do iPhone está mais veloz, graças à combinação do novo 
processador com a atualização do software. A interface continua boa e 
o player de música dá show. Ainda falta um sintonizador de rádio.
3G > IPHONE 3.0 > 600 MHz > 32 GB > TELA DE 3,5” > WI-FI > GPS > 1 649 REAIS(1)                                                                                                

Nexus One Google
Primeiro smartphone do Google, o aparelho chama a atenção pela belíssima tela 
de Amoled e pela rapidez, graças ao processador de 1 GHz. O player de música 
continua simples demais e há apenas 512 MB para instalar aplicativos.
3G > ANDROID 2.1 > 512 MB + 4 GB (MICROSD) > TELA DE 3,7” > WI-FI > GPS > 1 799 REAIS(2)                                                                                                    

E72 Nokia
A atualização do E71 exala trabalho, mas também agrada em diversão. Além de 
um bom sistema de e-mails e leitor de arquivos do pacote Office, o modelo tem 
câmera de 5 MP e um bom player de MP3. O único porém é a tela pequena.
3G > SYMBIAN OS 9.3 > 600 MHz > TELA DE 2,3” > WI-FI > GPS > 1 499 REAIS(3)                                                                                                    

Bold 9700 BlackBerry
Com ótimo teclado QWERTY, o modelo inclui um trackpad sensível. Ele 
edita arquivos do pacote Office e deu show no teste de bateria, com 10 horas 
e 17 minutos em ligação. Ele perde pontos, porém, na falta de aplicativos.
3G > SISTEMA PROPRIETÁRIO > 624 MHz > TELA DE 2,4” > WI-FI >  GPS > 1 799 REAIS(3)                                                                                                    

Pixon 12 GT-M8910B Samsung
O grande destaque do aparelho é a câmera cheia de recursos com 12 
megapixels de resolução, com reconhecimento de sorriso e movimento. Na 
parte do celular, ele apresentou bastante lentidão em atividades cotidianas.
3G > SISTEMA PROPRIETÁRIO > 800 MHz > TELA DE 3,1” > WI-FI > GPS > 1 899 REAIS(3)                                                                                                    

AVALIAÇÃO TÉCNICA 9,1
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T935 Airis
Pequeno e fácil de carregar, ele exibe alguns edifícios em 3D durante 
a navegação. É prático e simples de usar, com preço mais em conta na 
categoria. A abreviação do nome de ruas confunde na hora da busca.
311 CIDADES NAVEGÁVEIS > 164 G > TELA DE 3,5” > 499 REAIS 

TS7100 PND Tele System
O modelo aproveita bem sua enorme tela de 7 polegadas e funciona como 
central multimídia para exibição de vídeos e reprodução de músicas. Além 
disso, tem receptor de TV no padrão 1seg. Nas ruas, foi preciso nas orientações.
TELA DE 7” > 300 CIDADES NAVEGÁVEIS > PLAYER DE MÚSICA E VÍDEO > RECEPTOR DE TV > 1 999 REAIS                                                                                                    
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SonicPoint N SonicWall
Ponto de acesso para redes sem fio corporativas, o modelo não tem roteador 
incorporado e apenas distribui a conexão. A 30 metros de distância, manteve 83% 
do sinal, um ótimo desempenho. Deve ser conectado a um roteador da marca.

PONTO DE ACESSO > 3 ANTENAS ROSQUEÁVEIS DE 5 DBI > WI-FI A/B/G/N > 1 089 REAIS                                                                                                    

System x3650 M2 IBM
Servidor de rack potente. Sua placa de criptografia de dados aumenta o nível 
de segurança. Cravou 91 MB/s de taxa de transferência com HDs configurados 
em RAID 5. O equipamento pode até encarar um banco de dados.

SERVIDOR > INTEL XEON QUADCORE E5530 2,4 GHz > 8 GB DE RAM > 3 HDs DE 146 GB > 18 166 REAIS 

WNDR3700 Netgear
Cheio de truques, o roteador compartilha arquivos de um pen drive ou HD externo 
por USB e suporta o sistema DNLA. Trabalhando em duas frequências, 2,4 e 
5 GHz, a velocidade não empolgou, com média de 30,9 Mbps.

WI-FI 802.11 A/B/G/N > 4 PORTAS WAN GIGABIT ETHERNET > PORTA USB > 21,9 X 2,7 X 16 CM > 468 G > 729 REAIS                                                                                                     

TL-WR 741nd TP-Link
Opção econômica para montar uma rede Wi-Fi no padrão n, o roteador chegou 
a 55 Mbps no teste do INFOLAB. A 15 metros do aparelho, o sinal caiu 45%, mas 
a conexão, no padrão Fast Ethernet, ficou estável.

WI-FI 802.11 N > 1 PORTA FAST ETHERNET WAN E 4 LAN > WPA/WPA2 > 149 REAIS                                                                                                    

PhotoSmart Premium C309G HP
Para eliminar o mar de cabos, o modelo conta com conexão Wi-Fi e Bluetooth 
para acesso sem fio. A qualidade da impressão agradou e o aparelho teve bons 
resultados de velocidade, imprimindo 8,7 páginas em preto e branco por minuto.

IMPRESSORA: 9 600 X 2 400 DPI > SCANNER: 4 800 DPI > WI-FI > BLUETOOTH > 44 X 19,7 X 36,5 CM > 799 REAIS                                                                                                     

Stylus TX210 Epson
Máquina para uso caseiro com boa qualidade de impressão, preço por página 
reduzido (0,47 centavos) e visor de LCD prático. Porém, é preciso paciência: 
imprime apenas 3,6 páginas em preto e branco por minuto.

MULTIFUNCIONAL A JATO DE TINTA > 5 760 X 1 440 DPI > 44 X 33,6 X 17,4 CM > 399 REAIS 

MC560 Oki
O multifuncional entregou impressões com ótima qualidade de cores, embora 
exagere a saturação no modo padrão. Fez 15 páginas por minuto em cores e 
20 em preto. Não imprime frente e verso e a interface tem erros de tradução.

MULTIFUNCIONAL A LASER > IMPRESSORA: 1 200 X 600 DPI > SCANNER: 600 X 1 200 DPI > 6 999 REAIS                                                                                                    
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PRISCILA JORDÃOA

LUZ SOBRE AS NANOPARTÍCULAS

Já imaginou como medir estruturas tão pequenas quanto um vírus ou nanopartículas de tamanho 1 bilhão de vezes 

menor que 1 metro? Fazer isso fora de ambientes extremamente controlados é um desafi o para a ciência. A estrutura 

acima, obra de engenheiros da Universidade de Washington, nos Estados Unidos, é a primeira a medir nanopartículas 

sofrendo pouca interferência de vibrações ou alterações térmicas externas. Seu mecanismo, composto por minúsculos 

anéis de vidro presos a um chip de silício, cria um círculo de laser dentro de cada anel. A presença de corpos estranhos 

perturba a ressonância das ondas do laser e desliga o sensor. Assim, determina-se o tamanho de partículas com até 

30 nanômetros de raio. Com tais avanços, a ciência poderá trabalhar em escalas cada vez menores.
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